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Iniciam-se hoje as grandes commemorações 
civicas em honra ao Marechal Floriano Peixoto 
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A HORA HISTÓRICA DO JAPÃO 





MME. BUTTERFLY 
SECULO XX 
'A4 metropole onde o re- 
porter não sente a 
guerra — Fala á “Ga- 
zeta de Noticias” o Al- 
mirante Kanazawa — 
Nova ordem de coisas 
para a Asia — A razão 
de ser de tantos mezes 
de luta — “Não sahi- 
mos, nem sahiremos do 


nosso ambiente” 


ALEXANDRE KONDER 
Rodactor da “Gnzeta de Notlolas” 
ISS Uno — uma japone- 
zinha que parece ter nas- 
sido para cantar a Mme, 
Butterfly — accende o seu ter- 
ceiro cigarro em cinco minntos 
e disca com energia sportiva O 
telephone que ganha todas as pos 
sições entre as suas mãos mer- 
vosas. E' a melhor funcciona- 
ria do: aisuaho E Ministerio do: 










(Conclue na 12.* pag.) 































nagens fi AZE "A D7 "NOTITAS, E inadit lHe um alhos cordial. 





O clichê niostra 


O nosso reducior cum primentando wm dos membros da grande agremiação 





U CENTO DO MARCHA a FERRO 









'O DISCURSO DO FUEHRER NO PAR- 


LAMENTO 


ALLEMÃO 





Declarações formaes 

reivindicações 

BERLIM, 23 (T. 0.) 

BPOIS de prolongadas 

ções uv chunceller 

pronuncia o esperado 
curso, Inaugurando a 
trnordinaria do KRelehstag 
Grand Altemanha, 

O Chefe doc Governo começa di 
zendo “ter recebido do presiden- 
te da AE ne dos Estados Uni- 
dos um celgramnm, cujo extra- 
nho conteudo Já tra conhecido pe- 
los deputades. Depois disso tinha 
decidido convocar a tolehstag 
afim de dar aos deputados alle- 
mães, isto € nos verdadeiros re 
presentantes do povo, mn opportu- 


Ovia- 
Hicler 

qdis- 
Sessão €Ex- 


du 








sobre a Polonia e as 
da Allemanha, 


nidude de 
conhecer qu 


serem us primeiros “4 


respostu do guverno 


alemão vo presidente du Repus 
blica dos Estados Unidos da Ames 
vlem do Norteç approvanidu-im ou 
vechassano qeu, 

“Txactamente desde o dig em 
que resolvi consugtar ninlimo vis 
da politica ao servico da Patria, 
accroscenta textunlmente à Sr. 
Hitler, minhim principal preoceu- 
paução e mem desejo: sincero (ol 


a reconquista da lHberdade prra a 
nação alemã, a das 
forcas e o do 
poder do fa- 

(Continuma 


recuperação 
restnhbelecimento 
vusso Grande Neleh, 


na Do puez.) 





A FESTA NÁACIO- 
NAL DO JAPÃO 





O anniversario de S. M. o imperador Hirohito 


data de hoje é, por ex- 
cellencia mui festejada 
pela nação, japoneza;; pois 


não é somente no Japão que é 
ella celebrada com o malor 








Regressou ao Rio o DG 


Getulio Vargas 





Bastante concorrido o desembarque do Chefe do Governo no Aero- 
porto Santos Dumoni 





O embarque do Presidente Gctulio Vargas em Bello Horizonte 


EGRESSOU hontem ao 
Rio, dando por terminada 
a estação de verão que 
fez em Petropolis e em Ca- 
xambu”, o Presidente Getulio 
Vargas, que viajou no avião 
“Electra”, da Panair, de Bel- 
lo Horizonte, onde inaugurou 
a Fazenda Escola Florestal, O 





avião em que veio S, Excia. 
teve a sua chegada retardada, 
devido ao mão tempo, Apesar 
da chuva torrencial que cahia 
no monitento, o desembarque 
do Cheft da Nação foi bastan- 
te concorrido, vendo-se no ae- 
roporto Santos Dumont os Mi- 
nistros Francisco Campas, Eu- 
rico Gaspar Dutra, Aristides 
Guilhem, Fernando Costa, 
Gustavo Capanema, Waldemar 
Falcão, o Capitão Alencastro 
Guimarães, Ministro inlerino 
da Viação, o Interventor Pa- 
naro Bley, Generaes Yrancisto 
José Pinto, Góes, Monteiro e 
Almerio. de Moura, o Prefelto 
Henrique Dodsworth, todos os 
sSecretarios do Estado do Rio, 
o Chefe da Casa Militar do 


Interventor Adhemar de Bar- 


| 


ros, que se encontra nest Ca- 
pital, os senhores Luiz Verga- 
ra, Secretario da Presidencia 
da Republica, Cte. Americo Pj- 
mentel, o Ministro Attilo Soa- 
res, Desembargador  Brrros 
Barreto, os srs, João Neves da 
Fontoura, Olegario Marianno, 
IHdefonso Simões Lopes, Diniz 
Junior € muitas outras pzssous 


(Conclue na 12º pg.) 
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Começam, hoje, com as solennidades que serão 
realizadas nas escolas, as commemorações 
«lesse centenario 





As instrucções baixadas pelo director 
de Cavallaria 


OMEÇAM, hoje, as com- 

memoruções do centena- 

rlo de nascimento do Ma- 
rechal Floriano Pelxoto, com as 
solennidades quo serão renliza- 
das no Exercito, 

Para as ceremonlas clvicas, 
quo terão logar hoje e amanhã, 
o coronel Abíilino Plres, director 
do cavallaria, baixou as seguin- 
tes Instrucções: 

Hoje — A's 14 horas — cere- 
monta cívica na Escola Wlorlano 
Peixoto, Todos os corpos, for- 
taleznas, repartições e estabele- 





Dr. 

derley, Secretario do Inte- 

rior do governo pernambi- 
cano 


Autonio Tenorio Wan- 


cimentos devem se fazer 
sentar por um official, 
UNIFORME: — Calça cinza, 
tunica branca, desatmeado, 
TRANSPORTE: 
peclal, 
claco, 
Partida 45 13 koras, 
Amanhã — A!'s 6 horas, al- 
vorada pela Banda de Clarlris 
do 2º Tt, O. D,, junto 4 esta- 
tua do Marechal 
xoto., 
A's 9 horas — ceremonta ml- 
(Conclue na 12º pag.) 


repre- 


— Bonde es- 
no Largo de São Tran- 


Nioriano Pel- 


Disciplina, 
justiça 









» ; ) eras ta 
lt á 3 E 
dis vd 
ih pu 
4 ' QUA 


enthusiasmo e brilho, mas 
tambem em todos os pontos 
da. enEa; em. que existam Ja- 

pesa to ha POE E 


O “pri a Cata da 








SoM! 


o Imperador Hirohito 


hoje da Nação japoneza, é 
particularmente cara, vista 
como de ha muito, vivem em 


(Couclhe na 3.º pag.) 





trabalho e 


social. 


ma 


AS DIRECTRIZES QUE ORIENTAM 0) 
ACTUAL GOVERNO DE PERNAMBUCO 





Palavras de fé sincera e verdadeiro enthusias 
mo, do Dr. Arnobio Tenorio Wanderley, 
Secretario do Interior do Governo 


NCONTRANDO- 
SE, ha dias, nesta Capi- 
tal o dr. Arnobio Teno- 
rio, Secretario do Interior do 
governo pernambucano, live- 
mos opportunidade de o en- 
contrar na residencia do Prof, 
Irineu Malagueta onde, em 
uma despretenciosa palestra, 
sem pensar que estava sendo 
entrevistado, o dr, Arnobio 
Tenorio nos revelow interes- 
santes detalhes da actual ad- 
ministração do grand: Esra- 
do nordestino. 
Entre as principaes expres- 


sões que retivemos estão, 
exemplo, estas: 
— Em Pernambuco o Prof. 


por 


Agamemnon Magalhães [uz 
um governo cujas constantes, 
como já tive ocensião de ue- 
centuar, recentemente, são; 
disciplina, trabalho e justiça 
social. 

A palavra disciplina lalvex 
seja dura aos ouvidos dos 
“vess-man”, dos que se com 


formam com tudo, e dos “ur: 
sos moscovilas” a quem O Pre 
sidente Vargas se acieriu com 

€<Coneluo na 3º pag) + 
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Econidas Martins de Alurel- 
da que se acha Hicenci do, 
o unico cobrador antoriza- 
do pela 5, A, GAZETA DE 
NOTICIAS, 6 o sr, Acrisdto 
Rodrigues Valle, 


| — COLLABORACAO E NOTICIARIO 
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Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ONHECI o districto de Bôa Vista, hoje Municipio de 
João Alíredo, em 1928. Pertencia ao Municipio de Bom 
Jardim, então um dos maiores e mais prosperos do 


sua maloridade, 

Do antigo districto, da villa com as suas casas, sem es- 
teira, sem ruas, nem alinhamentos, vão desapparecendo seus 
últimos vestígios, Quasi não encontrei mais o largo edifício de 
taipa, improvisado ora em cinema, ora em theatro, onde eu 
e Oswaldo Lima fizemos uma conferencia em pról da candi- 
datura de Getulio Vargas e João Pessõa à magistratura su- 
prema da Republica, 

O enthusiasmo, a rebeldia, as aspirações de autonomia 
daquelle nucleo vigoroso de população e trabalho, eram taes 
que me deram a visão do futuro daquele lugar. Ninguem po- 
deria deter o impulso da terra e da sua gente. Da gente que 
queria construir a sua cldade com a mesma emoção e o mes- 


Fol realmente o que eu vi em João Alfredo, A pretensão, o 
garbo, a vaidade feliz, o desejo de vida, à terra que se eman- 
cipa, 


RUMOS DE GOVERNO 
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VISI A fer homenageado hoje O nosso Com COMMENTARI | 


ganheiro Francisco de Paula Baldessarin 


E' para nós, que trabalhamos 


concorrer com brilhantes alvoga- 


nestn casa, um grande dia o de| dos, colocar-se em primeiro lu- 


go de Consultor Geral da Repu- 
blica, mw tarefa do examinar os 
papeis de nosso companheiro. 

Vencidas as etapas do concur- 
so, resolveram os seus collegas da 
turma de 1927 da Faculdade Na- 
clonal de Direito, da Universida- 
de do Brasfl, festejar o exito ql- 
cançado pelo companheiro dos 
banco! escolires, 

Bastou, porém, que a noticia se 
espalhazse, pura que Magistrados, 
advogados, Membros do Ministerio 


dos se festojusse a sua victoria, 
alcançada & custa de cultura e 
dy talento 

Ha, para nós, além do mails, um 
motivo de particular orgulho nes- 
se prello. 1' que sempre susten- 


Sabbado, 29 - 4 - 1939 





ARA os que trabalham 
nesta casa, onde a solida- 
riedade é um toque de cla- 
rim, unindo e congregando u 


m : , “4 smettida du 

Gerente E a hoje. Todos nos regozijamos com| gar na lista que fol remott À pr D| 4 
José Machado Estado, pela sua extensão territorial e pela riqueza das suas a victoria de um dos nossos, dos! governo, para momeação. todos numa só familia, hoje é 
E) a terras, divididas e bem distribuidas. Zona de pequena pro- No referido concurso, antes das | mm dia de festa e alegria porque 
Telephones: priedade, foram se formando, nesse Município, varios nu- provas, são examinados os titu-| representa o reconhecimento pr- 
Director . cc. PISA cleos de expansão e trabalho, Do desenvolvimento economico los offerecidos pelos candidatos. | blico do valor e das qualidades 
Secretario . +... 232939 desses nucleos à autonomia foi um passo. Os districtos de Somente depois de julgados bons| de qm companheiro estimado é 

Redacção e Policia 23-3080 Queimadas, Surubim ce Bôa Vista lograram, para logo, a sua taes ttulos, £ que so inicia n se-| admirado, 
Gorvncia - ss do CPS-SATO emancipação, a sua carta de Município, O de João Alfredo gunda parto do certame. Coube ao) O almoço que será offcrecido, 
Sport. co, B3-2778 foi o ultimo galho que se destacou da velha arvore, rico de eminente Dr. Francisco Campos, |hoje, qo Dr. Francisco de Pau- 
Publicidade . , , TS-1483 seiva e impeto, ostentando, como nenhum outro, os titulos da Ministro da Justiça, então no car- [la Buldessarini, redncior juridis 


co, por colegas, amigos e adnii« 
radores, nos salões do Club dos 
Advogados, tem essa signíficu 
ção. 

Francisco Baldessarini é, real- 
mente, uma das mais bellas af. 
firmações da nova geração «iu 
juristas brasileiros, 

Seus trabalhos na “Confere 
cia Nacional de Juristas” ds 
1934, e no “Congresso Brasileira 
de Criminologia” de 1936; sua 
actuação em diversos postos de 


cuinres doverão (trazer en. mo orgulho que tinha pelos seus campos, pela sua roça e pela Publico, funccionarios da Justi- ts : 
À Pitt a , responsabilidade no Instituto É 
dereco Individuns sua casa. Da gente que desejava vêr os frutos do labor com- ça, constituintes e os confrades | parta dos Advogados ECON 
ati mum, a riqueza produzida pelo seu trabalho, todos os esfor- da Imprensa adherissem à manh | dano como bella intel 
No Impedimento do Sr, cos e sacrifícios applicados no desenvolvimento da vida local. testação, tão justa pareceu a to- y bs g 


ligencia, constituindo esplendi- 
dos testemunhos de seu suber + 
cultura juridica. 

Por isso, não constituiu surpre- 
sa para ninquem o facto do Dr, 
Baldessarini haver conquistado, 


ess j hidas provas, o primei- 
tamos, quer no regime da Cons- | 1)0s ren 3, pre 

CORRESPONDENTES tituíção de 1934, quer no da que ro logar no, concurso queso inies 

Em São Paulo: consagrou o Estado Novo, em 19 grou definitivamente no Minis- 


CASSIO FONSECA 





A. Alves de Almeida 


da Novembro, que a escolha para 


terio Publico, não obstante o va- 


Nua 15 do Novembro, 178, (Para a GAZETA DE NOTICIAS) os cargos téchnicos deve ser pre- lor dos demais aduogados que 
2* pudor — Salas 222 q 226 DESCOBERTA de uma for-, nossas portas fechadas ao esirán- cedida de concurso, por nos pa- | COncorrerani ao cargo. 
Bello Horizonte: mução  petrolifera, com a | gelrismo quast sempre insincaro, recer excellente peto| Nada mais justo, portanto, que 


A, A. GAMA CERQUEIRA 
Eua Inconfidentes, VOS 


ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 55$009 
Por 6 mezes . . . 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . ... . 1405000 
NUMERO AVULSO 200 reis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
dé Noticias! — Rua do Ou- 

or 104 — Rio. 


—— = Erica ri e mm 


a 4 Pa 





















ml onde o foram encontrar os or 
gãos technitos 


perfuração de um poço num 
dos arrabalies da cidade do Sa 
vador oceupr continuamente a ul 
tenção dos estudiosos nos assum- 
pios economicos brasiletros, Post- 
tvada a cxbstencm prevista a de 
cenntos por varios geologus, cara- 
oterizadi aq formação, todos sãy 
uccordes na organização de um 
plano nacional para sua explora- 
st Einmedjata, 

Não vão muitos dias, q Chefe 
da Nução, partilhando do dede 
jo do povo que governa com 
amor e descortinto, afflímou que 
nos “apparelhamos para exploral- 
o economicamente, para crenr, 


Queremos falar do corpo de 
technicos que vão enfrentar o 
grande problema. “ deficientis- 
simo o numero de goeologos que 
possuimos para o bom desempe 
nho dos encargos que desdo já 
vamos ter nos campos petrolife- 
ros, sejam de ordem Investigndo- 
ra, ou na phase Industrial, 

Pensamos podermos affirmar 
que, sem desfalcar os cargos pre- 
enchidos nos serviços publicos fe- 
deraes e de dois ou tres Estados 
que possuem geologos a seus ser 
vigos, noutros sectores de mine- 
ração, seria difficil no nosso Go- 
verno preencher as suas bóas In- 
tensões de enfrentar um vasto 
piano de estudos na Bahia e, con- 
comitantemente, outro de períu- 
TAÇÕEs, O e qa 


da administração 
publica, proximo ao mar, em ter- 
Balia,..Imiço.- 


nacionalidade, um grande ceats 








SE (e ——- 


Poucos são “os geologos que se 





Sr. Dr. Francisco de Paula 
Baldessarin: 


que fazem parte da familia que 
nosso director Dr. Wladimir Ber- 
nardes soube reunir, em torno à 
sua figura impressionante de che- 
fe, 

O collega a que nos referimos 
é Fruncisco de Paula Baldessari- 
rá. 

Lsse prezado companheiro 
um dos reductores da secção jJu- 
ridica — após as mais difficeis 
provas, consegulu, não obstante 


O Consclho Deliberati- 





vo-da- AB. E ecuRA: 


processo, 
menos efficiente, na falta de ou- 
tros elementos, como melo de se- 
Jecção de copacldades. 


(Conclue na 8”? pag.) 


O ANNIVERSARIO 
da administração do 
Chefe de Policia 


Por motivo de ter completado 





scis annos de administração na 
Chefia de Policia do Districto 
Federal, recebeu, em Caxamby”, 
o Capitão Filinto Muller, o tcle- 
gramma seguinte, que lhe foi en- 
viado pelo Capitão Baptista Tei- 
xcira, Delegado Especial de Se- 
gurança Politica e Social: 

** “Noidia'em que a Policia com- 


essa homenagem ao joven jurisa 
ta e jornalista que tem diante de 
sy umo estrada cheia de luz é 
que, como advogado da Socieda- 
de, terá mais wma opportutidade 
de revelar a solidez de sua cul« 
tura, o seu saber jurídico e as 
bellas qualidades de que é dota- 
0, 
SERGIO D. T. DE MACEDO 
EEE DEI 
memora com grande orgulho 
sexto anniversario sua fecunda 
moralizadora administração, em 
nome todos funccionarios meu 
proprio, saudo eminente Chefe, 
ilustre brasileiro, formulando 
votos continuação brilhante car- 
reira felicidade pessoal ao lado 
dignissima familia”, CENLAN NA 2d 





- - — 
“ 
q | tndustrial”. formam, por anno, na Escoa 4 ção de hoje . 
+ Pr per à Achame-se, nsslin. incorporados | do Ouro Preto, e raríssimos os Nunteroso grupo dos que, com e O l 1 II O 

nos grandes problemas da cca- | elvis procedentes das Polytechnt-| mmMOr enthusiasmo, apoiam Er |. ' 
nomiz nacional ou da extracção! cas de Rio, São Paulo ou Baby, | ministração do Sr. Herbert Mo- ; aa E 

ed Ê z a 
e Industrilização do nosso petro: ses na Associação Brasileira de A Islandia vae dividir-se: 








e 0... — 
O TEMPO 
Previsões para hoje, até às 
18 horas; 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROX: 

TEMPO Perturbado, com 
chuvas melhorando de dia. 
Nevociro. 

| TEMPERATURA — Em decll- 
nio à noite e estavel de dia. 








que daht tenham se retirado com 
conhecimentos de Geologia, capa- 
zes de permittil-os sa dedicarem, 
na vida pratica, a esse ramo da 
engenharia civil. Issa cadelra 
sempro considerada, entre os €s: 
tudauntes das Polytechnicas, das 
que “não vamos precisar dela”. 

Como tambem não é facl au- 
egmentar de momento o numero de 
estudantes na TBescola de Quro 
Preto, especializada em Geologia, 
o ginda porque esse augmento-só 
daqui a cinco ou seis amnnos nos 







leo, que, como com multa fe'jo!- 
dede affirmou S, Excela,, “e 
ueontecinento de excepelonal ve- 
levancin, capaz, por si só, de &- 
terar o elxo economico dum Palz”, 

Participando dessa grande ea: 
perança, mas desejosgo que q 
eixo, deslocado para nível supe- 
vlor, ví apolar suas extremida- 
des em mancaes de bom aço, bem 
polido e lubrificado, paira que «s 
suns rotações não se nttritem, 
sejam perturbadas ou lentas de- 











Imprensa, organizou a seguinte 
chapa para a renovação do terço 
do Conselho Deliberativo daque!- 
la instituição, e chapa essa in- 
tegrada, como se ve, de authen- 
ticos profissionaes da imprenso: 
— Alvaro Brandão da Rocha, da 
“Vanguarda”; Antenio Agnel- 
lo de Souza e Silva, da S. A, 
“O Malho”:; Carlos Maul, do 
“Correio da Manhã”; Dario de 
Almeida Magalhães, dos “Dia- 
rios Associados": Jarbas de Car- 


A 


Islandia está causando graves preoceupações. Não sc trata 
já das pretensões da Allemanha de estabelecer bases aero- 


é mauticas nessa ilha, O caso é aufinitamente mais grave. 
duspoitam os geologos que a Islundia está a caminho de... par 


tir-se do meto, 


O facto tem origem nas largas fendas de origem vulcanica 
que se têm aberto na direcção nordeste-sudoeste. Afim de veri- 
jicarem se existo de facto um movimento de terras, os sabios vão 


proceder a medições rigorosas entre 


us cumes das principacs mon- 


tanhas situadas dum e de outro ludo da fenda. As observações 
nos annos subsequentes esclarecerão este caso, 

degundo a theoria de Alfredo Weneger, os diversos conti- 
nentes formavam a princípio um bloco compacto e só no decorrer, 


'ENTOS: — Do quadrante sul | muis, Julgamos quo tma provi-l dariam gedlogos, noviços, como | valho, de “A Noite”; Jocelyn : map ata b 1 ] 
A sujeitos a NETO muito | dencia preliminar seria ut to-| tambem estando a cadeira de| Santos, de “Photo-Grafica”” (re- EM ta Je a 4 America, separando-se da Europa, dei- 

frescas, massemos porm melhor termos as Geologia, nas Polstechnicas, actu- vista ilustrada) ; Torge Mais, p' Hola z A ianicos espaço que foi preenchido pelas aguas e que 
ESTADO DO RIO DE JJA- almente, no primelro anno, cincaolde “A Noite”: Tosé Mattoso Eras ikroria  NPECê o ir 
+ NEIRO: cionaes — Directora do Do- | tnos seriam tambem necessarios Maia Forte, do “Toraal do Com- cias a E COrts Pie Vistas Comun por certas corresponden 
TEMPO: — Perturbado com| |. 4 Ynlão — Palacios | esperar, de outro alyitro precisa-| mercio”:; Julio Barbosa, do Se assim foi, o Isl di É od didi pride 

chuvas. Nevoeiros ESPAISOS. | prigenciaes — Laboratorio | nos nos vaier, mesmo para ma | “Jornal do Commercio”; Leão | j, RIRERDS delas 4 Sa el as o ser uma porção de terra que 
“TEMPERATURA — Em decli-| «acional de Analyses — Dire- | solução de emergencia, Della tra-| Padilha, da “Vanguarda”; Ma- : cutos hesita sobre o caminho a seguir entre s 








Europa e a America, e que 


nio. ctoria do Imposto sobre a ren- | tattmos no proximo artigo rio Nunes, do “Jornal do Bra- dos uae indecirios soffre com essa” ruptnra o castigo 
ESTADOS DO SUL: da — Avulsos — Pisenliaações 7 É E: su”; Ostavio Tavares, da “Re- > º = 
TEMPO — Perturbado, com ministros Aposentados do Su-| Addido à Secretaria | vista da Semana”; Romeu Ribei- OFevdos e A 
chuvas, melhorando de dia premo “Vrlbunal Federal. Geral do M. da Guerra |"º: do “Tornal: do Commercio”: rei dos ferro-velhos*” 
em São Paulo e bem nos de- Ministerio da Educação e a - e Vivaldo Coaracy, do “O lista- , : 
mais Estados. Nevoeiro. Sande — Secretaria de Estado um coronel do de São Paulo”, à Ã DEnal modesta e sympathica dos “ferro-velhos” tam- 
TEMPERATURA: — Manter-| « Observatorio Nacional. Em virtudo de determinação Esses nomes serãc. suffragr- ai em um rei, Vive na America do Norte, como não 
ce-a baixa à noite; estavel Ministerio das Relações Tx-| do Ministro da Guerra, fo! man- | dos na eleição que ali se rea!i- de cofres deixar de ser, e chama-se Jacob Goldberg. Filho 
de dia, salvo no Rio Grande, | (eriores — Secretaria do Esta-| dado addir À Secretaria Geral | za à partir das dez horas da ma- si Pt erro-velho”, a sua primeira Erande operação con- 
onde se elevara. Geadas. do e Corpos Diplomaticos c| ido Ministerio da Guerra o Cel |nhã e até às dez horas da noite stiu em comprar 100.000 cornetas antigas do Exercito nor- 


VYENTOS: — De oeste e su) 
até Santa Catharina e va- 


Consular, Renato da Velga Abreu, 


Ministerio da Agricultura — 





de hoje, sabbado, 








te-americano. 
Concertadas e 


limpas, vendeu-as ás organizações de “boy- 
. ; SS eg E Dra ts” do seu pai anh ma died fm 
riaveis rondando para 0) Secretaria do Fstado — Diro- N . . d M E Scou U paiz e ganhoy u fortuna. Permaneceu, no 
quadrante norte, no Rio| ctorla de Organização e Defesa O Í l € l a Ss e afto . TOSSO entanto, fiel ás Velharias, e, tempos depois, comprou a baixo 


Grande, Rajadas de muito 
frescas em São Paulo. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje as 
setuintes folhas do 1º dia util: 

Ministerio da Justiça — Pre- 


da Producção — Directorta. de 
Estatistica da Producção 
Departamento Nacional da Pro- 
ducção Vegetal —- TInsltuto de 
OCuimica Agricoln e Tnstituto de 
Meteorologia. 

Ministerio da Viação — Se- 
cretarta de Testado — Inspecto- 


Continia em Campo Gran- 
de, onde vem sendo alvo das 
maiores allenções, S, Excia, 
o dr. Secretario Geral de Mat- 


EM CAMPO GRANDE, 
GERAL DO ESTADO 





O SECRETARIO 


que exaltou as notaveis reali- 
zações do actual governo mal- 
togrossense, 


HOMENAGEADO O DESEM:- 


preço todo o calçado fóra da moda ue os 
tados Unidos tinham nos seus nina 

esse lote formidavel para a Rus- 
Egencias muito mais moderadas do 


- E conseguiu exportar 
sia onde o cliente tem exi 
que na America, 

Jacob Goldberg co 

de estrada de ferro a 

los lavradores; 


sapateiros dos Es- 


mpra tudo o quç lhe apparece: vagões 
variados, que são muito procurados pe- 


y ã , * assucar deteriorado pelas inundaçõ 
dene tepublica — Supre- | ria de Hluminação e Saneamen-| to Grosso, dr. J, Ponce de = vende aos a « p ndaçoes que 
as neo q e E tada Ara fino dice a drop | ON BARGADOR So DE MES- MuGTos outs Pope es aa maneira geral, tudo aquillo 
tarita de Estado — Julzos Sec- | Aeronautica Civil, Naquella cidade os Prefei- ; Q E: trahir magnificos Provento * utilidade e de que elle sabe ex- 
fonaes — Ministerio | Publico Pagamentos na Preieitura tos de Três Lagõas, Bella Vis- Pela brilhante seluação que S. 
— Yribunal do Appelação — ta e Aquidauana offereceram-| teve na Capital da Republica e 2a 


Fecreturia da extincta Camara 





Serão pagas, terça-feira, dia 2 | [he um almoço, av qual com- 


pelo sem anniversario natali- 


O serviço secreto inglez, 


tos Deputados — Secretaria do | de mato, as seguintes folhas: pareceram as autoridades lo- | cio, a consagrada revista “A 

EU ACIA Hana Federal = DI: Na 1º Secção; Livros de ns. | caes, O ex-senador federal dr. | VIOLETA”, do Gremio Litera- Camara dos Communs votou, na alguns dias, sem dis- 
ectoria de Estatistica Geral —| La 6,102, 104 0 109, Vespasiano Martins, o Com-| rio “Julia Lopes”, prestou cussão, um credito de meio “milhão de libras desti 
Esoriçãos « Escrevontes das Va- No guichet nº 10 serão pagos | mandante Geral da Força Pu- | uma significativa homenagem do ao “Intelligence Service” A discriminacã Ta EA 
vas e Pretorias — Instituto Se- | 05 seguintes processos: blica, Tte. Cel. Maximo Levi, | 40 Desembargador José de | despesa só é conhecida por dois homens na Inelate Seres a 
te do Setembro — Escola João N. 799 — D'va de Miranda | o Chefe de Policia do Estado, | Mesquita, Presidente do Tri- bert Vansittart e sir Alexandre Cadagan geSSRras e 
Lulz Alves — Departamento do | Moura; nº 1381 — Ermelinda | dr. João Moreira de Barros, o | bunal de Appellação do Esta- O “Intelligence Service” é conhecido nel discricã 
Propaganda e Diftusão Cultural Cordeiro; no 2868 — Zella Cou-| dr. Nicolau Fragelt, os senho- | do. agudeza das suas investicacões Ens DA E a À ção e 
— Avulsos e Serventuarios do | to; nº 2869 — Carlota Lazaro da | res Gabriel Ulysses e Ranul- O relrato de S. Fxcia, ap | Capa à sua curiosidade: compras de ata ra ia 
Culto Catholico. Silva; nº 9032 — Nar Costa de | pho Serra e os engenheiros da | parece na capa do numero de | mentos sociaes e politicos estado a! a i PRA E toTro REM 

Ministerio da Fazenda — | Noronha; no 3032 — Natr Gus-| Estrada de Ferro Noroéste | março deste anno. povos disseminados ao longo das vias Ee rito dos differentes 

mlesorro Nacional — Tribunal | mão Delfino. Alvaro Neves e Carmelita da FALLECIMENTO — Em 10 Em 1934 a verba attributd ren 

ge Contas — Contadora Cen- Consignatarios — codigos — | Fonseca. do corrente fallecen, na Capi- | de 180.000 Jlbras: sublu a 450 000 em oro ear et 
ral da Republica — Directoria | 99—18 à 99-20 a 99-48, O brinde de honra ao Inter- | tal de Matto Grosso, o sr. Emi- | rente é cómo disteiros de 500 is em 1938. No anno cor- 
: pesiutintica Feonomica a Fi- Na 22 Secção: Livros de ns.| ventor Julio Muller foi Jevan- liano Ribeiro Marques, antigo | à sels vezes a verba votad a 00 libras, o que corresponde 
rancelra — Contadortias Sec- | 2901 n 2h" tado pelo dr. Nicolau Prageli, | funccionario do Estado — a para esse fim em 1914, 


E este facto presto-se, sem 


duvida, a reflexões... 


Sabbado, 29 - 4 - 1939 
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Fidelidade á gieba 


V 


Vargas pronunciou, 


ISITANDO ante-hontem, em Bello Horizonte, a 
Fazenda Escola de Florestal, o Presidente Getúlio 


de improviso, um expressivo 


discurso, pelo qual se pode avaliar a excellonto impressão 
que teve 9. Exciu., por occasião dc inaugurar o novo es- 
tabelecimenio de ensino agricola de Minas, onde, dia q 
dia, se aprimora o sentúnento de amor á terra, cujo cul- 
tivo é uma garantia de fartura c prosperidade de um povo. 


Na Fazenda Escola de 


Florestal como o 


disse com 


acerto o Chefe da Nação, reitmnem-se no trabalho e no cs- 
tudo, o filho do mais humilde dos lavradores e o filho do 
mais abastudo dos juzcndeiros, ua aprendizagem du cul- 
inra do sólo. E merece destaque especial cstus palavras 


do Presidente Getulic Wargus: 


“pf” tambru necessario 


que o brasileiro do interior, unido o fiel à sua gleba, con- 
corra pare restringir a excessiva procura dos empregos 
publicos, que avoluma o panperismo das cidades e não 
passa tantas vezes de miragem c de fontes de amargas 


desilusões”. h 
pelo Governador Hencdicto 


O Governo muúnciro, chefiado actualmente 


Valladares, sempre se preoe- 


cupos com apparelhar Minas do necessario, afim de que 
a sua agricultura conte com elementos efficiontes para a 
sua expansão e prosperidade. A Jiscola, que o Presidente 
Getulio Vargas inanqurou ante-hontem, ha de ser, como 
a de Viçosa, mina instiluição modelar ua especio c, por- 
tanto, de grande utilidade para o nosso Pais. 





O caso da injecção 


de calcio que ma- 
tou um profissional 

vida da população deve 
A merecer maior urgencia na 

solução de casos como es- 
se da injecção de calcio que ma- 
tou, em Niclheroy, um profissio- 
nal, depois de haver quasi morto 
outras pessoas que fizeram uso 
da mesma injecção. 

O exame das injecções já de- 
via estar concluido, e o publico 
scientificado dos resultados, pois 
é assumpto de interesse vital pa- 
ra o Povo. 

Tm materia dessa ordem não 
ha logar para protelações ou 
condescendencias que certas de- 








Maciel Monteiro 


NTONIO Peregrino Ma- 
À cigl Monteiro, 


barão «dz 

Itamaracá, nasceu a 30 de 
Abril de 1804, em Pernambuco, 
e falleceu a 5 de Janeiro de 1868 
em Lisboa, Além de homem pu- 
blico de grande projecção no 
scenario político do seu tempo e 
figura social de prestigio, Ma- 
ciel Monteiro cru magnifico ora- 
dor e apreciavel poeta, exercen- 
do no parlamento e nos salões 
elegantes a seducção da palavra 
afífcctada, mas brilhante, e dos 
versos alambicados, mas harmo- 
niosos. Como poeta, no entanto, 
é o autor do soneto “Formosa, 
qual pincel em téla fina”, consi- 


O valor dos 















































diplomas 
A regulamentação das protis- 

sões liberaes, era ha longo 

tempo reclamada, em nos- 
so Paiz, como o unico meio de 
normalizar a situação moral e 
technica dos profissionaes diplo- 
mados pelas escolas brasileiras. 
Tanto se fez sentir e taes os 
protestos ce aborrecimentos re- 
sultantes da sua falta, que a 
medida moralizadora acabo sen- 
do decretada, no proposito de 
acautelar os interesses collecti- 
vos. Com isto, melhorou a st- 
tuação dos que, depois de lon- 
gos, caros e penosos estudos dh: 
caracter primario, secundario e 
superior, conquistam um diplo- 
ma, Embora um diploma, ainda 
os regularmente oltidos c re- 
gistrados, representem apenas 
uma presumpção de competencia, 
é necessário que o possua quem 
exerça uma profissão scientifica 
ou technica. Os não diplomados, 
mas competentes de verdade, que 
os ha em todas as profissões, 
fiquem sómente com o direito 
de sorrir dos diplomados incom- 
petentes, que tambem os ha em 
quantidade alarmante em todas 
as profissões liberacs, nu gra- 
do todos os diplomas e regula- 
mentos... Mas, seja como fôr, 
a authenticidade «los titulos é, 
pelo menos, uma garantia para o 
seu possuidor que, bem ou mal, 
pode exercer as suas funcções. 





Felicitemo-nos 


primeiros a dizer de pu 
blico, sabemos com segurança 
que não mais se realizará no 


Internacional 


de Educação, 
formidavel 


certamen  educa- 


mais de dois mil delegados, 


rece, 0 


propria, Muito no contrario. 















































ESCONHECEMOS os mo- 
tivos, mas, como fâmos os 


Brasil o projectado Congresso 


cional no qual tomariam parte 


procedentes de qunsi todos os 
paizes do Mundo, Ao que pa- 
ex-futuro Congresso 
não se realizará por vontade 


derado ainda hoje um dos mais 
bellos da nossa literatura. Ma- 
cicl Monteiro é patrono da ca- 
deira 27 da Academia Brasileira, 
de Letras, creada por Joaquim 
Nabuco que, por sua vez, lhe 
era emulo como orador e mun- 
dano, esgrimador da palavra ha- 
bilmente composta e homem ele- 
gante, de maneiras € roupas re 
quintadas, Anesar do tempo, o 
nome de Maciel Monteiro não se 
apaga da nossa memoria, e isto, 
graças exclusivamente áquelle 
soneto cujo primeiro verso acima 
reproduzimos. E ainda haver 
dentro e fóra da Academia Bra- 
sileira de Letras quem finja 
desdenhar ou combater o soneto... 





































moras podem dar a impressão 
de estarem occorrendo. 

Os Laboratorios Lomba, de 

- acousados, passam a accusadores 
jas autoridades, - 

Estas, por seu turno, silen- 
ciam ou retardam a ultima pala- 
vra sobre as injecções desses la- 
boratorios. 

Sobre o calcio, como substan- 
cia condemnada em injecções 
endovenosas, nada se diz] 

Não terá a sociedade, o direi- 


Aquelles que nelle tomariam 
parte alimentayam grandes es- 
peranças de realizar uma nota: 
vel obra: educacional, - cujas 
sementes germinassem e flo- 
rescessem desde logo, princi- 
palmente no Brasil, Paiz de 
immensas possibilidades, cujos 
destinos se conduzem rapido 
para um futuro de maior pres- 
tígio entre as demuis grandes 
nações,.. Preparavam um 
Congresso como nenhum ou- 
tro no genero havia antes si- 
do preparado. Beria, O que se 
pode dizer, um Congresso de 
arromba! Tanto enthusiasmo 
internacional educativo estava 


to de que lhe digam algo sobrs 
assumpto tão prave? 
Marechal Joaquim 
Ignacio 

S commemorações ao Ma- 
A rechal Floriany, o grande 

Presidente militar, lembram 
uma outra brilhante figura do 
Exercito Nacional: o Marechal 
Joaquim Ignacio Baptista Car- 
doso. 

O culto cívico que o Brasil 
consagra a Kloriano, congregatn- 
do, no centenario do nascimen- 
to do notavel | soldado-cidadão, 


todos os brasileiros, nas mais 
cominoventes homenagens ao 
Consolidador das instituições 


republicanas em nossa Patria, é, 
em grande parte, o resultado «de 
uma propaganda patriotica, fei- 
ta em todas as espheras da com- 
munhão nacional, pelo espirito 
excepcionalmente batalhador pe- 
las melhores causas, que foi Joa- 
quim Tguacio. j 
Ajudante de ordens de Tloria- 
no, o Brasil acostumou ?se a não 
saber pronunciar o nome do in- 
clyto Marechal de Ferro sem ver 
ao lado do seu nome glorioso, a 
figura empolgante de Joaquim 
Ignacio, como se, tambem, na 
immortalidade, ambos se conser- 
vassem juntos, expressão de dis- 
ciplina, de bravura e de lealdade, 
exemplo aos posteros. S 
Prestemos, pois, 4a Joaquim 
Ignacio as homenagens que lhe 


cabem nas commemorações de 
amanhã, 

“ s 
Peixe pôdre 


commercio de peixc prect- 

sa precaver-se, no sentido 

de que os consumidores não 
tenham razões de queixas como 
as destes ultimos dias, com o 
avultado numero de casos de in- 
toxicação produzida por este 
producto, naturalmente em mão 
estado de conservação, Os ma- 
les que causa a quem o come 
o peixe deteriorado, são varios 
e dos mais graves. No entanto, 
registram-se, a cada instante, ca- 
gos de intoxicação, motivados 
por ingestão de peixe estragado, 
Tratando-se de um producto 
que sc deve entregar a cousu- 











A situação dos jovens 
cidadãos perante a lei 


de serviço militar 


Uma nota esclarecedo- 
Circumscri- 
pção de Recrutamento 


Do Serviço dao Divulgação e 
Clrecum- 
scripção de Recrutamento Mili- 
tar, recebemos a seguinta nota: 
tor- 
na sem effeito o edital que fez 
imprensa diaria, 
cujo tcôr, na integra, fo! publi- 
cado pelo “Dinrio de Noticias”, 


ra da 1: 


Propaganda da 1.º 


“A Chefia da 1.º €C. EK. 


distributr à 


na edição de 27 do corrente, 


vena nascidos de 1 de juneiro a 


4 encorporação no corrente amn- 
no, a Chefia, por Intermedio do 
Ten. Marques Leitão, receberá, 
desdo já, a apresentação espon- 
tanca desses jovens, para Infor- 
mal-os da situação militar em 
que ee acharem, orlentando-os 
quanto aos deveres e direitos 
que lhes assistirem, em face do 
Tegulamento do Serviço MBI- 
tar”, 
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mo em perfeita conservação, 
estamos que a policia sanitaria 
deve vigial-o attentamente, não 
transigindo na applicação das 
penalidades legaes ao peixeiro 
que fôr apanhado vendendo o 
seu peixe apodrecido ou a cami- 
nho disto. Ao demais, não ha 
necessidade de se conservar até 
estragar-se um producto que, pa- 
ra os que o exploram, offerece 
margens a lucros razoaveis e, às 
vezes, excessivos, não, é claro, 
aos pescadores... Quem fôr 
apanhado vendendo peixe podre 
o menos que lhe deve acontecer 
é ser mettido na cadeia, pois é 
como se vendesse veneno a in- 
CAUtos,, 


No interesse pessoal dos jo- 


91 de outubro de 1918, sujeitos 






















consequencias imquietantes. E 


magistral, que desbaratou os 
pedagogos internacionaes que 


cativo... Felicitemo-nos. 





Presidencia 
unica 


S palavras ame-nontem d:- 
A tas a GAZETA DE NO- 

TICTAS, pelo Interventor 
João Bley, que tão efficiente- 
mente vem dirigindo os destinos 
do Espirito Santo, com delega- 
ção do Chefe da Nação, sanc- 
cionando, aliás, mo Estado No- 
vo, a manifestação de vontade 
politica da terra capichaba, que 
já o elegera, no regimen ante- 
rior, seu governador, revelam o 
triumpho rapido qué teve, no 
Brasil, a nova orientação demo- 
cratica do povo. brasileiro, ac- 
ceitando e prestigiando as insti- 
tuições que estabelecem a presi- 
dencia unica para toda a vida 
nacional,. 

E diz, então, o Sr. João Bley, 
depois de alinhar algarismos, mi 
mais empolgante demonstração 
do quanto fez pelo prospero Jis- 
tado que lhe coube administrar: 
tudo isto deve-se exclusivamente 
ao povo do Espirito Santo e ao 
apoio que sempre encontrei da 
parte do Chefe da Nação, para 
a realização dessa obra adminis- 
trativa. 

Eis ahi. 

E! modelar, é paradigmatica à 
attitude do  Interventor capi- 
chaba, 


Por um lado rende homena- 
gens à gente de sua terra, fazen- 
do-a a autora de tados os pro- 
gressos que a sua Administra- 
ção poude alcançar, por outro 
propaga e prestigia o princípio 
basilar do Estado Novo procla- 
mando e exaltando as virtudes 
da presidençia unica, 


merecendo, porem, nma ducha, 
afim de se evitarem possiveis 





cssa foi duda e de maneira tão 


pretendiam concertar no Rio 
um vastissimo programma eda- 
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(Conclusão da 1º pag) 
tanta opportunidade no seu 
discurso de Caxembuw, Mas. 
sem disciplina, não hu liberda- 
de, O governo de Pernambu- 
co é um exemplo disso. 

As forças constructoras des- 
envolvem-se, no micu Estado, 
sem embaraços. Ha liberdade 
de trabalho, Ha Jiberdade pa- 
ra os próprios esquerdistas, ou 
direitistas extremados que, 
convictos de enfrentar um go- 
verno sem  contemporizações 
com agiladores e inimigos di 
Nação, conservam-se quietos, 
de sorte que, ha seis mezes, 
em Pernambuco, não se tuz 
uma só prisão por motivos de 
ordem publica. 

Ootra caraclerisuca do go- 
verno do Prof. Aganemnon, 
proseguty o dr. Arvobio, é a 
unidade de ortentação em to- 
dos os sectores da adiministra- 
ção publica, 

(O mesmo pensamento sc pa- 
tenteiu nas actividades de to- 
das as Secretarias de Têstudo 
confiadas a homens do valo 
de Etelvino Lins, Apolfinario 
Salles, Manoel Lubsimnho, Ger- 
cino de Pontes... 

— Arnobio Tenorlo, aceres- 
centumos nós, vendo que u 
joven Secretário do Interior 
de Pernambuco, modestamente, 
fazia elisão do seu nonie en- 
tre os que, com a maior dedit- 
cação auxiliam o governo «du 
aclual Interventor pernambu- 
eano. 

O PROBLEMA DO ENSINO 

Aproveitamos uma pequena 
pausa em que o nosso entrevis- 
tado protestava contra a Anclu- 
são do seu nome eutre os dos 
melhores auxiliares da actual 
administração de Pernambuco 
para lhe perguntar algo sabre 
o que se tem feito ali pela dif- 
fussão do ensino. É elle nos 
disse: j 

— Quanto no ensino, const- 
derando que a educação deve 
tratar o educando como uma 
pessoa, colno um ser espiri- 
qual de fim temporal e intem- 
poral, procura o Governo a 
collaboração dos poderes espi- 
ritunes, da família e da pro- 
fissão, afim de que a escola 
não scja mero instrumento de 
alphabetização. De inquietaçau 
« revolta. A educação deve ter 
uma orientação humanista, 
Humanista, não só no sentida 
classico, mas tambem naquelle 
outro mais profundo, tão beni 
desenvolvido por François. 

ChamoL no seu “L'humanis- 
me et "human”, 

A PKRE-ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL 

Com o intuito de combater 
o bacharelismo orientando 
as crianças para o trabalho 
manual, tão dignificante como 
qualquer outro, os program- 
mas do ensino primario foram 
refundidos de sorte a desper- 
tar nos alumnos das escolas 
o gôsto pelas artes e pelos of- 
fícios. São feitas visitas col- 
Jectivas dos escolares ás offi- 
rinas onde elles “vêm o tra- 
balho” e aprendem a amal-o. 

Foi tambem instituído um 
Curso de férias pira os pro- 
fessores primarios, curso mi- 
nistrado pelos mestres das es- 
colas profissionaes, habilitan- 
do-os, assim, a dar às crianças 
«. noções praticas do trabalho 
+ profissional. 

Os resultados dessa orienta- 
ção pedagogica virão a seu 
tempo. é esperamos que sejam; 
os mais compensadores, 

OFFICINAS-ESCOLAS 

Ampliando esse progrunmia 
pedagogico-social o governo 
creou as escolas-profissionaes 
dentro das proprias officinas, 
tendo encontrado a maior 
boa-vontade por parte dos in- 
dustriaes, como, por exemplo 
na Fabrica Tigre onde já está 
funecionando uma escola pro 
fissiona] metalurgica, 

O ESCOTISMO NAS ESCOLAS 
PRIMARIAS 

Continuando sun interessan- 
te palestra sobre o problema 
do ensino em Pernambnco, 
disse ainda o dr. Arnobio “Te- 
norio, 

— Qutro ponto do program- 
ma que está sendo posto em 
pretica e o do desenvolvimen- 
to do escotismo nas escolas 
primarias, principalmente no 
interior do Estado, 

Assim praticando desenvol- 
ve-se nas crianças o sentido 
de equipe, o amor ao campo, 
o cooperativismo. | 

O espirito de cooperação já 
estã bastante inculido no es- 
pirito das crianças com a fun- 
dação de cooperativas esco- 
lares dirigidas pelos proprios 
alumnos que fazem a escri- 
pturação da socicdade e se en 
carregam elles proprios dos 
demais trabalhos que essas 
corporações exigem, 

Isso vem desafogar n orça- 
mento das famílias na rubri- 
ca destinada á educação da 




































sino 
cultivado o altruísco christão, 
pondo os rupazes em contacto 
com us classes menos favore- 
cidas 
Se 
conferencias vicentinas. 


alcance social e no Gyimnasio 






































interior com Os 
vesulta- 
vão de 


nessas  cooperalivas, 


ESPIRITO VICENTINO 
Nos estabelecimentos de eu- 
secundario está sendo 


monetariamente, O 
obtem com q reação 


que 
de 


Essa é uma obra de grande 


Pernambucano, entre os jo 
vens estudantes ju se acham 
funccionando essas humanita- 
cias organizações que são us 
“Conferencias de São Francis 
co de Paulo", na obra merilo- 
rivde Frederico Ozanam, 

O SERVIÇO DE SAUDE 

Aproveitando a boa-vontade 
com que o de. Arnobio “Tenor 
rio discorria sobre OS Serviços 
publicos sob o contrôte do 
sua Secretaria indagaumos so- 
bre o que se tem feito na secs 
tor da saude publica e, proms 
ptamente elle nos respondeu: 

— Um dos mais importantes 
trabalhos do Departunento de 
Suúde Publica foi a remode: 
lação, ou melhor; « umpliação 

5; seus serviços no interior 
do Estado. 

Havia apenas 15 postos de 
saúde nos 83 municipios do in- 
ferior. Usses 15 postos foram 
augmentados para 593 distribui- 
dos por 10 regiões em 5% z0- 
nas. Essas zonas têm por sé- 
de a região servindo au um ou 
a mais municipios, de sorte 
que todos têm ussim assisten- 
cia sanilaria com qm posto de 
hygicne, concorrendo. para 
esse serviço com à por cento 
da sua venda, o que não é 
muito, 

Em um anno de funceciona- 
mento essa reforma tem pro- 
duzido os múis compensadores 
resultados, 


HYGIENE INFANTIL 

Além da distribuição gratuit: 
ta de leite às crianças pobres 
dos grupos escolares, se ele- 
vam a mais de 31 mil litros de 
leite puro, mensalmente, foram 
melhoradas as cosinhas «ete- 
ticos dos Centros ds Suúde da 
Magdalena e Encruzilhada, as- 
sim como em São Lourenço, 
com a collaboração da Liga 
contra a mortalidade infantil, 
são distribuidas dietas sob a 
orientação medica de um pro- 
tissional pediatra. 

Outro serviço actualmente 
collimando sua finalidade é a 
da assistencia hospitular, com 
a creação do seu Instituto 
que tem por fim dar combate 
a doença publica, racional- 
mente, Esse Instituto Lem ain- 
da um alto sentido social. pois 
parte da população pobre dá 
capital é composta da massa 
uctuante: de enfermos de 
quasi todo o nordeste no Re- 
cife, exasperando, por assim 
dizer, a questão social, 

O Instituto creando estabe- 
Jecimentos hospitalares, como 
o fez em Caruarúi é Limociro 
no interior do Estado, diluirá, 
extinguindo, progressivamen- 
te esse alluvião de creaturas 
sem profissão, sem trabalho, 
sem-saúde e, portunto, sem co- 
agem que “tinhesiculig” dos 
hospilaes já superlolados, 

Controlando o quxilio pe- 
cuniario que di a esses noso- 
comios, o Instituto, que tem 
uma certa gutonomia de ac- 
ção, sob a presidencia energl- 
co e firme do Prof. Luiz lgna- 
cio de Barros Lima, ven me- 
lhorando o apparelhamento 
hospitalar, ampliando seus ser 
vicos de Jaboralorio, ruios X. 
etc, 

14" com a malor confiança 
que antevejo o promissor Ju- 
turo do Instituto de Assisten- 
cia Hospitalar que não sómen- 
te combalerã as endemias cos 
mo enfrentará a rotina Iimpe- 
nitente, o espirilo de facção 
e na incomprehensão dos timi- 
dos, 

JUSTIÇA RECTA, RAPIDA E 
BARATA 

Nossa palestra já se prolon- 
gava por mais de meia hora 
quando abordâmos o assumpto 
da distribuição da Justiça, ten- 
do o dr. Arnobio dito, ainda 
que ligeiramente, ser uma das 
preoccupações do Interventor 
Agamemnon Magalhães, profes- 
sor de Direito, garantir ao po: 
vo a existencia de uma digna, 
magistratura, ministerio pu- 
blico vigilante uma Justiça, 
emfim, recta rapida e barata. 

Estão em pleno funeciona- 
mento o Conselho Disciplinar 


nosso paiz, 
nezes que vên emprestando o 
seu esforço e dedicação para 
o progresso do Brasil, 


japoneza 
Imperador é conhecido coma 
o Tenshi, o Fiiho do Céo, ou 
Tenno, Rei Celestial. 























“DISCIPLINA, TRABALHO E JUSTIÇA |A FESTA NACIONAL 
SOCIAL” 


prole, revigorando os metho- 
dos de economia, Varius coo- 
perativas escolares já estão em 
pleno funccionamento na cas 
pital e no 
mais compensudores 
dos economicos que 
100 a 200 por cento para mes 
nos no material escolar uu- 
quirido 
comparando-se com os preços 
dos: mesmos no commercio a 
varejo «estes artigos. 


DO JAPÃO 


(Conclusão da 1.º pag. 
innumeros japo- 


Ora, é com justa razão que 


ella constituz a Festa Naciom 
nal da grande nação do Orl- 
ente. 

DADOS BIOGRAPHICOS S0O- 
BRE O ACTUAL IMPERADOR 


DO JAPÃO 
Para o coração da nacão 
e para o Estado, o 


A Imperial Dynastia do 


Japão é a mais velha familia 
do mundo. 


O uclual Imperador é o 124 


da linha dynastica, 


O Imperador Hirohito é fi- 


lho do ultimo Imperador Ta- 
isho, 


Nasceu no Palacio Aoyama, 


em Tokyo, a 29 de Abril de 
1901, e, desde cedo foi confia- 
do à Familia do Conde Ka- 
wamura, antigo almirante da 
frota imperial. 


Com a morte do Conde Ka- 


wamura, em 1903, o Principe 
Imperial ingressou no Palacio, 
com o Marquez Kido (Taka- 
masa) e mais tarde 
Chamberlain, Kiusaku Maruo, 
encarregado de seus negocios, 


com q 


Com a idade de 7 annos, en- 


trou para a secção elementar 
da Escola 


dos Nobres. Em 
1912, o anno da ascenção dé 


seu Pae ao throno, recebeu as 
divisas de 2.º tenente do Exer- 


cito e de Sub-tenente de 2.º 
classe, na Marinha e foi con- 
decorado com o grande “Cor- 
dão do Chrysanthemo”. 

Completando o curso ele- 
mentar na Escola dos Nobres, 
em 1914, continuou seus €5- 
tudos em uma Escola Especial, 
fundada com esse objectivo, 
pelo Almirante Togo. 

Nesse mesmo anno, foi pro- 
movido a tenente no Exercito 
e a Sub-tenente de 1, classe, 


na Armada; a Capitão Tenen- 


te em 1916, e a Major e Te- 
nente Chefe, em 1920, 

Terminando os seus estudos 
especiaes em 1921, S. Majes- 
tade Imperial viajou para & 
Europa, . sendo o primeiro 
principe coroado a fazel-o, 

Como adoecesse o Impera- 
dor Talsho, foi nomeado re- 
gente a 25 de novembro de 
1921. Dois annos mais tarde, 
devido a merecimento, foi 
promovido a Tenente-Coronel 
e a Commandante. 

Com a morte do Imperador, 
a 25 de dezembro de 1926, su- 
biu ao Throno, e a nova éra 
foi denominada Syowa, qua 
quer dizer “Luz e Paz”. 

A grandiosa cerimonia de 
sua coroação no “Palacio dos 
antepassados" Leve logar à 14 
e 15 de novembro de 1928. 

O Imperador Hirohito go-= 
verna, hoje, o Japão, com sa- 
bedoria e justiça, levando à 
nação japoneza a um grão de 
desenvolvimento economico e 
cultural que a colloca entre as 
maiores potencias do mundo, 

—:0:— 

Na data dé hoje, n GAZETA 
DE NOTICIAS, associando-se 
ao jubilo da nação japoneza, 
envia as suas felicitações ao 
Embaixador do Japão no Bra- 
sil, sr. Kazue Kuwjima, 

o =. 
da Magistratura, e o serviço 
de correições permanentes, 

Foi dividido em turmas o 
Tribunal de Appeilição, com 
Ts -sHAs--Camaras: civil e mis 
liar. Lista  divisão-—pezmitte 
maior brevidade no julgamem 
lo dos feitos. 

A justiça ficou assim mais 
upida e com oO novo regi- 
mento de custas em execução, 
muis barata, 

Foi feita tambem pelo go- 
verno a Consolidação das Leis 
Estaduaes de organização judi- 
ciaria e de processo, devenda 
wntrar em execução no mez 
proximo vindouro, n Consoli- 
dação das Leis do Processo Cr 
vil, 

O MINISTERIO PUBLICO 

Finalizando suas preciosas 
informações disse o dr, Arno: 
bio Tenorio já estur elabora: 
do o projecto de lei organi- 
zundo q carreira do Ministe- 
rio Publico e reorganizando a 
ERR o Geral do Estudo, 

O iúvresso nessa carreira sa 
dará por um concurso de pror 
vas e de titulos, ou sómente de 
titulos para os candidatos que 
já tenham mais de dois annos 
de exercicio interino di pro- 
motoria. ; 

O dr. Arnobio Tenorio deves 
rá regressar para o Recife a 
bordo do “Ocean” e com os 











nossos agradecimentos elis 
gentileza com que nos alten- 
deu, apresentumos-lhe nossa) 


votos de bou-viagem., 
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OLONIAS 


4 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Salazar 


Portugal commemorou ante-hontem, com slgnifi- 
cutivas manifestações de regosijo e de applauso, o 11.º 
uuniversario da entrada do sr. Oliveira Salazar para a 
pusta das Finanças e hontem commemorou, com iguaes 
expressões de jubilo, o 50,º anniversario do estadista 
inustre que dirige os destinos da nacionalidade portu- 
gueza, nesta hora suprema do seu resurgimento e da 
sua grandeza. 

Registrando esses acontecimentos, os jornaes de 
Portugal puzcram em relevo a obra do chefe do gover- 
no portuguez, desde 1928, quando, quasi desconhecido 
da Nação, assumiu a responsabilidade da sua vida fi- 
nanceira, para enumerarem, em seguida os immensos 
bencficios que de la resultaram para o Paiz. 

O “Diario da Manhã”, de Lisbõa, por exemplo, ac- 
centuou, em longo artigo, que “a victoria do sr. Olivei- 
1a Salazar sobre o tradicional “delicit'! dos orçamentos 
e contas foi rapida e brilhante, Por meio de um pro- 
gramma traçado em harmonia com os sãos principios 
e visando o interesse nacional — prosegue aquelle jor- 
nai — removeu gradualmente todos os obstaculos que 
surgiram, dos quaes o mais grave foi a crise economica 
mundial a cuja repercussão o nosso Paiz não podia es- 
capar. Se os estragos que a crise produziu em Portu- 
gal não foram tão profundos quanto os produzidos em 
uutros paizes, esse facto deve-se precisamente à ordem 
financeira já estabelecida a qual havia creado condi- 
ções de resistencia, o que faltava nos outros.” 

Friza ainda o orgão officioso do governo portuguez 
que “além do muito que se fez nos annos anteriores € 
do milhão de contos que se poderá despender no cor- 
rente anno com o rearmamento da Nação, estão em 
curso numerosas obras que atlingem a quatrocentos 
mil qontos, sómente no districto de Lisbôa, sendo cer- 
to, portanto, que em todo o Paiz se trabalha, podendo 
affirmar-se que nunca qa actividade publica, em mate- 
ria de obras, foi tão grande como agora.” 

Reproduzimos essas palavras do “Diario da Ma- 
nhã” porque elias retratam com fidelidade a situação 
de Portugal, no que diz respeito à ordem das suas fi- 
nanças e à phase de trabalho que a Nação atravessa, 
confiante no seu proprio esforço e na clarividencia é 
na honestidade dos homens que 5 dirigem, sob a che- 
fia administrativa do professor simples e culto que em 
1928 deixou a cathedra de economia politica na Uni- 
versidade de Coimbra para assumir aq pasta das Fi- 
nanças, 

E a par dessa situação interna, de ordem, de tra- 
balho, de equilibrio financeiro, de grandes realizações 
publicas e de paz social, Portugal gosa de um presti- 
gio no exterior que ultrapassa o de todos os periodos 
da sua vida, nos tempos modernos, €« que, moralmente, o 
colloca, no tablado da politica internacional em pé de 
igualdade com as grandes potencias da Europa. 

Póde haver quem queira sustentar que essa obra 
não se deve exclusivamente ao sr. Olíveira Salazar por- 
que ao lado delle está essa grande figura de portuguez 
e de patriota que é o General Carmona, a quem toda 

-& Nação venera e respeita, t com o sen govérno têm 
collaborado, em diversos postos e posições, homens il- 
lustres vindos de todos os campos da actividade pu- 
blica e da intelligencia nacional, Mas a verdade — que 
nenhum sophisma poderá destruir — é que a elle se 
deve an reorganização do Paiz e a aureola de prestigio 
que elle ostenta hoje no estrangeiro — como pioneiro 
e coordenador, doutrinador e guia do formidavel tra- 
balho de reerguimento nacional, realizado nestes ul- 
timos 11 annos, em que Portugal, parece ter avançado 
um seculo entre as Nações, 

As manifestações feitas ao chefe do governo portu- 
Euez revestem-se, portanto, de a'to sentimento de jus- 
tiça, porque traduzem o agradecimento da Nação a 
quem tantos esforços tem dispendido para reintegral-a 
na posse e na gloria dos seus destinos, E com ellas es- 
tao solidarios, sem duvida, não apenas os portuguezes 
do Brasil, mas os portuguezes que vivem espalhados 
por todos os pontos da Terra, 


| regresso de D. Sebastido Leme 


+s grandes homenagens populares de que será 
alvo o Principe da Igreja do Brasil 


Regressa de Roma. a esta Ca- 
tal, terça-feira, 2 de Maio pro- 
mo, a bordo do “Augutus”, 
» Cardeal D. Sebastião Leme, 
Mo desembarque, «e realizará 
» “Touring Club”, na praça 
“lauá, às 9 horas da manhã, 
Segundo noticiamos, estão sen- 
“o preparadas imponentes ho- 
magens ao ilustre Cardeal 
). Leme. 
A essas manifestações, já so 
“sociaram o mundo official, as 
asses populares e o clero bra- 
viro, dada a sympathia e esti- 
Pique goza S,. Emnencia entre 
8. 
O Sr. João Baprista do Es- 
rito Santo Pingô, que está à 
ente da referida homenagem, 
vu recebido numerosas adhesões 
varias instituições de classe, 
Todos esses que se associarem 
essa justa homenagem ao 
gude servo de Deus, concen- 
“er-se-ão na praça Mauá, para 
“ocober festivamente a autori- 
“vle do clero nacioual, 
"ur acclamação de varias insti- 
"ções de classe ficou constitui- 
| seguinte commissão: presi- 
He supremo — Ministro Fran- 
Campos; presidente de 
my — Conde Ernesto Perei- 
+ Careiro: presideute da com- 
Psiu central — Dr, José Buar- 
* se Macedo; presidente da 
nmissão de recepção — Dr. 
unvisco Negrão de Lima: 
Diduite da comnissão orga- 
ora — Conde Dolabella 
ri; presidente da commis- 


ESTRANGEIRAS; 
































são das homenagens — Cel, 
João Olyntho Machado; presi- 
dente da commissão popular — 
Dr. Yrancisco de Assis Perdi. 
gão Nogucira; presidente da 
commissão deliberatva — Dr, 
José Eduardo da Silva Fernan- 
des; presidente da commissão 
executiva, Dr, Edgard Raja 
Gabaglia; secretario peral — 
Renato Travassos; vices-pres:. 
dentes das commissões — Dis, 
Mario Magalhães; director do 
“Correio da Noite”; Antonio de 
Almeida Amazonas, Cincinato 
Ferreira Chaves, Mario Lisboa, 
Victorino de Oliveira, Souza 
Brasil e Frederico Schimidt. 

O programma é o seguinte: 
concentração do povo na Praça 
Mauá e “Touring Club”. Todas 
as homenagens serão irradiadas 
e filmadas pelo Departamento 
Nacional de Propaganda, A or- 
namentação da Avenida Rio 
Branco, Largo da Gloria e Pa- 
lacio São Joaquim, Em nome da 
commissão, Sua Em nencia será 
saudado; no Palacio São Joa- 
uim, pelo Dr. Jarsen Muller, 
s alumnos da Escola 15 de No- 
vembro prestarão hosra ao il- 
lustre viajante. As crianças € 
alumnos de varias instituições 
escolares jogarão, sobre D. Le- 
me, petalas de rosas brancas, 
Serão: estacionadas varias ban- 
das civis e militares pelo traje- 
cto em que desfilará a cortejo 
ao prrcive da nossa Tercja €a- 
Holica”. 
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GAZETA DE 


Resultado benefico 








NOTICIAS 


—- 


uma administração fecunda 





O ultimo relatorio da Secretaria de Finanças da 
Prefeitura é um indice irrefutavel de segu- 
rança com que estão sendo conduzidos os ne- 
gocios municipaes — Algarismos expressivos 


A população do Districto Fe: 
deral acaba de ter conhecimento 
dos essenciaes pontos do relato 
ro da Secretaria Geral de Fi- 
nanças, correspondente ao movi- 
mento desse mais importante (e- 
partamento municipal, durante O 
exercicio financeiro de 1938, e 
enviado ao prefeito Dr, Henri- 
que Dodsworth pelo Dr, Mario 
Mello, primeira. autoridade da 
reterida Secretaria, 

Trata-se, — indiscutivelmente, 
dum documento de relevante me- 
rito, não só pela minucia e per- 
feto conhecimento de causa com 
que nelle são abordaças as com- 
plexas questões ligadas ao func- 
cionamento de todos os sectores 
da Secretaria de Finanças, mas 
tambem, e muto especialmente, 
porque através de «ua clara € 
consica exposição, aliada a pre- 
ciosos dados estatísticos, resul- 
ta, a convicção plena de que ex- 
cellentes frutos estão sendo cu- 
lhidos com as novas directrizes 
traçadas pela alta administração 
da Prefeitura, directrizes que 
tem base solida na orientação 
serena e eficaz do Dr. Henri- 
que Dodsworth, e que, sem duvi- 
da, haveriam de retlectir-se mais 
intensamente no apparelho rega- 
Judor e controlador Gos negocios 
mutnicipaes. 

Ninguem ignora que, antes das 
ulovações impostas, pelo actual 
preieito, aos serviços afícctos a 
Secretaria de [inunças, esta, 
dum ponto de vista geral, como 
que se via entravada em suas 
verdadeiras — finalivades, presa 
que se encontrava em uma buro- 
cracia rotincira e nefasta, abso- 
lutamente — incompativel com o 
nosso progresso e 9 nosso tem- 
po, e da qual resultavam todos 
os maleficios aos cofres muni- 
cipaes, culminando numa arreca- 
dação em que o municipe não 
sabia o que mais admirar: se o 
ridiculo dos algarismos dados à 
publicidade ou se quanto de in- 
confessavel . se, traduzia nesses 
mesmos algarismos. 

Elevando, porém, a Secretaria 
de Ninanças ao sey verdadeiro 
nivel, dotando-a convenientemen- 
te, dum quadro de pessoal se- 
leccionado, introduzindo-lhe in- 
novações felizes e à altura da 
complexidade de seus encargos, 
o Dr. Henrique Dodsworth le- 
gou à Prefeitura do Districto 
Federal uma obra admiravel de 
administrador e de patriota, quer 
realizando o maximo possivel de 
arrecadação, concretizado em al- 
garismos expressivos, quer ob- 
servando o programma salutar 
de fugir a novos onus para o 
contribuinte, 

Mas o relatorio em que o 
actual orientador da Secretaria 
de Finanças dá conta, ao prefei- 


Academia Carioca 
de Letras 


Tomou posse da cadelra de que 
é patrono o grande poeta Laurin- 
do Rabello, substituindo Fabio 
Luz, o escriptor jornalista é poe- 
ta Mario Linhares, Hecebeu-o, 
em nome da Academia, o Sr. D, 
Martins de Ollvelrma, A" sessão so 
lenne estiveram presentes nume- 
rosas familias da nossa sociedade, 
escriptores e os academicos; João 
Lyra Filho, presidente; Modesto 
de Abreu, secretario; Candido Ju- 
cá Illho, thesouretro; Carlos Ru- 
bens, Prado Ribeiro, M, Nogueira 

| da Silva, Saladino de Gusmão, 
Othon | Costa, Phocióôn Serpa, 
Raul Pederneiras e outros, 

Em sessão da directoria, renll- 
zada à tarde, foram declaradas 
encerradas as Inscripções ao pre- 
enchimento da cadeira de Mario 
Pederneiras e Ronald de Carva- 
lho, Para 4 primeira, de que fo! 
oceupante M, Zeferino Barroso, 
Iinscreveram-se os Sra, Faustino 
Nascimento. J. Ramalho e Heltor 
Beltrão, Para a segunda inscre- 
veu-se o polygrapho americants- 
ta Sr, Sylvio Julio, 

As eleições serão realizadas na 
sessão do dia 9 de maio. 


“PAN” 171 


Está à venda “Pan” numero 
171 o apreciado semanario das 
bons letras que, sem se afastar 
da sua trajectoria assignalada 
de justos e merecidos trlum- 
phos, tem procurado correspon- 
der fs exigencias do publico e 
dos seus innumeros leitores, of- 
ferecendo-lhes escolhida e sem- 
pre inedita materia  Ntoraria 
oriunda dos melos malfs em evi- 
dencia, na par de ensinamentos, 
curiosidade, etc, 

fgradecemos o exemplar quue 
nos fol enviado. 








to, de sua competentissima admi- 
nistração, fogt, por completo, 
aos moldes, já puidos pelo uso, 
dé documentos similares, tanto 
na forma como nú essencia, re- 
velando, em cada periodo, em 
cada conceito, a clareza dum es- 
pirito culto, a capacidade dun! 
funccionário de escol, “Trata-se, 
pois, dum trabaho que bem me- 
rece ser levado à conta de indi- 
ce irreiutavel da segurança com 
que estão sendo conduzidos os 
negocios municipaes, não só nes- 
sa Secretaria, mas tambem em 
todas as demais espheras de acti- 
vidade onde se vem fazendo sen- 
tir a acção do actral prefeito, 
acção fecunda cheia das melho- 
res e mais bellas realizações. 


= 


Antes de fecharnios esta Ji- 
geira nota sobre a segurança € 
efficiencia porque, presentemen- 
te, se estão processando todos 
os serviços da Secretaria de Fi- 
nanças, onde o Dr, Mario Mello 
dispõe de auxiliares competentes 
e dedicadissimos, entre os quaes 
poderemos citar o seu cheie de 
gabinete, Dr. Navier de Arau- 
jo, o Dr. Alberto Torres, etc., 
desejamos  assignalar, que, de 
dia para dia, de mez para mez, 
e de anno para anno, a arreca- 
dação aupgmenta gradativamen- 
te em perfeita correspondencia 
com a actividade proficua ali 
expendida, Assim é, que, no pri- 
meiro trimestre de 1939 a renda 
da Prefeitura attingin à somma 
de 73.633:695$500, on seja maior 
de 15.788:559$360 em relação a 
igual periodo de 1938, que foi 
de 57.845:136$140, Estes alga- 
rismos, que ahi ficam com um 
accentuado sabor de novidade, 
dizem melhor que as palavras 
dos soberbos resultados que a 
Municipalidade está colhendo, 4 
acção brilhante dos actuaes dir!- 
gentes de sua machina adminis- 
trativa. 
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el) Ministro da Educação em Visita 


AO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS 
PEDAGOGICOS 


Esteve em visita ao Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogi- 
cos, o dr. Gustavo Capanema, 
Ministro da Educação e Saúde. 

O Ministro Capanema, de- 
pois de ouvir uma exposição 
do andamento dos trabalhos, 
que ahi lhe foi feita, pelo di- 
rector do Instituto, percorreu 
demoradamente cada uma das 
secções technicas, interessan- 
do-se pelos resultados de do- 
cumentação e pesquiza, bem 
como pelos serviços de orien- 
tação e selecção dos candida- 
tos ao funccionalismo publico, 
e que aquelle orgão de seu mi- 
nisterio realiza em cooperação 
como D.A, 8. P. ; 

Em pouco mais de seis me- 
zes de trabalho, o Instituto 
Nacional de Estudos Pedago- 
gicos reuniu a dccumentação 
fundamental dos serviços de 
educação, em todo o paiz; ini- 
ciou o intercambio de infor- 
mações com numeorsas insti- 
tuições pedagogicas estrangei- 
ros; tem em adiantada elabo- 
ração o prompluario de legis- 
lação sobre a eduenção nacio- 
nal desde o anno de 1808; ini- 
cioy a organização de uma 
bibliolheca especializada, que 
já conta com mais! de tres mil 
volumes; tem quasi concluida 
a redacção dos originses pa- 
ra publicações sobre o histo- 
rico do ensino primario, secun- 
dario e superior, sobre q clas- 
sificação decimal dos assum- 
ptos de educação e sobre op- 





Professor J. J. Osuna 


Passageiro do avião “Dou- 
elas” da Pan American Alrways, 
partiu hontem para Buenos Af- 

o vrof. d. Jd. Osuna, 
culdado de Educação da Unl- 
versidade de Porto Rico, que 
so encontra no Rio de Janeiro 
ha varias semanas promovendo 
ns medidas preliminares para a 
renlização do Congresso Mun- 
dial de Educação em Agosto 
proximo. 

De Buenos Alres, o professor 
Osuna deverá regressar breve- 
mente n esta Capital tambem 
peja Pen American Alrways, 





Conselho Nacional de Educação 


Sob a presidencia do Prof. 
Reynaldo Porchat, realizou o 
Conselho Nacional de Educa- 
ção a 16º sessão da primeira 
reunião ordinaria do anno. 

No Expediente foram lidos 
Os pareceres ns, 135. da Com- 
missão de Ensino Secundario, 


referente ao pedido de ins- 
pecção permanente para o 
Prytaneu, estabelecimento de 


ensino secundario, desta Capi- 
tal e 136, da Commissão de En- 
sino Superior, relativo no re- 
querimento do Curso de Chi- 
mica Industrial, annexo 4 Es- 
cola de Engenharia de Per- 
nambuco, solicitado inspec- 
ção preliminar, 

Na Ordem do Dia, entraram 
em discussão, sendo unanime- 
mente approvados, os parece- 
res ns. 130, da Commissão de 


Legislação, referente ao pedi- 
do de Neyde de Sá, alumna da 
extincta Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia de San- 
tos. no sentido de poder ma- 
tricular-se no terceiro anno da 
Faculdade de Ribeirão Preto, 
concluindo por que seja manti- 
do o parecer n. 1605-193 deven- 
do a requerente promover pe- 
rante o poder judiciario o re- 
conhecimento de que allega 
ser sen direito e 132, da Com- 
missão de Ensino Superior, re- 
ferente 4 transferencia do sr. 
Eduardo Prado MNins, da ex- 
tincla Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia de San- 
tos, para a Faculdadede de 
Santos, para a Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia de 
Ribeirão: Preto, concluindo 
favoravelmente. 





da Fa-| 


ortunidades educacionnes nº 
Rio de Janeiro, 


Pelo Serviço de Biometria 
Médica do IT. N. E. P, passa- 
ram mais de cinco mil pessoas, 
candidatas a postos no func- 
cionalismo publico, A Secção 
de Orientação e Selecção pro- 
fissional tem cooperado, com 
a Directoria de Selecção do D. 
A. S. P. e com os serviços de 
pessoal de varios ministerios, 
no preparo de material e exe- 
cução de 18 concursos, 

O sr. Ministro Capanema 
declarou-se muito bem im- 
pressionado com os trabalhos 
realizados, ou em andamento, 
tendo commentado alguns dos. 


resultados das pesquizas já ef. 
fectuadas e recommendado a 
execução de outras, de gran- 
de interesse para a adminis- 
tração, 


“Vida Domestica” 


O maior dos numeros 4 
“Vida Domestica” até hoje da- 
dos 4 estampa é o que corres- 
ponde ao mez de maio. Be a 
parte consagrada ao registro 


dos acontecimentos maximos do 
periodo transacto de trinta dias, 
em todo o Jrasil bate o “record" 
da quantidade photographica, a 
secção subordinada ao titulo de 
“Multo em moda” deslumbrará 
sem duvida alguma a clientela 
feminina dessa consagrada re- 
vista do lar e da mulher, pelos 
lindos e orlginars modelos que 
publica, 








Convertida em dili- 
gencia 


O Tribunal de Contas resolvem 
reconsiderar a sua decisão ante- 
rlor para o fim de ordenar o res 
&istro da despesa de 2.000:0008, 
como adisntamento ao Coronel 
Denis Destderato Horta Barbosa, 
Commandante do 1.º Batalhão 
ferroviario, para attender despe- 
sas com o prosegulmento da cons= 
trucção da estrada de Ferro Jar 
Buary-Santingo - Sião Paulo - São 
Diniz e D. Pedrito a Sant'Apna 


do Livramento 





Instituto Brasileiro 
tle Cultura 


Reune-se, hoje, 45 17 horas, 
no salÃo do Lyceu  Literario 
Portuguez o Instituto Brasileiro 
de Cultura, sob a presidencis 
do desembargador A. Sabola 
Lima. Serão recebidos, nesta 
sessão, novos socios efféctivos, 

Estão Inscriptos para falar, 
debatendo o problema da Im. 
migração os Srs. Augusto de 
Lima Junior, Oliveira Menezes, 
Adhemar Assumpção e Raul 
Bittencourt, 

3' possivel que o Instituto se 


ja visitado pela Missão Eco- 
nomier Bolga, presentementa 
nesta Capital, 





A Cidade que se diverie 


NAS SOCIEDADES | 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 

A nolte-dansante de domingo 

Encerrando o ecyelo de festas 
do mez corrente a Danda Por- 
tugal realizará domingo uma 
encantadora - reunião dansante, 
mercê da concorrencia nume- 
rosa e selecta do elemento fe- 
minino cuja presença nas festas 
da Banda, constitue um especta- 
culo attrahente, 

ORPHEÃO PORTUGAL 
A reunião dansante de domingo 

Domingo, a distincta agre- 
miação orpheonica da rua do 
Senado, levará an effelto uma 
brilhante reunião dansante, das 
19 Às 24 horas, sendo as dansas 
movimentadas pela  Yankee- 
Jazz. 

DRAGÃO CLUB 
Transferida a festa em home- 
nagem ao União das Flores 

Para que todo o quadro so- 
clal do União das Flores possa 
assistir 4 grande festa que lhe 
offerecerá o Dragão Club, esta 
sociedade resolveu transferir qa 
festn que estava marcada para 
o dia 1, de mnio, para o dia 13, 
que é sabbado, dia em que to- 


dos os unlonistas podem estar 
presentes. 
No dia immediato, 14 de 


maio, será então realizada outra 
grande festa em homenagem ao 
vice-campeão, Innocentes de Ca- 
tumby e nos rânchos Allança 
de Quintino e Decididos de 


Quintino, que forum tambem vi- 
etoriosos no grande desfile do 
cumpo de S. Christovão. Tudo 
leva a crêr quo tanto a festa do 
din 14 como a do dia 14 serão 
bellissimas, 





No proximo sabbado, dia 29, 
haverá o balle do costume com 
intelo 48 22 horas e domingo, 
30, será realizada a tarde-noite- 
dansante, Em todas as festas 
tocará a magnífica orchestra 
dos Turunas de B. tafogo, 

ELITE CLUB 
O baile de hoje 

Hoje & noite, a popular so- 
Cledade da” Praça da Republica 
realizará as suas costumelras 
reuniões de quinta-feira que, 
como as anteriores, terá um ani- 
madisismo transcurso, 
RECREIO DE SANTA LUZIA 

O baile de hoje 

Hoje mais uma animadiesima 
noltada será realizada na “Ca- 
pella”, promovida pela directo- 
ria, 

Como de ordinario acontece 
as dansas decorrerio num am- 
blente de intensa alegria e anl- 
mação, pois não faltará um sem 
numero de graciosas crenturas., 

PRAZER E' NOSSO 
O balle de hoje 

A querida socledade da rua 
te Sant'Anna realizará hoje, 
mais uma magnifica noitada, 

Os seus salões como sempre 
aconteco em sung reuniões dan- 
Santes fervilhara de dansarinos 
8 meig's “creaturinhast 2 


| 





As dansas estarão a cargo da 
optima jazz. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


TIJUCA TENNIS CLUB 

A excursão de domingo á Ilha 
de Paquetá 

O Departamento Social do Ti- 
juca Tennis Club promoverá, no 
proximo domingo, 30 do corren= 
te, uma grande excursão á Ilha 
de Paquetá, que vem sendo an- 
silosamente esperada pela fami- 

Ha tijucana que terá, assim, um 

domingo, cheio de divertimenas 

tos, longe do bulicio da cidades 

As inscripgões serão encerra sas, 

impreterivelmente, no dia 28, e 

R partida estã marcada para as 

7,30 horas, em ponto, da Pra- 

ca Mauá, Dansas, a bordo, 

no Hotel Lido em Paqueta, 
VILLA ISABEL F, C, 

A festa de domingo, commemo 
rativa do 27.º anniversario 
O Departamento Social dá 

Villa Isabel F, C, em regosijo 

Pelo 27,º anniversario de sua 

fundação, offerecera ROS ECUS 50s 

clos e exmas, familias, um bafl- 
le no proximo domingo, 30 do 
corrente, das 23 ás 4 horas, 
Uma optima “jazz-band”, 
abrilhantara as dansas, | 
A gua directoria tambem prese 
trará uma homenagem posthus 
ma mandando celebrar terças 
feira, 2 do malo, 6s 8 1/2 horas 
na Igreja da N; S. de Lourdes, 
missa por alma de todos os go- 
Cios fallecidos, 





“ 
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alcance pars eliminar as  fra- 
cções Internas do povo, abolindo 
todas ns frontelras moraes de ca- 
ructer político; Minha  preoceupa 
cão essencial foi seguir directri- 
zes políticas visando a garantia 
vital e à conservação de uma in- 
dependencia, politica e economica 
pura o povo ullemito. 

Nunca del um pusso que atten- 
tasse contra os direitos alheios 
mus sempre  tritel de reparar, 
apenas, os direitos ultrujados du- 
runte os ultimos 20 annus da nos: 
sa Patria, Não existe netuaimen 
te nenhum palz, nenhum Estado 
que, desligado no passado da Ai- 
jemanha, hoje esteja submettido 
4 soberania ou controle do Go- 
verno do Reich”. 

BERLIM, £8 (T. 0.) — O Che- 
fe do Governo é obrigado fre- 
quentemente a suspender o seu 
discurso pelas ovações deliruntes 
dos depatados do Relchstag, que 
pontuam' as declarações sensacio- 
uues deste momento. 


Vinte e um  annos passados, 
continuou. o Se. Hitler, quando 
terminoa o sangrento conflicto 


mundial, -muilões de cerebros hu- 
manos alimentaram & esperança 
nrdente de que uma paz funda- 
mentada na Justiya e na Razão 
poderia recompensur os povos da 
terra dos: soflrimentos terríveis 
da Guerrw Mundinl, Essa mesma 
paz desilludiu milhões e milhões 
da homens. Todos sofreram as 
consequencius dos injustos trntu- 
dos de pus. Todos sem excepção e 
os alemães e todos os povos que 
combateram ao nosso lado pols o 


tlgumas determinadas regiões, 
decisões definitivas e ltnlvez 
discutívels, Eu nunca affirmel, 
como a França, quo «a separação 
da Alsacia Lorena era absoluta- 
mente Inacceltnvel para o futu- 
“To, mas sempre estabeleci uma 
differença entre o “Territorio do 
Sarre e as duns provincise do 
Imperio. Não haverA nenhuma 
revisão sobre este modo de nen- 
ear, sobre estan nttitude, A re- 
meorporação da Bacia do Sar- 
re fez praticamente desnppare- 
ver todos os problemas territo- 
vinea eurnpeus entro a [Franca 
e à Allemanha. Eu não faen es- 
me deelaracão porcter meda dn 
Trunen, Como antigo soldado 
não veto motivo nenhum pura 
isso, Mais de uma vez renftlp- 
mel esty minha opinião, como 
expressão sincera do ecnnheci- 
mento das necressidrdes de con- 
sulidar a paz na TEuront do 
musloner forma. Eu contrah! 
vbrigncões com vartas TFuindoas 
e nenhum delles pode hor nuel- 
xar-co que lhe tenhm dirigido 
sombra de relvindiocidos de 
parte da Allemanha. Varias ve. 
pus declarações do governo 
nilemão serviram de pretexto, 
A meinha crande satlafacão, pn- 
ra quo nimerosns Betnins 
roneuns claramente exnresens- 
tem sua vontade de neutralido- 
de Incandielanal. Tato 
ceu com a Hollando, a Belrleca, 
na Dinamraca e outros palzes, 
Porém, desde o primelro mo- 
mento de minha actividade no- 
Htlca, não dreixel existir duvidas 
ce que extetinin outros motivos 
fe hatxn e vinlenta violação do 
mMirelto de auto-determinacão dy 


na 


eu- 


nenmtg- 


unico effeito, n unica consequen | posso povo, violnções que dJa- 


cla de noaz fol uma verdndeira 
anniquiiação total dos vencedo- 
res e dos vencidos”, 

O Sr. Hitler continua estabele- 
cendo uma. distineção exacta en- 
tre conibatentes innocenles e po- 
líticos responsaveis e diz: 

“Não forum os soldados vence- 
dores mar os políticos Irrespon- 
suveis que despojaram violenta - 
mente cerca de 115 milhões de 
homens àd sugrudo direito do re- 
ger seus proprios destinos, ar- 
rancando-os, ciphichosamente, de 
suas antigas colectividades na- 
clonses e reunindo-os em novas 
entidades geographicas, sem 4 
menor consideração da origem, do 
sangue e dós dictames da razãn 
pu dns necessidades da vida eco- 
nomies”. 

O chefe do Governo, no melo 
de um religioso silencio analyza, 
rapida e syntheticamente as con- 
sequencias desastrosas do Tra- 
tado de Versalhes e exclama: “Ts 
materisimente. Impossivel contar, 
uma: por uma, todas essas ver- 
dadelras estações de “Vin, Cru- 
els" do ncaso povo, despojado de 
suns colonias, de todos seus meios 
economicos e obrigados a sa 
tisfazer pretensas reparações. TD 
necessario comprehender que não 
se tratava naquella epoca da 
Grande Allemanha Nacional So- 
clalista mas sim da Alemanha 
demovcentica”, 

BERLIM, 28 — (T. 0.) — 
O Reichstag vibra de enthuslas- 
mo superior a todas as outras 
manifestações passadas. As pa- 
Javrns do Chefe do Governo att 
terem essencialmente dos dis- 
cursos passados € Iimpressfonam 
pein sua tranquilidade serena 
e cnergla no mesmo tempo. 

O sr. Hitler annuncia um 
exame rapido das finalidades 
futuras da Hown. 

POLITICA EXTERIOR NA- 

CIONAL SOCIALISTA 

Suas directrizes e seu plano 
de realizações. Entre as mais 
vergonhosas arbitrariedades do 
Tratado de Versalhes, exclamo. 
o sr, Jútler, sempre figurou O 
aesmembramento da nação alle- 
mã e a sua pressão do espaço 
vital em que o povo allemão vi- 
veu durante milhares de annos. 
Será difficil chegar na um aceur- 
do na Europa, & um accordo que 
seja susceptivel de satlafazer to- 
dos os Interesses em Jogo no 
que diz respeito a uma demar- 
cação estatal e ethnica no mes- 
mo tempo. A Guerra Mundial 
destrutu completamente todas 
as esperanças de realizar: este 
accordo, si o mesmo Já existiu 
alguma vez. A paz de Versa- 
jhes não respeitou o direito de 
auto-determinação dos povos 
nem levou em consideração as 
necessidades políticas de deter- 
minadas condições estntaes. o 
Tentndo de Versalhes não levou 
em consideração nenhuma das 
condições economicas do des- 
envolvimento europeu. 

Depois de uma ligeira pausa, 
o Chefe do Governo fala das ne- 
cesstdades absolutas do dar pre- 
ferencta nos Intereeses partteu- 
lares de nlgumas nações em de- 
trimento dos altos Interesses da 
grande communidade européa e 
continua: 

“Por isso mesmo tomei, para 




























minis poderiam ser aceitas pela 
Alirmenthoa. 
REINCORPORAÇÃO DA 
AUSTRIA 

BERLIM, 28 — (T. 0.) — 
O Chefe do Governo passa em 
seguida a analysar o processo 
historico da relncorporação da 
Austria, dizendo: 

“Eu teria peccado não atten- 
dendo ao appello da providen- 
cia, trahindo minhas intenções 
de restitulr no Relch allemão a 
comarca oriental, minha patria. 
Reincorporando o 'Territorio 
austriaco, apague! a mais ver- 
gonhosa pagina do Tratado de 
Versalhes e restabelect o direito 
de anto-determinação pára sete 
“milhões e melo de allemies”., 

BOHEMIA E MORAVIA 

O sr. Hitler continus ana- 
iysando a reincorporação da Bo- 
hemia e da Moravia frizando 
claramente a communidade hls- 
torica desses terrltorlos com o 
Imperio germanico e demons- 
trando que os verdadelros fins 
do Tratado de Versalhes, cre- 
ando a Republica da Tchecos- 
*ovaquiu, sómente visavam à 
ceação de um Estado perfelta- 
mente armado e que pudesse 
transformar-se em bnlunrte 
avançado contra o Relch. O 
que se esperava da Trhecostor 
vaquia fol eloquentemente  re- 
velado pelo proprio Ministro da 
Aviação da França, sr. Plerre 
Cot, quando declarou que al 
missão da Tehecoslovaquia, em 
caso de qualquer confileto, era 
de servir de ponto de aterrissn- 
gem e partida para bombar- 
delos visando a destruição em 
poucas. horas dos princinaes 
centros Industrines da Allema- 
nha. 1)! portanto bem compre- 
Hensivel que o Relch tenha su- 
primido esse “campo de avia- 
ção”, 

O sr. Hitler lembra 
quando o Relchstag, no da 
do,fevoretro de 1938, annuneciau 
a solução do problema thcecos- 
jovaco, elle mesmo estnaviL cou- 
vencido de applicar uma solu- 
cão que respondia exnctamente 
hs necessidades da Europa Cen- 
tral. 

“O sr. Benes, nccrescenta o 
Chefe do Governo, collocando- 
se sob n influencia financelra 
das democracias Internaclonaes 
transformou o problema tche- 
coslovaco num problemu milt- 
tar e, decretando a mobilizu- 
“ção, tentou unicamente Infliglr 
no Estado nllemão uma derrota 
internacional, num violento at- 
tentado contra o prestigio do 
Relch. Uma campanha de men- 
tira fo! então desenendeada e 
a mobilização allemã fol in- 
ventada pelas agencia telegra- 
phiícas estrangeiras, devendo 
servir aos tchecos como melo de 
desfechar um golpe rude con- 
tra o Governo de Berlim. Acro- 
ditava-se, entio, que existiam 
apenas dunas soluções para a Al- 
temanha: aceeltar passivamen- 
to n mobilização tcheca ou en- 
tão provocar a guerra atacando 
a 'Tchecoslovaquia. Provocar 
essa guerra que deveria servir 
ae pretexto aos povos da Turo- 
pa Oceldentn!, lançgando-o na 
mais sangrenta das aventuras”, 

Dennte do impnrsse a Alema- 
nha resolveu fixar a liquidação 


aque 


ape 
“a 





GAZETA DE 


NOTICIAS 





do caso da Tehecoslovaquia, no 
mais tardar para o dia 2 de ou- 
tubro, de 1938, não deixando 
subsistir nenhuma duvida de 
que o povo alemão rechassaria 
qualquer tentativa do interven- 
ção de terceiras: potencias. 

à Fosolvi dar as ordens ne- 
cessarias de un vasto plano de: 
fortificações nam, fronteiras do 
Oeste, fortificações que Já em 
“5 de setembro tinham alean- 
cado uma potencia defensiva, 30 
ow 40 vezea malor do que na 
Grande Guerra, creando a d- 
nha Stegfried, Actunimente no- 
vas linhas de fortificações estão 
sendo construídas e completa- 
das entre Aquisgrana e Saar- 
bruecken. 

Estas fortificações, nº 
grandiosas de todos os tempos 
offerecem 4 Allentiimba a ga- 
anta absoluta de que nenhuma 
potencia do mundo poderá 
atravessar as barreleas da na- 
tria 2. 
DEPOIS 


main 


DA CONFERENCEN 
DE MUNICII 

O Se, Hitler examina nositua- 
ção Internacional europén depuis 
da conferencia de Munlohb, res- 
pondendo n uma sévie de fal- 
sas Interpretações sobre a at- 
titude do Reich. 

“Ividenciou-se claramente, 
declara o chanceller, nu verda- 
delra tendencia daquelles que 
queriam. intervir nesta questão 
cuja solução cabe exclusivamen- 
te 4 Europa Central”, 

A seguir o Chanceler Hitler 
aborda o laudo de Vienna, pro- 
ferido pela Italia e pela Alle- 
manha e que não satisfez a ne- 
nhuma das partes directamente 
interessadas. “A Hungria exigia 
a Ukrania Carpathica e a Po- 
Jornia queria uma communtoa- 
cão ditecta com n Hungria. 6) 
facto real consistia em que um 
“6 Estado, 4 Rumanta, se acha- 


va Interessado na manutenção 
do statu quo, Esse Estado, 


pelo seu representante mais au- 
torizado exprimiu um satisfação 
que lhe causaria o estabelecimen- 
to de um caminho directo para a 
Allemanha através da Ukrania 
e a Slovaquia, Clto este exen 
plo como prova de até que pon- 
to o governo da Rumanla se 
sentia ameaçado pela Allema- 
nha eegundo as pythonizas nor- 
te-americanas”. 
O FRAGOIONAMENTO DA 





Referiu-se o Chanceller HiI- 
tler ao fracclonamento da Tche- 
coslovaquia “que não se deve & 
simples vontado da Allemanha, 
mas & impossibilidade de man- 
ter em torno de uma mesa de 
conferencias Istados sem con- 
dições: proprias de existencia, 
Por isos mesmo poucos dias an- 
tes do fracclonamento, no ser 
interrogada pela Inglaterra e 
pela França sobre as garantias 
que dnria n esse Estado, a Al- 
Jemanha respondeu não atten- 
dendo a essas propostas, pols 
faltavam os requisitos necessa- 
ritos para uma tal garantia co- 
mo so havia previsto em iMu- 
nich”. O orador prosegue estu- 
dando a dissolusão do TIBstndo 
tchecoslovaco e diz que duran- 
te a primeira visita official do 


Sr. Chwalkowsky, ministro das 
rtelações Exteriores da Tehe- 


coslovaquin, depois de Munich, 
decinrou-lhe claramente a sua 
opiniio eobre o futuro da Tche- 
costovaquin e lhe assegurou que, 
sob condição de leal respeito nos 
direitos das minorias nllemãs, 
ainda por executar, e da pacl- 
ficação daquelle Tistado, a Al- 
lemanha por seu lado observa- 
ria uma att'tude leal não pondo 
aobstaculos f existencia daquel- 
la nação. Mas, si wa Tcheslova- 
quia continuasso n politica do 
Sr. Benes, a Allemanha acaba- 
ria com ella sem nenhuma con- 
templução. 

O Sr. Hitler allude, em se- 
gulda, ao perigo do que repre- 
sentava um arsenal com armas 
tão poderosas em plena Euro- 
pa Central e enumera a quan- 
tidade de armamentos confiaca- 
dos desde a nccupação da; Bo- 
hemia e da Moravix. “Não se 
podo fundamentar sérinamento a 
nffirmação de que a solução 
dessa pugna repousaria no ac- 
enrdo de Munich. A solução de 
Munich não podia ser definitl- 
va, pois que ali se haviam ud- 
mittido outros problemas, Nin- 
gucm nos póde reprochar o fa- 
cto dos interessados não se te- 
rem dirigido ás quatro potan- 


“clas, mas unicamente á Italia e 


& Alemanha, 


O accordo com o Sr. Neville 
Chamberlain affirma o chancel- 
ler Hitler, não se referiu ao pro- 
blema techecosiovaco, mas á 
questões refereines fas relações 
entre aq Ingluterar e a Alle- 
manha que deveriam ser tra- 
tadns segundo o-recordo de Mu- 
nich e o 'fratado Naval Germa- 
no-Ingliez, de modo amistoso e 
por via de consultas. 


TClRECOSLOVAQUIA 


ACCORDO NAVAL TEUTO- 
BRITANNICO 

Este accordo não podia dizer 
respeito a toda acção politica 
futura da Allemanha, pola, nes- 
te vaso, a propria Inglaterra não 
poderia dar outros passos som 
consultar a Alemanha, assim 
como aconteceu para com Pa- 
testing, No easo do Sr. Cham- 
berlain considerar o uccordo 
denunciado, porque houvo vio- 
inção de nossr parte, terei «ms 
tão « Hberinde de tirar as de- 
vidas consequencias, 

Depois disso o chefo do Go- 
verno fala do entendimento de 
da colinboração teuto-brltamil- 
va quo elle mesmo sempre de- 
tendeun, colneidindo | com seus 
proprios sentimentos devivados 
de uma communhão de origem, 
sento da convieção da Impor- 
tuncia transcendental do Impe- 
vio Brltannico para q Humant- 
dade. O povo anglo-sanão, uo- 
cruscenta, realiza Indiscutíivel- 
mente um lmumenso trabalho do 
núção colonizadora, Hesse tra- 
balho. merece a pomiração sin- 
cer e não secly possivel. quo 
qualquer outro pala pretendos- 
se  annlquillar esse trabalho, 
“Não obstante o meu sincero 
respeito pelo que a Tnglatarra 
conseguiu, eu não renunciave! 
no dever de nesegurar a vida 
de meu proprio povo. St a In- 
gluterva não nos comprehendo 
e continua a considemr nu Al- 
jJemanha como um “Estado vas- 
quo, todo o nosso affecto e to- 
da a nossa amizade terão sido 
vãs, mes não nos desospeirivo- 
mos e estumos certos de que en- 


contraremos co cuminho dn In- 
dependencia e du dignidade”, 
BBELIM, 28 (7, 0.) — Ap- 


plausos estrondosos pontuaram, 
varias vezes, as decinrações do 
Sr. Hitler sobre o entendimento 
e a collaboração entre Tordres 
e Beriim. Restubelocidu c si- 
loncio, o Chefe do Governo, di- 
rigindo-se pessonlmente no ds, 
Neville Chamberlain, contiruau: 

“O primeiro ministro do Jnu- 
glaterra affiema não poder ter 
confiança nas garantias oftleves 
eldas pela Allemanha. Não | - 
demos admitir esse ponto de 
vista, pols nossas relações só 
mente poderão. continuar tendo 
como hbuse a confiança mutun”. 

Alludindo ao “Pratade Naval 
Anglo-Allemião, Tratado conclul- 
“do obedecendo 4 Infelativm mpes- 
“soal do Sr. Hitler, da accorio 
com a politica-de amizade para 
com a Inglaterra, o «hefte do 
Governo declarou que “a lmi- 
tação naval fo! voluntuariamen- 
te nccelta pele Alemanha da 
úaccordo com a convicção de que 
não serla possivel un. gHerr 
entre ambos os pnizos. A quertlr 
do momento em quo a Tnusla- 
terra sustenta a necessidade de 
continuar a polltler do cerco, 
desapparece n condisão prévia 
do 'Tratado Naval Anglo-Alle- 
mio, e justifica-se a decisão de 
denunciar, em dar de hote, o 
mesmo “Tratado fazendo a ne- 
cessaria communicação uo Go- 
verno britannico", 

Devemos tomar essa decisão, 
continun o chanceler, em dofe- 
sa da dignidade do povo alle- 
mio, mas desde Ji estamos 
promptos a entabolar novas ne- 
gociações sobre esse problema 
no censo do Governo britannico 
demonstrar Interesse, emquanto 
eu mesmo muito me ul graria 
de chegar a um aceordo claco 
e sem equívocos entre og nos- 
sos dois paizes, Sómente deso- 
jamos o que pertenca & Allo- 
manha e não pretendumos des- 
polar “ninguem, mas é necusamr- 
rio declarar que todos aqueles 
que pretendam atacar a Allo- 
manha: encontrarão uma jinten- 
cla de resistencia perante a 
qual será Instgnificante a po- 
tencia militar de 1914” 

BERLIM, 28 — (T. 0.) — 
Acclamações estrondosas reson- 
ram quando o-sr. Hitler se ro- 
ferfu no poderio militar do 
Reich. A segulr o Fuchrer a- 
bordou a questão de Memcl e ns 
relações permano-lithuanas, 
passando a tratar da politica 
economicad o NRelch. “A Alle- 
manha, affirmou, está decidida 
a não: se deixar arrebatar por 
Intromissões terroristas merca- 
dos que são del. Importancia 


vital. para ella, T os Estados 
Balkanicos são. importancia 


excepcional para o commercio 
do Reich”, 

AS RELAÇÕES GERMA- 

NO-POLONEZAS 

O chanceller do Relch trata 
a seguir das relações germano- 
polonezas dizendo ter reconhe- 
eldo sempre a necessidade que 
e Polonta tem em possulr livre 
uccesso para o Mar, accrescen- 
tandos 

“Os povos deslinados a vive- 
rem juntos não devem amargu- 
tur sua vida sem necessidade. 
Pensando nssim fol que o ma- 
rechal Plisudskl conelulu com- 
nosco o aceordo germano-polo- 
ez no qual se rensaciou deflnt- 





em er 
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tivamento a guerra para solucl- 
omur as questões alnda penden- 
tes entro us nossos dois palzes. 
Esse “Pratado reconheceu o Pa- 
eto de Assistencia Tranco-Polo- 
nega, todavia de nenhuma ma- 
neira poderia noceitar novos 
Pactos de Assistencia. lim todo 
o censo fleou pendente entro a 
Alemanha e pn Polonia uma 
questao que, mais cedo ou minis 
tarde; havin de ser rosolvida. e 
pues a qual só havia uma untea 


sojucão natural: Trata-se de 
Dantateg. Ti n esse resneito po 


demos dizer: Dantizg * alemão 
e quer vnltar nara n Alemanha 
Denols do discutirmos, durante 
varios pezes o prohlemn de 
Danttzg fz no Governo nato: 
ney n seguinte offerta concerue. 
Te state cottoria no NHeleh comu 
Cidade Tivre A Alemanha teria 
no sen dfenor tmn cetrnd ntrno 
vas mo Corredor Polonez con 
enpuetor de putpa-tommitontaltõe 
de. O Governuo nolonoz rejol- 
tomo nessa linha ntresta *. 

O Tuerhrer pnreoscgue Jnmen- 
tando n nttHitude fncomnrelbens!- 
vel do Governo notonez e aliudo 
recrutamento de ctronnso na 
Polonta no mramento em que n 
“Hemanha, riém dos none offe- 
etívos norrmaes, não tinhm qho- 
mundo As armas nenôum soldado 
nem penssnva em tomer qual- 
aos ntiltindo contem mn Poloni” 

TORLIM, 4 — (T. 009) 
AUutíndo no Pacto de mento 
tias roctprocas concluido entre 
a Inginterra e mn Polontr Pa 
efo eseo oue obrigaria mo Pólos 
nte a proceder militarmente 
contra a Allemanha em caso de 
mim confiteto -Internaclonal, u 
Fuchrer declara: 

“Esco Pacto está em violeu- 
to cnntenste com o convento que 
conclulmos com o marechal Dil- 
sudekl, pofs q Tentado Teuto- 
Polonez sómente fazia nilusões 
nos compromissos existentes q, 
mmplinl-os serta uma violação 
do Pacto de Não-Agrressito 
Germano-Poloneg”. 

A VIOLAÇÃO DO TRATA- 

pO TEUTO-POLONEZ 

“Cunsidero violado  untlate- 
ratmente pela Polonia o Tratu- 
do que -conclulmos com 0 mare 
chal Plisudskl e desde já eu 
decluro-o como não existence, 
Fol feita a-necessuria communi- 
cação ao Governo de Varsovia, 


Xi) 


"rodavia, isto não deve ser In 
terpretado como uiam muodifica- 
ção do criterio existento subre 
os problemas supra-menciona- 
dos. Terei a malor satistação 
em facllitar novas negociações 
no caso da Polonia desejar uma 
liquidação contratual das reln- 


ções entre Berlim e Vursovia", 
O BOLCHEVISMO E A 

ALLEMANHAO 

BERLIM, 28 (TU. 0.) 


Alemanha, diz o ora” x, 


que por. certo antenada 


alemães, fez desapparecer 


Europr. Yoda 


Ingleza de cerco. 


A Intima comprehensão mu- 


tua Jtnlo-germaunica não deve 
espuntar ninguem. A Alema- 
nha comprehendeu as necessi- 


dades vitnes da Ttalia do mes- 
mo como a ltalia teve a nitida 
comprehensão dos interesses al- 
lJemães, Por iso mesmo a linha 
invariavel da politca exterior da 
Alemanha se mantem no senti- 
do do estreitamento das rela- 
ções do Reich com a Italia e o 


Japão. 
A MENSAGEM ROOSEVELT 
BERLIM, 28 (T, 0.) — Sob 


um “muvimento de Interesse da 
Assemblta”, o Sr, Adolf Hitler 
aborda Tinulmente a analyse da, 
mensagem do presidente norte- 
americano, De inlelo qualifl- 
ca- de “documento peregrino", 
e diz; 

“O pavor da guerra não é 
um phenomeno de hoje, pois o 
mesmo existiu em todos as 
tempos, Este pavor existe des- 
de o Tratado de Paz de Versa- 
lhes do qual não participou a 
Aliemanka mas aquelles mes- 
mos Tstudos Occeldentnaes em 
nome dos quaes hoje fala o Sr. 
Hoosevelt, A historia registra 
26 Intervenções violentas, além 
das sancções economicas, reall- 
zadas pela força mas sem a ln- 
tervenção da Alemanha. E' ne- 
cessario lembrar que desde o 
anno de 1918 a União Norte- 
Americana realizou 6 Interven- 
ções militares e a Russia Sovle- 
tica dez guerras sangrentas e 
innumeras neções militares de 
natureza violenta. O pavor da 
guerra é apenas o resultado de 
uma falta de responsabilidade e 















































A 
propaganda que se faz contra à 
pode 
levar a Europa & catastrophe 
a 
cultura europér em proveito do 
bolthevismo. Felizmente “o he- 
roismo de um homem e de um 
povo, graças tambem sejam da- 
das nos voluntários Italianos € 
um 
dos maiores perigos de crise na 
“8a campanha 
tom apenas uma finalidade que 
é a de preprrar o ambiente ne- 
cessarlo para o exito da política 
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Hitler respondeu hontem ao presidente Roosevelt 


(Continuação du 1.º pag.) 
zendo tudo quanto estava no meu 





de controle du imprensa mun- 


“dial que chega ao paradoxo ri= 


diculo de ncreditar em Intervens 
ções milltares dos planetas co- 
testes. O pavor da guerra des- 
appareerão a partir do momen- 
to em que os governos obriga- 
rem seus orgãos de publicidade 
n uma reserva malor, nu uma 
disciplina moral e ao respeito 
da verdade quando se trato dos 
rolnações existentos entre os po- 
VON. Um conflicio mundiul, 
mesmo Umitado dentro de ou- 
tros. continentos teria  conse- 
quencias gravisismas. Ninguem 
melhor do que o povo allemão 
comprehende e avalu nas catus- 
trophicas consequencias de uma 


guerra, mesmo tendo a convi- 
ecão de que toda a luta nio 
deve representar uma calsiro- 


phe para um determinado gru- 
po de palzes ou para o mundo, 


n part'r do momento ciy que 
estes mesmos  palzes não sa 
uchem envolvidos no ecompllca- 


do eystema de pactos de seg" 
vança collectiva, i 

O Sr, Roosevelt, cântinun 
chefe” do governo allermão, de- 
clarou ter-se dirigido À mim, em 
outra opportunidade, para uma 
solusho pacltica de problemas 
políticos, economicos e socines, 
Eistn solução Tfof sempre dItri- 
cultada pelos “politico-Jornalis= 
tus” quem não Ínteressan os 
prollemas em questão, 

O presidente da Republica 
Estados Unidos acredita que a 
situação actual da Europa obri- 
gatoriament: ncurretu uma amea- 
qq de guerra e que no caso des- 
Su ameaça persistir o mundo uca- 
barã sucumbindo ao desastre ge- 


doa 


ral. No que diz respelto 4 Alie- 
munna posso unflunçur que não 


existo nenhurmim ameaça dessa na- 
tureza, para com as outras Nas 
vões, Lendo a imprensa democra- 
cu e os mentiras publicadas pe- 
los Jornies devo reconhecer que 
amenas da mesmi nacureza es- 
tão sendo concretizadas contra a 
Alemanha: Mobilizações e elhun- 
tngens, naquelles mesmos Estas 
dos com os quaes estamos viven: 
do em boa amizade, 

O Sr. Toosevelt acredita qua 
u» cheres das grandes Nações con- 
troram e teem suns mãos a esal- 
vução dos povos da catastrophe 
finul, Nesse caso representa una 
leviandade Imperdoavel o facto 
de não “chamar a nttenção das 
Imprensas respectivas e de não 
cultivar as relações diplomaticas 
em vez de retirar seus embaixiado- 
res, niúma. demonstração de Inte 
Jerancia, 

O presidente da Republica nor. 
te-mmericana fala da perda da 
Indepenaenciu de tres Nações na 
Buropa e de uma na aAfricy, O 
governo ullemão não conhece 
quaes são as tres Nações euro- 
péus e no que diz respeito 4 
Atrica snbe que não uma Nu- 
são perdeu a independencia mas 
muitas Nações sob a amença de 
espadas cuja inscripção era “Ma- 
de by democracies” e não “Made 
In Germany". 

O Sr. Roosevelt fala em rumo- 
res Me uma aggressão futura 
contra Nações Independentes. O 
governo allemão considera essa 
ellusão como absurda como uia 
verdadeira aggressão contra mn 
tranquillidade publica e a pas 
mundial, Nó caso do chefe da Na- 
«ão norte-americana quelra fazer 
alusão aberta e denuncia os [ss 


tndos ameaçados e os Estados 
amgpgressures. 
O povo allemão e o chefo do 


governo desejum a paz 
isso não € necessario 
guerra. 

“Eu nunca pensel em provocar 
umn guerra, exclama o Fuchrer 
sempre expressei claramente mt 
nha repu;nancia para um confil. 
cto armado, desconhecendo hoje 
os motivos para os quaes eu de- 
veria ser forçado a uma luta pe 
les armas”, 

O Sr. Roosevelt declara qua 
nenhum governo tem o direito 
de arrustor os outros povos para 
uma guerra, com todas suas con- 
sequencias horrorosas a não ser 
em caso de legitima defesa, Em 
quasl todas as guerras, cada uma 
das partes belligerantes allega, 
em seu favor, q legitima defesa 
” não existe no mundo uma ins» 
tituição capaz de resolver esta 
problemu, Os proprios. Estados 
Unidos, não entraram em guer- 
ra, por occastão do ultimo cuna 
fiicto mund'al, defendendo o dl- 
reito de legitima defesa mas for+ 
mulamos a esperança de que, no 
futuro, a Republica norte-ametvl- 
cana possa respeltar rigorosamen= 
te este nobre principio e somen- 
te tome parte num contflicto 
quando isto seja necessario em 
pró! de sua legitima defesa, 

O Sr. Ronsevelt declara de não 
falar em rome do egoísmo, da 
fraqueza ou do medo mas sim 
apenas em mome de seu amor 

(Concluo na 12º pag.) 
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RELATORIO DE 


Srs. acolonistas: 
INTRODUCÇÃO 
Arduo porém proveitoso aos 


interesses do nossa empresa de- 
corrou o anno do 1938, 

Co A rotracção dos mercados 
consumidores do tecidos do ql- 
godão, apreciavel Já em 1937, 
tornou-so mails grave no deciur- 
so do ano de 1938, causando- 
nos embaraço & colocação dos 
productos de nossa Fabrica, 

Dennto  destn  conjunctura, 
originaria do desegulibrio en- 
tre à produeção e q consumo, 
deliberários resolutamento to- 
mar as providencias que se non 
afiguraram mala Indicados f 
defesa du nossa situação econo- 
mica, 


Convencidos de que O succes-| 


so de qualquer Industria depen- 
de principalmento do constmi- 
dor, empenhâmo-nom com at- 
dor em melhorar a qualidade 
de todos on nossom productos, 
visando desta morto a ampliação 
do volumo do nossas entrogaãa, 

Tambem am medidas eis qil= 
zemos om pratica, após dotido 
estudo, propendendo todas ao 
barateamento o mulor efflolen- 
cla da produeção, muito con- 
tribulram para o exito que ou 
nossos artigos continuam al- 
cançando nos mercados const 
guldores do Palz, 

Quando - deligenciimon nor 
obter reduceção dos nossos pre- 
cos de custo, não tivemos em 
mento a ambição de malores 
jucros, maos sim o desejo de 
melhor servir no consumidor, 
pondo-lhos à disposição, por pre- 
co mails accesivel, um artigo do 
esmerada qualidado, 

Sl perseverarmos em subimet- 
ter q orlentação do nosso fa- 
brico no criterio de bem servir 
no consumidor, estamos certos 
de que flenremos em condições 
de puder vencer sem estorvos 
am nltuações , decorrentes dam 
crises de conjunetura. 

Apezar de sermos optimistas, 
relativamento no desfecho du 
notual conjunetura — dconomica 
não hbesltâmos, entrotanto, um 
só Instunte, em pôr em pratica, 
com decisão, segurinça e op- 
portunidade, não só as provl- 
denclas que nos pareceram utelg 
ao fortalecimento de nossa sl- 
tuação economica, sendo tam- 
bem as tondentes 4 restaura- 
qão da equilibrio entre nossa 
produeção e nossas vendas. 

Au criues vempre tiveram q 
virtude do estimular q Intelll- 
gencla e ns energias doa ho- 
men, crenndo, uselm, amblen- 
te pronptelo 4 melhoria e reno- 
vação dos processos traba- 
lho. 

Com emoção  referimo-vos 
que a eriso actum, em nossa Pa- 
briea, revigoron as energlas de 
todos que nella trabalham, 
sumoltanda nínda a mpentica da 
produeção perfelta e de quall- 
dade cada voz mails apurada, 

Vender, agora, a explicação 
dos motivos que nos induzicam 
u afficmar-vos que o anno de 
1938 fol para os nossos interes- 
ses — arduo porém proveltoson. 

VABRICA 


Mantendo com decisão o pro- 
gvamma do provér nossa Fabrl- 
ca do apparelhamento necessa- 
rlo ao aperfeiçoamento da pro- 
ducção, fizemos  Installar, du- 
runte o anno de 1938, machi- 
nismos novos, eujo custo mon- 
tou na Rs. 1.981:2218500, 

Todas as machinas existentes 
scham-se em perfeito catado de 
conservação, 

Continuam q ter hôu accelta- 
cão todos | os nossos artigos, 
que, pela perfeição e acabumen- 
to, podem rivalizar com Om mes 
Wores de fabricação nacional 
ou estrangeira, 

É Aos estimados freguezes, que 
pos toem dispensado proferen- 


de 


os 


eta, aqui man!festamos nosso 
goconhecimento, 
purostos 
A quantia despendida, em 


1933, em pagamento de Impos- 
tos fedoraes e cmuntcipaes, t19n- 


tor a Bs, F.SLTIAITLADO, 

ENCARGOS SOCIAES 
Pura sollsfaro! encargos sor 
uluea, toem como lel de férias, 


ecelientos da trabalho e Tostitu- 
tos de JonJusicinvios a Commer- 
clurtos, eq pawanientos que ef- 
fectutmor, em 1838, attingiram 
a cira do Re. €74:0763300. 
SERVICOS DE BENEDFI- 
CENCIA 
Hm veriiços de benefivencia 
eos pussos operatios foi despen- 
dam 2 quantia de Bs, cc. 
222:424509, 
PERLA PAM ESTO TER- 
HITONTAT. 
q'resces ponmera de proprlo- 


tacior, bm vislude de compra de 


1938 


terrenos pertencentes à Compa- 
nhia 

Em 1938 foram lavradas 117 
oseripturas, ficando assim elo- 
vado para 404 o numero de 
pesnoas quo se tornaram pro- 
prletarias, 

Esto auspicioso resultado 
vem patentear de modo muito 
munificativo a solidez do dosen- 
volvimento economico e social 
de Bangu", 

Tiveram activo prostgulmen- 
to os serviços de toposgcaphia o 
desenho necesmerios & ultima- 
ção do levantamento de nossa 
vasta area territorial. 

A! Prefeltura continuâmos a 
fornecer todos os dados preci- 
som para execução de melhora- 
mentos nm localidade e estudã- 
mom varios nenjectos de abertu- 
ru do novas ruas, estradas e 
Vraçãas. 

Em virtude de necordo flrma- 
do com 4 Prefeltura, prosegul- 
nos nos estudos Indispensavels 
f completa organização do pla- 
no geraldo esconmento do Han- 
sus, 

Fizemos entregi & Prefeltura, 
em 1943, de 3 estradas convo- 
nlentemento preparadas e uri 
nova rua do 3995 metros de ex- 
tensão e 12 metros de lúrgura, 
Heundo a Bstrada de Santa 
Cruz à Mo São Paulo. 

O servico de abertura. desta 
rum, em virtudo de clausulas 
constantes de termo asslenado 
nu Prefeitura, comprehbendemw q 
trabalho do terraplanagem, o 
assentamento de meto flos o ga- 
Jerias para aguas pluvinos q 
servidas à construeção de sar- 
setas de concreto, calxas de va- 
lo e de aveia, o ensalbramento 
eu arborisação, 

Como serviço complementar 
tivemos ninda de construir qm 
boctro do vastas dimensões cm 
concordancia com w Estrada de 
Santa Crhz o remover 2 postes 
colocados em cada extremida- 
de do logradouro. 

Nesta nova gum existem 
lotes promptos para venda. 

Por ter sido completado o Je- 
vantamento da zona Jotenda, fl- 
câmos habllitados q organizar o 
desenhar na plantas cadastraes 
& mvsma referentes, 

Das quadras constltutivas 
desta zona, 50, abrangendo... 
1.246 lJotes, Já estão approvadas 
pela Prefeltura. e 56, conipro- 
hendendo 1.471 lotes, então 
devidamente processadas para 
a necessaria approvação, As 
restantes estão sendo estudadas, 
tendo em vista os novos planos 
de loteamento e do urbaniza- 
SÃO, mar sempre com a prege- 
eupação de consegulro maxima 
de aproveitamento, 

SUPERINTENDENCIA DO 

DEPARTAMENTO TER- 

RITOMRIAL 

&' Justa resaltarinos aqui os 
retevantos sorçvicos prestilos A 
Companhia pelo engenheiro 
Gullherme da Sitvelra Tellho, dl- 
gno Superintendente da Denpar- 
tamento Territorial, 

Con Intelllgencta, tacto e se- 
rena enerela tem sabido este ef 
Fitenta auxiliar dofender os dl- 
roltos da Compunia, sem toda- 
via deixar de manifestar, nas 
decivDos relativas ha partos con- 
trarias, ejevado espirito do con- 
elliação que, desfazendo pre- 
conceitos e malontendidos anti- 
gos, muito tem concorrido para 
o amblento de cordial coopera- 
ão. que presentemente subsiate 
ent Bangu", 

CENTRO DE SAUDE E HOS- 
PITAL ALMEIDA MA- 
GALITÃES 
Com a presença do prevlaro 
Chefe da Nação fol inaugurado, 
a 21 de novembro de 1978, 0 
magnífico — Hospltal Almelda 
Magalhães, cdificado pelo Go- 
verno Federal, para tratamento 
do doontes acommetidos de 
tuberculose, em terreno codido 
pelu Companhia ao Departa- 
mento Nacional da Saude: Pu- 
blica, em 1927, para as Anstnl- 
lunções do Centro de Saúdo de 

Bansmú. 

Neste mesmo din, em expres- 
siva ceremonta presidida pelo 
Sr. Presidente Cietullo Vargas, 
foi Inaugurada, na séde do Cen- 
tro de Saude, À run Silva Car- 
doso mn. 145, uma plicen de 
bronze commemorativa da be- 
nemerencia da Companhia, ten- 
do gravada a seguinto In- 
seripção: 


no 


“Este Centro e o IHospl- 
tal construlram-se em ter» 
renos cedidos pela Compa- 
nhia Progresso Industrial 
do Brasil, graças 4 Intela- 
tiva do seu Presidente, o 
Dr, Gullherme da Silveira", 


Estas Inaugurações 
uxcellento 


CMN PLN 


Impressão dus nabl- 







Desa 


Huenos Alres o. vervest 
JADAQUO S Cargo cosa sera gar ça RANA 
Canadá 
Polonia . 


Tibra + 
Dollar) ss sesevre 
Franco rare 
Fennco muisso , 
Kscudo 
Peso argentino + 


sentom.se 
movimentadas e calmo, com negocia- 
ções de malor vulto sobre a malo- 
ela 
so vê nbiixos 


: ES — 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de cambio abriu, hon- 
tem, calmo, com o Banco do Brasil 
vencidas 
hontem, a 898200 em libra; 199050 


operando nas cobranças 


em dollar e $606 em franco. 
Os 


dollar por 188870. 


Assim engerrou a primeira aber- 


tura, 
Reabriy e fechou Inalterado, 


Para compras offlelaes, À vista, vi- 


guravum no Basco do Brasil, un 
seguintes tuxas; 

Libras ir rea bos rer os va a ETA BRA 
DIEESE a Soro ea a é Tola ed e 07076 LOTA 
VLS O RX E ES RS LTL DS 4805 


tranca 





Fscudo , «ssess 2700 
Horim corsa dra sa riuy 
Franco sulaso 4. curaseao HEIM 
Franco belga .. cenescrrero ASTIU 
Peso argentino (. cesscreros SEIO 


Peso uruguaçro . 
Os bancos estrabgelros faziam ope- 
ruções no cambio livre, mins segun 
tes bases: 
ABemanhas 





Berlim, lero 4... T500) 79050 
“dem, compensação ,  GSI00 ima 
Edema, turismo. , «48100 — 
Fnsglaterra «o. cross BIS) 89540) 
E. Unidos . 4 seus. 148050  J9$100 
ETANA TT o desen $506 s57 
BUEN! q posssato 45245 — 4F2M 
HMotianda JOSITO  10$200 
Fenlia 1$005 — 
Belgica 2) ssseosssdr 4s229 -— 

é fpapelD «cs s56 -— 
Argentina. ceresa 4S4D Asa 
SUSCIA 4 ces sviss 4$6% 485650 
Dinamarca «cus 48000 45020 
Portus RASOO ss11 8815 
HONAÕOS Nada calço res n8200 58240 
Polonta op secs MOGO  USTIU 
UrURUNVO Ss varrer A$900 — o$020 
Mespanha sus 251 — 

Ouro FINO 


O Banco do Brasil comprava, « 
ouro fino, em birra om ambudado, 
mo 2As200 a grama, ma base de 


1000/1000: 
GUHMO COMPRADO 


lo do mes . .. 1.407.229 











Desde 1.4 do moz q99,705,852 
"TOU Sloriso ns on aids + 401.163,11 
CAMARA SYNDICAL 

Medias de cambio official e livre: 
Offictal; 
LONUPOM! qo Colono dd ori E ud ve T7$8Sh 
Nova York +, cuscssearassoo  1GS01G 
Buenos Alres , q coserserca 5900 
Livre: 
Londrem RX RISO E KO Si) 
Para » c lophso cao air é sa $508 
Tralta EEE ZE) 18007 
AMemarha (Vo Mark) ..04.. 68100 
Portugnl O Varese e no e sanada s411 
Belgica CGhelgas) + cce 48293 
Buin OS esco co ouso mr ads 48295 
NOVA YORK, à lnoreroe senso LDSUTT: 
Uruguay 0. descecsas Colo 68900 





EAD ASAS 
osso IOS0GO 


e err isentas 


eesesasas 


— 


Medias de Cambio Livre Especial 


(Moedas, Carta de Credito + Cheques 


de Vinjantes) 
no escolas neidia o 6d dit 67 CAMPUS 
28628 
s552 
42700 
s04 
49787 





seres ses 
cessa santasa 
EEE EEE ENE) 


nesse. 


MARCO “7 Tr ess APRE 8200 
Relsemark ., c.cec. covesoo ASOGO 
Vnterstuotzungemardo , 4. 4500 
Dita eso emas gato TSC TON TE 30 
à PR TO OSS Soa ge nana na 5$950 
Corda «namnrqueza o, se 45250 
ZANEVAS e Tide ra Coe sanks ' US400 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, o mercado de títulos apre- 
em condições  bustante 


dos papois em evidencia, como 











tantes da localidade e realtza- 
ram-so com qu honrosa presen- 
qm dos Srs. Ministro da Educa- 
são, Director Geral do Depar- 
tamento Nacional de Saude Pu- 
blica, Presidonto da Associação 
de Soccorras aos Tubcrculosos, 
Director do Tnstítuto Oswaldo 
Cruz, Inspector dos Centros do 
Sawle, Assistente do Director 
Geral, Director de Saudo do 
Distrieto Federal, Director «e 
Medicos do Centro de Saude de 
Bangã e muitos clínicos do Tio. 
A Directorla, acompanhada 
dos funcelonarios e operarios da 
Fabrica e do Departamento 
Verritorinal, esteve presente ás 
ccremontas e teve a honra de 
prestar suas homenagens ao dl- 
lustre Chefe da Nação e demais 
autoridades do Governo, 
DECRETO-LEI 58, DE 10 DE 
DEZEMBRO DE 1937 


De conformidade com a lei, 
fleou Inseripto, no Registro Ge- 
ral do Immoveis, da 4.º Clr- 
cumseripção do Distrleto Fe- 
dernl, em 11 de qulnbro de 
1938, sob o numero do ordêm 
30, 4 pagina G4 do livro Au- 
xilar n. 8, o Memory dos ter- 
renos de propriodade da Com- 
panhia, 

Este registro fol fefto em vir- 
tudo de Accordião do Conselho 
de Justiva do Tribunal do Ap- 
peliação do Districto Federal, 
que mandon cumprir o dospa- 
cho em que o Dr. Juiz de DI- 
reito dos Registros Publicos or- 
denou fazer o deposito do Me- 
morlal mpresentado pela Com- 
panhia, com os respectivos do- 
cumentos, para os effeltos do 
decreto-lei n, 58, que regia o 
loteamento de terrenos para 
venda a prestações. 

O aludido accordão, 
provimento uno 


nes 
iecvavo va 
Huúpugnante do deposito do nos 


do 


bancos estrangalros sacavam 
sobre Londres de 898200 a B4$400 « 
sobra Nova York de 198070 a 198100, 
compravam a libra por 488300 ce q 


comsorerao SEI 









TA COMMERCIAL 


Apolices gerats: 
Vendas resiizadas hontem: 
Federacr 








4 Unit, 6008, 59 « cure. 3605 
1 Div, emis., 200$, mom, +. 1405 
102 Idem, Idem, L:0008 .... TITS 
132 Idem, Idem coccsseseres T9AS 
2 Idem, Idem ,.ccecreeeeo TOUS 
4 dem, ldem port, « v..+ B105 
4 Idem, Mem ussenmeasos 815 
L ldem, Idem soccsccrssor B16S 
656 Reajustamento, 5 9% «vv BI5E 
9 Idem, idem, cl sto... BSS 
22 Idem, Idem, c| 30 st, «10558 
L Idem, Idem, G00S ... 00. 5055 
Obrigações 
1 'Thesouro Nacional, 1930: 
MM cone a pras va celas ami DADS 
2 Idem, idem success esco) :1MBS 
gu Idem, lc, 1937, 095 «o MOS 
Estaduaes 
30 E. Minas, 2008, 1.º serie 
DÚGG UI Ioqume a sanaça. MOS 
120 Idem, Idem seres coro 1445 
538 Idem, Idem 2º 8. 904 +. 1785 
497. Adoem, Idem ; 17885 
297 Idem, tlom ..ccesscsas . J79$ 
S70 Idem, Idem, dec. 9.710 
TAGS Aa p 68 SEaea Ms 
20. Idem, Idem, 100 ..,.. 7683 
SO Idem, Idem 9 661. 17658 
74 Idem, ddom NM o... . TIS 
S4 Nom, Idem, antg, 5 ty 
Hot. ARA Divida 004 0 G10s 
1 S.Paulo, 5 port. «... JH9S 
2 Idem, Idem so... arbes JNARO 
2 Idem, Idem ceccesersrro  I0OS 
18 Unit, Bo GG cevrero vo re 1:0058 
mo idem, om ecc cesso 1001 
5 Pernambuco, Both cv B355 
b ldem, Idem coccssecros à “84S 
munimipaos 
so Emp. 1904, Mb; 20, +... 510$ 
800. Emp. 183 6 co... BOSE 
1050 Dee. DP BBM, TO % veres AROS 
Ma Bello Morizonte r 70603 
Accêes 
20 Banco PFuncelonirios 388 
100 Merece. Commercio ..,0. 2453 
12º Banco do Brasil, o... 4055 
100. Cla Diamantifera , «oc B5S 


Docas de Santos, nom, ,, 2908 
idem, Idem, port. 
M. São Jeroilymo 


2 Prog, Didustilol . . 2... TOS 
Debentures 
100 Docas de Santos, 6 4 ,.1895% 


400 Lar Brasilolro, 8 «4, 1993 
Alvará: 
50 Municipães, 1014, 6 «4 
DOPUEO seas na one 4/5766 - 15355 
at Docas de Santos, noto. .. 2508 
b5 bem, Idem, port. .... M4S 
70 Dob, Cia. Industrial Cam 
DINLM ES ATsriiio u doraré a atdlito 11008 
Hã tdem, Corcovado. corres 1555 
“3 Idem, Prog. Industrial,, 14MS 
ULTIMOS PREGÕOES 
Apolices: 
Vend. Coms 
Dulfy BUM prosuii; snas 
DB MONS rio oe seo Tuus 7975 
D. E. portador ..., 8148 811% 
D. E. (cant) ...... 805$ 7955 
Reajustamento: 
Titulos .. So atos B17S R15s 
Crutela ex.juros ,. s145 BUS 
€/ 10 sem. cc... tais — 10553 
Obrigações: 
Fhesouro, 1921 .,., -— 1225 
Idem, 1930 , cosa... 1:050$ LUMSS 
Idem, 1982). .eeres — — LutoDs 
Idem, 1937 + 20... 9n$ 9408 
Ferrovinrias , «eve. 1UMTS — 
Municinasa: 
Emp. lb. 20, port. = 50H 
Emp. 1906, port — 1535 
fdem, nom. . Ane — 13015 
Etuip. 1920, port, .. — 1533 
Emp. 1914, port. .. 15435 1535 
TBmp. 1917, port. .. -— 1525 
Dec. 3,24, port. —— 1808 
Doe, 1,999, 7 4.44 1808 179s 
Doce. 2097 ..... 10. -— 1805 4 
Dec. LAO cecceres Se 1808 
Der. 1.999, 8 «4 .. — 1958 
Dec; 2,093 Jo.cses. — in2x 
Dee, 1.584, 7 % + — JROS 
Dec. MB <ocsirss -- 17845 
Dec. 1.622) e sve cos — 1805 
Dev: 2.399, 7/04 1815 180% 
Petropolis, I91€ — 1883 
Estoduaes: 
S. Paulo, vmito, 8 cg 10098 10015 
Minas, 7% «cursos 7088 7655 
Tdem, cautela — —— 
Minas antigas 8453 — 
Idem, mondo 2 cos, — B01s 
B, Horizonte, 7 7608 7.595 








so memorial e respestivos do- 
eumentos, reconhecem faltur-lhe 
qualidade para intervir no pro- 
vesso, 


ADMINISTRAÇÃO 
FABRICA 


DA 


No rsxerclcio do cargo de Ad- 
ministrador Geral du Tubrica, 
continuou o nosso acolonista Sr, 
Manoel Sonres de Vascancellos, 
que no desempenho -de suas at- 
trlbuições tem se revelado exa- 
cto cumpridor dos deveras que 
lhe cabem, esforçando-se sem- 
pre em pôr em execução, com 
Intelligencia, decisão, presteza e 
dedicação aos Interesses da 
Companh'a, todas as oriens 
emanadas da Directora, 

Nus funceções de Sub-Admi- 
nistrudor continuou o Chefe do 
Escriptodo da Fabrica, Sr, Ma- 
rlo Muaesst, tambem funcelona- 
rio Inteligente, dedicado e 
exemplar oo cumprimento dos 
seua deveres, 


AVXILIARES 


Todos os norsos auxilinres, 
tunto os do Joseriptorio Central 
como os da Fabrica e do De- 
partumento Territorial, desem- 
penharáam suas respectivas fun- 
cções com zelo, competencia e 
boa vontade, orlentando esfor- 
cos no sentido do engrandecl- 
mento du Companhia, 

A todos, assim como aos nva- 
sos operarios, aqui deixamos re- 
gistrados os nossos agradecimen- 
tos, 

CONCLUSÃO 


“Tendo levado a vosso conhe- 
cimento todos os factos que nos 
pareceram interessantes acerca 


da situação da nossa Compa- 
his, continuamos, todavia, ao 
vosso Inteiro dispõr para pros 


fartas aligeeg er 


outros escla- 


sorteaveis; 


Emp, 1981, UEL s... 7805 1795 
Paraná, Ro E TODO 123 1108 
Winds, 1934, 14º se. 

FIO sa capuanesso 1455 14455 
Idem, 2* serio .. 17035 17835 
Idem, 3.º serio 16735 1665 
Ss. Paulo, 5 4 ex-]. td 1898 
P, Alegre, 4 12 K -— 
Pernambuco, 5 SG 833 8235 

Bancos: 

Brasil, corona 4 4m$ 4043 
Portuguez, Mom , se 1663. 
Funcelonarios , «eve ss WS 
Commerclt , o es 2358 2345 

E. Ferro: 7 
»M, 9. Jerunymo .. 1135 Mas 
Paulista , Os — 2315 

s 
Erevidente 2. cuucs — — 9:1008 
varejistas + . voc — — 1:9605 
TECIDOS 
America Fabril .. 2008 -— 

Diversas: 

D. do Santos, port. “1658 2448 
Idem, Idem, mom. 2323 — 
sfercado oo sesser - m2s 

Obrigações: 

Datas de Santos , 190$ 1855 
Antaretica Paulista. 1933 aET, 
Mercado RREO — Hs 
Bellas Artes , « we 058 Os 
Manufactora +. e so E DIDE 


Sova Alnerica «e. 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 135300 

Hontem, o mercado de café ls. 
ponteel abrim seus trabalhos ainda 
em posição culima, sem modificação 
nos preços e com as exportações 
muls netivas 

O typo 7 fleon a 138300 por 10 kt- 
los e 04 corretores venderam 3,101 
saccnm, sendo 1.481 pela manhã e 
mais 1.760 4 turde. 

Fechou estimo e Inalterado, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


Typo 3 cecserrae ro I5SI0O 

Typo 4 csccrrenerro  TASBDO 

Typo 5 cecererssrio 148300 

Pypo 6 cecerererrro JASN0O 

Eypo T cccesrereroo TIS 

Pypo HH cecrsserrnea 125800 
Paura semanal: 

Zaff comnium co... ; 5 134 
“nro fino O ssvesnssanras “+ 25100 
Movimento estatístico 
, Entradas: Saccar 
Lenpoldina , , cusssswesses 4.550 

q 2:211 


Genial « cus 
Regs. Mineiros « - 
eg. Esp. Santo 2.mh 
Heg. Fluminense « cassa 3.102 
Cabotagem Minas) ss 





-——— 





PPOLAI co cosiroo bom 0,004 =) 12,178 
Tdem, anno passado cs... 10,024 
Desde 1.º do mex , ceevvs 21,569 
Meia 4a SS Era IA 7.B35 
Desde 1º do Julho: ...... 2.681.494 
Media auiens cons imidy/04:00 ) 8.938 
Idem, aúno passado +... 2,1603,171 
Cufé peverto no stock, desde 

1.º de julho iEtiee dad 211.732 

Embarques: 

Cabotagem . «« seserscasor 145 
Americu do Norto «4 sus 4,275 
AMA . cy veccane canos .. memo 
EUPODPA o q cebccesos os 004 2.066 
Afrlea + q unseerenersasans — 

Total . «+ ..es eme senenan o 6.486 


Desde 1º do mez . 
Desde 1.º de julho. 
Tdem, anno passado 
Café doado . 
Consumo «cus 





Doro 082 .MA 


even esve nos TM) 





B72. vas 


Existoncia 
628.953 


Tem, ano passado 006,94 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar esteve hon- 
tem, aluda sustentado, com mnalor 
Interesse nas exportações e sem mo- 
dificação nos preços, 


O movimento estatístico fol o se- 


serasa se nas 





culnte: 

Race 
Entradas! essas cs» ES OUUU 19.500 
Sabidan? ss 2 iscas sascascs 6.800 
Eni: Mtock 2 cascos LE SOOO Mm 078 





Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal ,. SOSO0O a B7s0m 
pemerara . . ..++ BUSO0O an G1SQ 
Mascavo ever BTSOVO a BSS 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado "de algodão trabalhon, 
bontem, calmo, Manteve-se alnda em 
vigorón mesma táabolia de cotações 
" às negociações foram regulares, 


e 


O movimento estatístico TO) o «e, 
quinte: 
Fardos 
Entradas . « sorasevtrsasro 6.005 
Sahldis . rurnrerenenreasa 400 
Em BLOG 0 4 cossessasçsas 9,504 
Cotações (10 kilos) 
3ertdo — fibra 
longa: 
Eypo S ceccrrrres AB$O0D À 49$500 


Fypo 5 cecssassar 
Sertões — Iibra 
média: 


4I$U0O a 4250) 


Eypo 9 secs B9SDOO A 40$h00 

Evpo 5 ceccceroro  JUS50O | 37SHJU 

Ceará o Matias ...,..,. Nominal 
Paulistas 

LYPÓ MN Selos sp ses na nesses NOMINHA 


Iypo 5 ccccereoco  JAS50O à JOS 
MOVIMENTO MARITIMO 


VAPOFES ESPErAaADON 
Paranaguá e esses, “Cuyubl! ., qu 





Suutheuinpton e caos, “Asti- 
1TANVOL mto a crop ara nto) ob dp Dr Tata o ro te 
Havro e esses, “Auriguyl aco d4 
Buenos Alres o escs, “Highinnd 
Monroe do la o suis e Nao 04 DO) 
Angra dos Rely — “Hardan- 
Ao? Le RS ER TEE EE ERES Da] 
Japão e eses,, “Simazuled Mardo 
Buenos Alres € esc, “Alm 
ROFRO a lonoiuaio violao calos a bista a a! <I) 
Nova Orleans e eses, "Cabe. 
dello” TE NS NESTE WE SE ÁS ÉS e) À 
Huhia Blanca e escs,, “Atajnin” qu 
Buenos Alres o ses, “Ucemutn" Ju 
Buchos Alres e escs., Jamat- 
QUO eo Tersio a dire o no rd dp AESA 0) 
Nova York o encs., “Ayuruo- 
DEE E AIC DETA RESTO OL CET 1] 
MAIO: 
Porto Alegre º escs., “Comman- 
dante Capellm” .iceseeeseeass 1 
Buenos Ajres q esses, “D. Pe. 
UOL seio os ea o Aran Dinda DO ] 
Genova e escs,, “Augustus” (o, y| 
Hamburgo e escs, “Almirante 
Alexandrino! , sccçãs CERTITA 
Portos do Sul e escs., “Guará” & 
Portos do Norte e eses,, “Chuy” + 
Eeclto o eses., “Farrapo” cs... K 
Buenos Alresg e eses,, “General 
OsbrIO? 3 Doe siso eslava laje lola uié 3 
Hemburgo e escs., “General San 
IATA DA ra SEIOS UV SIT AGO 3 
Portos do Norte e eses., “Guara- 
PUAVA ash oa do vein do br ppia o ai A 
Porto Alegre € veses, "“Janga- 
CR IRS O SGOCOSUCOCS SEI | 
Buenos Alres e eses, “Uru- 
HUAYO q À cpecbac ro sro pomsisso a 3 
Portos do Sul e vsos., “Tam- 
bn” PRESS SO NE SON SE SER ISS 4 
Buenos Alres e escs, “Amstel- 
IIS TRIESTE O ST 
Rolém eeses,, “Par! Lc cas 4 
Belém e escs,, “Campos Salles” 4 


“Carl 


Portos do Sul 
Hoepelke” 
VAPORES & SAHIH 
Buenos Aires q escs., “Astu- 
PAN or po seo o ibu bre Divisa drpro Dto 
Laguna e emes., “Oscar Plnho! 
Buenos Alres e escs., “Auriguy” 24 
Londres e escs., “Highland Mo- 
narch” 2 eccsstsare ve sic ajo 
Areta Branen e ques, “Ctodas” dt 
Burnos Alres e escs., “Ymazukl 
Mari” « « 
Storkolmo e esca., “Brasil” .... 
Porto Alegre e eses “Jaryº., 2 
Hamburgo e eses., “Ajudra” .. 2 
Elmiandia e eses, “Ang ., 2 
Santos — “Taubaté” DONE nr di 
“antos — “Commandante Rip- 


e eses, 


eras nro 


een sa arenan 


DEI ola oip é e reld elo ro Cu OTTO rd 
Antonina e escs., “Aluyde” ..c. 30 
Soulhompton e eses, “Alman- 

POPA re Tocas ps inc00/9/0 Toinho dad SM) 
Juvre e esex, “Jamaique” .. ah 
'Prlesto e escu. “Oceania” cc... 2) 
Cabedelo e ases “Tncanfiden- 

QUER ALEC TN SO Ste PO 
Belém e uses, “Araranguá! .... ul 

MATO: 


Florianópolis e eses, “Anna” ,. 1 
Iguape e gscs., “Ttalpava” o. 1 
Penedo e eses, “Tuaitinga” L 








Neunem-se os ex-alum: 


nos do Collegio Militar 





DIVERSAS DELIBERAÇÕES TOMADAS 
PELOS PRESENTES 


Mais uma vez reuniram-se 
os ex-alunos do Collegio Mi- 
ditar, em concorrida sessão, na 
sede do Centro dos Professo- 
res “Technicos Secunderios e 
do Centro dos Professores No- 
elurnos, no Largo de S Fran- 
cisco, 30, salas 6 e 8, 1º andar. 

Entre vibrantes manifesta- 
ções dos. presentes, ficou deli- 
berado o seguinte: adherir ás 
homenagens | commemorativas 
do centenário do marechal] 
Flariano Peixoto. Crear uma 
sociedade de ex-alumnos do 
Collegio, assumindo os presen- 
tes formal compromisso quan- 
to á consecução dy iniciativa. 
Marcar sempre para as quar- 
tas-feiras, depois das 19 hs,, 
sessões destinadas a estudos 
das questões do momento e 
ontros assumptos, Abrir lista 
de adhesão a um almoço de 
confraternização, seguido de 
uma parte Jilero-musiçal, fl- 
cando as listas 4 disposição 
dos interessados na séde do 
Centro com o associado OQli- 
veira Sã ou 0 sr, Nascimento 
ESSE EA res 
EE SSEEED=. 
recimentos que julegarães neces 
sarios, 

Rio de Janeiro, 24 de abril 
do 1939, 

Manoel Guilherme da Silveira 
Viho, Presidente, 

João Gonçalves Muttoso, Di- 
vector Cominerelal, 

Vito Der Sólduto, 
Technico. 


Director 





na portaria do Collegio Mill- 
tar, e no Automovel Club, à 
ru do. Passeio. Gonvocar Os 
professores aposentados ou 
reformados para, no proximo 
dia 2, às 16 horas, comparece- 
rem ao Centro para tratar de 
assumptos do interesse de to- 
dos. Prestar uma homenagenh 
à memoria de Pedro II, no 
proximo dia 5 de maio, na 
Quinta da Bôa Vista, de com- 
mum accordo com o Centro 
Carioca e o Centro de Pro- 
fessores. Visitar, no proximo 
dia 4, às 13 horas, os tumulos 
do marechal Deodoro, de Ben- 
jamin Constant, Thomaz Coe- 
lho, generaes Ribeiro Guima- 
rães, director do Collegio, é 
José Allipio Costallat, seu 
commandante até 1904, Ren- 
der um preito de admiração 
ao Exercito e à Marinha Na- 
cional, r 





Mensalistas do Servico 
de Aguas 


O “Pribuna) de Contas ordenou 
o registro das despesas de ..... 
187:859$400, 135:022$800, .... 
253:320$100, Como pagamentos 
aos funcclonarios extranumera- 
Pos mensalistas de diversos dia- 
trictos e divisões, do Serviço de 
Aguas e Esgotos do Districto Fe- 


dera!, de vencimentos do mez da 
Marca corrente, 


Sabbado, 29 - 4 - 1939 
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r coidente da Kepuviica, no discurso pronunciado por 

vecastuu do acto saugural da rustcuuc-sstuia de naum 

scott, JiNUU UMA GUS Divas GLAVES PrOVICMAS NACIVUALS! O 
Un vit AU CXOGO FUIAI. 

Vide Que US tectos Mais Apos e mais capazes ve- 
nham paca vs grandes centros UrDasos adgauiciiar d CedUd. 
Leus postuanices UC Cuipregus MULACUS CUsbvacids Masi Teia ses 
vicu do valz: Ampedira vu CAAPpUVECINEnTo dA CONCCu VILLE qe- 
jo avandono das lavouras e a expansão dus quadros nusvtia- 
t.cbs, Cxpansao sempre dererminada, nuo péias necessiuades 
da adniiuscsação, mas, Sim, Los canaluais q Convcar, 

sNíCC ivamEente o numero de tunecionurios puv.ços tem 
crescido de maneira vertiginosa, inteiramente sora de pro- 
porção com o desenvolvimento economico do Paiz, apesar de 
vodus as meuiaas restrictivas que a prudencia do Hresiaente 
Vurgus de tempos a tempos oppoe à essa mvyestida aos cargos. 

verdade é que o Estado exerce hoje sua actividade em 
muisos sectores onde até alguns annos atrás não pensára em 
interva, 

A ampliação dos serviços da Caixa Economica do Rio de 
Janciro, a creação das Caixas Economicas Federaes nos Es- 
tados, dos institutos de previdencia social, dos- institutos de 
amparo e organização da produecçao, para so citar estus, per- 
mivtiram que muitos milhares de postulantes de empregos 
publicos tivessem suas ambições, se não satisfeitas, pe.o me- 
nos accommodadas, 

Mas os factos o demonstram ciaramente, e o Presidente 
da Kepublica vem de fixal-os de mancira incisiva, a onda de 
candidatos à cargos de possivel vacancia ou de promettiga 
ereaçao não diminuiu, ao contrario tende & augmentar. 

Ainda recentemente, num concurso para provimento de 
cargos de servente da Saude Publica, se não nos enganamos, 
inscreveram-se mais de setecentos candidatos, As vagas a 
prover não attingiam talvez a 40. 

Os leitores ainda devem estar lembrados da celebre lista 
de “sem trabalho” organizada logo nos primeiros mezes da 
Xevolução e na qual foram relacionadas mais de 14.000 pes- 
soas. 

O Ministro da Viação da época, impressionado com à ci- 
fra dos desoccupados, e verificando a necessidade de reparos 
na Kio-Petropolis, pediu ao seu collega da pasta do Trabalho 
que lhe enviasse duzentos dos “sem trabalho” relacionados, 
para empregal-os nos trabalhos a executar naquella rodovia. 

Dos 14.000 “sem trabalho” apenas menos de uma centena 
acceitou a opportunidade que lhes era offerecida. Os 13.900 
restantes aspiravam a cargos mais rendosos e menos afanosos: 
— tabelliães, escripturarios nas Secretarias de Estado € coi- 
sas semelhantes, 

Os dois exemplos citados falam bastante claro em favor 
do appello patriotico do Presidente da Republica, 


... 

O problema é, porém, mais complexo do que á primeira 
vista se afigura. Na verdade, diante da organização actual do 
Paiz a aspiração de um emprego publico é mais do que legitl- 
ma, é um imperativo do mais elementar bom senso. 

A situação daquelles a quem o Thesouro publico e as or- 
ganizações para estataes empregam e remuneram é incompara- 
velmente mais agradavel, mais rendosa, mais tranquilia e se- 
gura do que as dos que dedicam suas actividades no commer- 
“cio, á agricultura e ás industrias, 

Aconteceu no Brasil um phenomeno interessante € extre- 
mamente grave pelas suas consequencias. A hypertrophia da 
machina governamental, tornando muito pesado para a col- 
lectividade o “onus” decorrente do pagamento dos variados 
tributos a que ella está sujeita, fez com que o trabalho da 
producção se tornasse pouco attractivo, principalmene para 
os productores de pequenos e médios recursos. Juntando a 
somma paga à titulo de impostos, taxas € Juros, verifica-se 
que o productor dos typos acima citados não conseguirão nun- 
ca chegar nem á situação de relativa independencia eco- 
momica. 

Effectivamente, a reducção que são obrigados a fazer no 
preço dos seus produclos para obter dinheiro immediato, re- 
ducção que representa, em ultima analyse, pesado juro pago 
aos intermediarios, constitúe um dos fortes percalços para O 
bem estar do agricultor brasileiro, De outra parte o fisco exi- 
ge-lhe parte apreciavel dos frutos do seu trabalho e no fim 
da vida, após passar privações de conforto e de insano labor, 
o que consegue elle? Pouco, muito pouco mesmo. Não é le- 
gitimo, não se torna elementar imperativo do bom senso, que 
elle procure fazer dos filhos citadinos — serventes de reparti- 
ção quando não puderem fazel-os doutores? 

A falta de possibilidade de lucro remunerador desalenta 
o homem do campo, como faz perder o estimulo a todos os 
que se dedicam á vida activa da producção e dos negocios. 

O exodo rural tem suas causas na situação de difficulda- 
des em que vive a agricultura em nosso Paiz — o fisco e os 
intermediarios, socios forçados e sem riscos de um trabalho 
cheio de riscos e de difficuldades, 

Alega-se que o agricultor é rotineiro, não procurando na 
applicação de machinas e de processos modernos dar maior 
rendimento a seu trabalho. Essa allegação é apenas em parte 
verdadeira. A grande maioria não possue meios para adquirir 
taes machinas, nem reformar seus processos de lavoura, 


A fixação do homem á terra só póde ser conseguida atra- 
vés do amparo á agricultura — credito, instrucção, coopera- 
tivismo, distribuição de sementes seleccionadas, e toda uma 
serie de outras providencias, entre as quaes avulta a racio- 
malização do systema tributario, garantia da propriedade 
iimmobiliaria e barateamento dos transportes, . 

O interesse demonstrado pelo Presidente Getulio Vargas 
pelo problema rural revela bem a visão dos problemas na- 
cionaes, E 
| E' preciso que não falte à acção do Presidente a collabo- 
jxração dedicada e persistente de todos para que ella se torne 
rapidamente victoriosa, Não podemos deixar, por mais tempo, 
jao abandono os abnegados trabalhadores do campo, para que 
todos elles não se transformem em postulantes de cargos pu- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


sua installação na Sociedade Nacional 
de Agricultura 





Demonstração pratica da 



















Cooper Mixa de Sei, 
Produção 6 Gredito Agricola da 
bapital Federal 


“Fiadeira 


Parahyba” 


Conforme noticia anterior- 
mente publicada realizou-se mu 
sete da Sociedade Nacional de 
Agricultura, no dia 22 do cor- 
rente a eleição e posse do corpo 
directivo da Cooperativa Mixta 
de Sericicultura, — Produeção e 
Credito Agricola da Capital Fe- 
deral, Teve à solennidade, q 
honrul-a diversos gencraes do 
Exercito é outras patentça bem 
assim os representúntos das al- 
tas autoridades dt Republica, 
agricultores e technicos do Mi- 
uísterio da Agricultura, 

O Conselho de Administração 
que ficon constituido pelos Srs. 
General Frutuoso Mendes, presi- 
dente, Rufino Alves Sobrinho, 
superintendente geral e Dr. Ma- 
vio Coutinho, secretario, além de 
outros membros cujos nomes pu- 
blicamos. 

Após a primeira parte da ses- 
são que foi constituida pela lei- 
tura do expediente e acta, foi 
anuunciada pelo Sr, Rufino So- 
brinho a demonstração pratica 
da “Fiadeira Parahyba”, 
DEMONSTRAÇÃO | PRATI- 
CA DA “FIADEIRA PARA- 

HYBA” 

O Sr. presidente suspende a 
sessão afim de ser assitida a 
extracção dos fios dos casulos 
do bicho da seda pela engenhosa 
machina inventada pelo Dr. Li- 
meira do Amaral. Postos os ca- 
sulos na batedeira, foi ligado o 
motorzinho, de um vinte avos, 
(1/20) de cavallo, que acciona & 
Fiadeira. Começa a funccionar 
a escova em movimento circular 
alternativo e minttus após sa- 
hida a primeira camada de fios, 
imprestavel para a fiação, os ca- 
sulos estão promptos para serem 
transformados em meadas. 

Vêm elles para uma segunda 
bacia e aos grupos de seis ca- 
sulos, são os fios localizados nos 
passadores e presos ras meadei- 


Regressa ao Rio G 
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ras, 1 a machina reinicia o seu 
trabalho mostrando cm seguu- 
dos, qu baba de ouro transforma- 
da em bellissimas meadas, 

O trabalho foi perfeito, evi- 
denciando a todos o futuro que 
essa machina trará ao desenvol- 
vimento da sericicultura, 

Reiniciu-sc a sessão e dada a 
palavra ao Dr. Arruda Camara, 
otíicial do gabluete do Ministro 
da Agricultura, este tece um 
hymno de lonvores à machina 
de Limeira do Amaral, Diz do 
seu esforço durante 10 annos 
para incrementar a sericicultura, 
lutando com todos os factores 
adversos para concluir pela vi- 
ctoria, pois, está resolvido o mais 
relevante problema  saricicola 
que é a fiação domestica do ca- 
sulo, 


Juros de Apolices 





O titular da Tauzenda remetteu 
um officio no Ministro Presidente 
do Tribunal de Contas: — Hemel- 
tendo copia do decreto-lel mn. 
1,221, de 21 do corrente mez, que 
abre o credito especial de ,.cecs 
100:471$700 para pagamento de 
juros do apolíces e solicitando pro- 
videncias no sentido de ser o Te- 
ferido credito distribuldo 4 Calxa 
di Amortização. 


As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 28 (U. P.) — O 
dollar foi cotado na Bolsa a 37 
francos 75 centimos, e o ester- 
lino a 176 francos 70 centimos. 

LONDRES, 28 (U. P.) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 6 pote 
ce por onça, tendo sido realiza- 
das transacções na importancia 
total de 448.000 esterlinos. 

O dollar foi cotado a 4.68.12 
por esterlino, 
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director da Estatistica Regional 





O Dr. Pedro Barreto Falcão foi recebido 
hontem no Conselho Nacional de Estatistica 


De regresso de sua viagem 
ao Norte, tomou passagem, 
hontem, no avião da Panair, 
com destino a Porto Alegre, o 
dr. Pedro Barreto Falcão, te- 
chnico do Instituto Brasileiro 
de Geographia e Estatistica, 
actualmente á frente da Dire- 
ctorla Geral de Estatistica do 
Rio Grande do Sul. 

Durante sua breve perma- 
nencia nesta Capital, o íllus- 
tre estatístico teve opportu- 
nidade de visitar as sédes dos 
diversos orgãos do TI. B. G. E. 

Hontem, o dr. Barreto Fal- 
cão foi recebido em reunião 
da Junta Executiva Central 
do Conselho Nacional de Es- 
tatistica, Saudou-o o dr. 'Tel- 
xelra de Freitas, Secretario 
Geral do referido Instituto, 
que fez as mais lisonjeiras 
referencias à actuação do de- 
legado daquella entidade em 
favor do crescente desenvol- 
vimento dos serviços estatistl- 
cos do Rio Grande. O orador 
accentuou que, mercê da Ie- 
forma processada Sob os aus- 
picios do IBGE, e com o apoio 
integral do Interventor Cor- 
deiro de Farias, O orgão regio- 
nal gaucho se collocou entre 
aquelles que melhor ccrres- 
pondem, no momento, aos in- 
teresses da estaltstica brasi- 
leira pelas suas condições de 
efficiencia. 

Falou, a seguir, o dr. Bar- 
reto Falcão, que, após expri- 
mir o seu reconhecimento te- 
ve cnscjo de referir-se à mar- 


cha dos trabalhos que sob & 
sua direcção, ora se realizam 
na DGE gaúcha. Relatou as 
iniciativas tomadas no sentl- 
do de intensificar, á altura 
das necessidades, o levanta- 
men systematico e regular 
das estatisticas commerciaes, 
agricolas e industriaes do Es- 
tado, E renovando Os seus pro- 
positos de honrar a confiança 
com que o distinguiu o Insti- 
tuto e que vem merecendo do 
governo do Rio Grande, con- 
clutu agradecendo a home- 
nagem. 


O Dr. José de Albu- 
querque 


Em Santiago do Chile 


Noticias procedentes de San- 
tiago do Chile, informam que 
chegou áquella capital, o Dr, Jo- 
sé de Albuquerque, que vac a Li- 
ma como membro de honra cs- 
trangeiro tomar parte nos lra- 
balhos da Primeira Jornada Pe- 
ruana de Tugenesia. 

O iustre scientista patricio 
que é presidente do Circulo Bra- 
sileiro de Tducação Sexual e 
Dircetor do Bureiu Internacio- 
nal de Educação Sexual e Anti- 
Venêrca, tem sido alvo das maio- 
res provas de consideração e 
sympathia, quer por parte de 
seus collegas, quer das associa- 
ções scientificas que tem visita- 
do, onde sua palavra se tem fei- 
to ouvir com grandç acatumento, 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


“echnicos 





Para a construcção de 

Entrepostos de Pesca 

nos Estados de Per- 
nambuco e Pará 


O Ministro Fernando Costa ns-" 
sitenou Porturia, designando q Sr. 
Ascanto de Para, director du Di- 


visão de Caça e Pesca, para reu) 


lizar estudos preliminares relatl- 
vos às construcções de Entrepos- 
do Pesci em Pernambuco e 
Parh. 


tos 
1] 








Para a adubação de 


nossas terras esgo- 
tadas 


Afim de Incentivar a pratica de 
adubação das terras exgotadas, 
por processo pratico e economi- 
vo, o Ministro Fernando Costa 
mandou offerecer m todos os la- 
vradores paulistas, por Interme- 
dio da Socledade Rural Brasileira, 
de São Paulo, IU toneladas de 
apatia de Ipanema, pagando q 
Wevrador, apenas, O respectivo fre 
tê, 

A apatita de Ipanema, segur- 
do experiencias realizadas por dos 
terminação do Ministro da Agrr- 
cultura, fornece poderoso udubo, 
depois de devidamente preparada, 


“Prisão . de Ventre ? + 


ENTEROBIL'- 


Drágeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE“ 








A nova Taxa de jornaes estrangeiros 





A INTERVENÇÃO DA A.B.1I. 


A Assoclução Brusilelra de Tm- 
prensa, enviou ao er, Ministro dá 


Fazenda o seguinte offícios — 
“Orgão de sua clusse, mais de 
uma vez a Associação Drasiletra 


de Imprensa tem servido de por- 
ta vos dos jornaes brasileiros, 
Assim, anima-se, flel & sua fina- 
dade e f sua tradição; n Jevar 
nte V, Exeln., necrescida de seu 
npolo, a observação de critica res- 
pollosa € colinboradora com que o 
“Correto da Manhã! de hontem 
aprecku uma recente resolução do 
smumo Interesse para q impren- 
sã. 

O assumpto tambem tem mere- 
cldo commentarios do 
mo argentino, e fol tratado elo 
grando matutino carloca nos fer= 
mos que transcreve, data venia: 
“Tstá cm vigor Uma decisão 
do Ministro da Wuzenda, em vlr- 
tude da qual os jornaes de «q jul, 
quer prosedencla, uma ver son 
duzidos pelo Correlo e desde que 
o volume excede de 8 elos, emb3- 
ra divididos em pequenos pacotes 
mas destinados a uma mesma pes 
soa, fleam sujeitos no pagimento 
de direitos alfandegarios, Tisses 
direitos são de G70 réis por kilo 
ou 2$500 por pacote. Difflcilmen- 
te seria possivel Imaginar-sé me- 
dida mais prejudicial e fnexplica- 
vel, Yere profundamente & elrcu- 
lação da Imprensa estrangeira no 
Brasil; fére os interesses dos lel- 
tores que aqui são multos, e é 
posttlvamente anti-diplomatica, E, 
sob o prisma de providencia fis- 
cal, ella não pôde ter sido sugge- 
rida como melo de augmentar re- 
celta, tão exigua que serla rlidit- 
cula, Por Isto, a sua adopção, que 
não traz sequer essa vantagem, é, 
sob todos os aspectos, Infeliz 

O intercambio cultural entre a 
Argentina e o Brasil, por exem- 
plo é hoje Intensissimo e os jor- 
nues da Hepublica nrgentina Já 
tinham aqui uma clreulação apre- 
clavel, 

Pois bem: elles, principalmente, 
são muito aficetados com essa 
decisão — digamol-o — probibill- 
va. Não houve, da parte delies. 
qualquer objecção ao nugmento 
das taxas, porque, para cobril-o, 
lhos resturã o augmento do preço 
de venda, Mas ha, nlém de tudo, 
e que nunca se justilicará bem, a 
difflculdade no desembaraço, mes- 
mo assim, desses fornaes a moro- 


Registro das minas 


O Departamento — Nacional 
da Producção Mineral, pede- 
nos a publicação da seguinte 
nota; ' 

“Vendo 


pertod as 


a Imprensa desta 
Capital divulgado, ultimanen- 
te, como elemento de propa- 
ganda de jazidas mineraes, al- 
guns trechos de registros feitos 
na Divisão de Fomento da 
Producção Mineral, cumpre ao 
Departamento Nacional da 
Produeção Mineral prestar so- 
bre o assumpto os seguintes 
esclarecimentos: 

O Codigo de Minas assegu- 
ra a propriedade das jazidas 
mineraes nos proprietarios dos 
terrenos em que as mesmas se 
acham encravadas ou aos in- 
teressados no sem aproveita- 
mento, por qualquer tilulo va 
lido em direito, desde que os 
tenham manifestado nos ter- 
mos do ert. 10 do mesmo Go- 
digo e dentro do prazo da pro- 
rogação concedida pela Lei 94, 
de 1935. 

Nestas condições 
feitos registros 
mineiras, transerevendo-se do 
processo de manifesto em li- 
vro proprio os dudos apresen- 


tem sido 
de entidades 


sidado burocratica encarrega 
de nccerescer 4 sobreenga o em 
baraço do desfecho, 


se 


Alguns dlurlos plutinos vesaver 
rum, desde logo, suspender as 
suas remessas para o Brasi, Ou- 
porém, mostram-se Impro- 
pensos a fuzel-o, tendo em visto 3 
numero do Jeltores brasileiros eo 
interesse dor turistas. “La Na- 
clon", de Buenos Alres, está nes- 
te sabemos, Entre- 
tanto, 2 permanecer a medida, n 
grande folha dos Mitre, terá que 
seguir o caminho dus outras, 


fra 
tros, 


censo, no que 


So sómente se tratasse de demo- 
va no despacho dos volumes, sug- 
goriamos que se ndoplasse para 
os jornnes estrangeiros o mesmo 
vesgbimen que vigor para ad entra- 
da de, frutas. Mas 0 que é pre- 
ciso € que o impedimento dea: 
appareça de todo, para que con- 
tra nós não fique a unica arigui- 
ção cablvel: a de que somos, aqui, 
contra nu imprensa dos paizes que 
mantém com o nosso as mais per- 
feitas relnções". 

Certo de que VW. Tlxcia, aln- 
da desta vez dispensará À nossa 
associnção e 4 classe que ella ve- 
presenta « attenção amiga tantas 
vezes agradecida, sirvo-me do en- 
selo para renovar os protestos de 
minha mais alta estima e elevada 
consideração, Jlerbert Moscas — 
presidente”, 





Lustituto Brasileiro de 
Mineração e Metal- 
lurgia 


Tealiza-se hoje, Às 17 horna, ne 
amphithentro de Geologia da JEs- 
Nacional de Tngenharta, 
uma sessão do Instituto Brasileiro 
do Minersção e Metallurgia para 
ouvir as seguintes communica- 
ções: Coronel Juarez Tavora -- 
“Tixplicação pessoal sobre o ca- 
so do petroleo do Lobato": Prof, 
Viktor Leinz — “Rosenbusch no 
Brasil"; Prof, Ruy de Tima e Sil- 
va — “Porque a Petrobrás vao 
pesquisar petroleo em Sergipe q 
Alagoas": Prof, 
“o 
rutila em Goyas”, 


E jazidas mingraes 


tados pelos manifestantes, con- 
forme prescreve o citado dis- 
positivo do Codigo de Minas 6 
em obediencia no que determi- 
na a letra “u” do art. 84 do 
mesmo estatuto, 

E forçoso convir, pois, que 
as transcripções no livro de 
Registros das Minas e Juzi- 
das Conhecidas” feitas pela 
Divisão do Fomento da Pro- 
ducção Mineral, de expressões 
de natureza technica apresen- 
tadas pelos manifestantes, não 
podem significar que ditas ex- 
pressões são de autoria dos 
technicos do alludido Depar- 
tamento, e tampouco impor- 
taum no reconhecimento cas af- 
Firmativas que, por ventura, 
eneerrem, para effeito de 
apreciação do valor economi- 
co de jazidas. 

E, portanto, destituida de 
alcunce pratico a divulgação 
de elementos technicos cons- 
tantes de certidões de registros 
de entidades mineiras manifes- 
tadas, porque taes elementos 
não envolvem qualquer opi- 
nião official sobre o valor in- 
trinseco das jazidas ou minas 
u que se refiram". 


cola 


Olhon Henry 
dr 


Lconardos — monopólio 
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MUNDANIDADES! 


BINOCULU 
O S titulos que vem conquis- 


tundo em prelios mentora- 

veis, por ss sos, bastavam 
para aqureolar o nome do nosso 
prezavo collega de redacção, Ur. 
terancisco de Pauta Haldessariu!, 
que acaba de ser classificado em 
primeiro logar no concurso de 
udjunto de promotor, 

Ísto, porém, é com a sefenciu 
puridica, 

Longe de um perfil de cara- 
cter particidar, nesta tradicional 
coluna destinado a chronicas 
mundanas, folgumos cm assestar 
o “Binoculo” de hoje pura essa 
lustre figura, cujos portas do 
triumpho abriu com n escopro de 
seu formidavel talento, 

É", pois, justo, justissino, que 
rendamos esse preto de admira- 
ção qu uma das personalidades 
mois completas da camada moça 
da jurisdicção bresileira, pelo 
seu inestimavel valor profissto- 
nal, pelo seu enthiusiusmo ousa 
do, que ampresssona a to 
aquele que o conhece de muúis 
perto, E por uma carreira curta 
e já brilhunte, poder-se-ia dt- 
zer que tomou de cstalto a po- 
sição que pccupa na sua classe, 

d clareza de suis tléus, é qu 
solida cultura que possue, Só po» 
de sor comparado do esclarecido 
bom senso de seus conceitos ou 
a firmeza de convicções, reaffir- 
mudas nos “Prégões" da “Guee- 
ta Juridica”, enjos arqunentos 
são anvariavelmente acatudos. 

tino, cavalhetresco, diplomata, 
sabe dirigir-se entre os homens, 
e é acolhilo com o mais alto 
apreço ec a mator consideração. 

Por esse motivo, irnanados pe- 
la mesma alegria, um bello 
exemplo de solidariedade Juno 
na, seus amigos, colegas e adm 
rudores, desde o mais qraduado 
vo mais modesto, undos por mn 
só coração, vão prestar-lhe, hoje. 
significativa homenagent, que 
constará de um cordial almoço q 
reglizar-se nos satões do Club 
dos Advogados, 

ssa homenagem,  porfeita- 
mento justificada, tem tambem 
grande sentido para esta caso, 
onde em cada colega se encon: 
tra o carinho dum qemão, facto 
raro vas collectividades, que ain- 
da entre nós persiste, c sejam 
quaes forem as ambições pes- 
sodes e rivalidades a tendencia 
tem sido para a unão e a har 
monta. E este affecta é tão 
profundamente arratgado nas 
nossas almas, que nos imbpja 
nessa data a comprr um dever 
de anuzade. 

E um dever de amizade sunt 
ca é desagradavel cumprir, não 
só pelos meritos intelleciudes do 
digno redactor juridico, como de- 
las suas excellentes qualidades 
moraes, que se recommendant d 
cstima e d sympalitia de todos 
os seus companheiros de traba- 
bio. 








cepa 

PARA SUSPENSÃO ouFALTA E 

MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã, 
A VÉROA FAS PRANMAÇIAS É DROGARIAS 





ANNIVERSARIOS 





dilza Lapoento — Completa, hor 
je, mais um anno de Idade, no gras 
filha do sr. 
Mathias Lapoente e D, Cecílio Lu- 


closa menina Elza, 


pocnte. 
Celso — Puz annos, hoje, o In- 
feressante menino Celso, filhinho 


do nosso vcollega de 


Wanda Monteiro, 


Muria da Penha — “Trânscorre, 


hoje, a data natulicia da menina 
Maria da Ponha, filha do Sr, Car- 


Jos da Cunha Martins, prestimoso 


e de 
Isolina de Souza 


despachante da Alfandega 
sua esposa D. 
Martina 

Dr. Antonio Paiva de Farias — 
Commemora, hoje, a sua dati an- 
talicia, o Dr. Antonlo Palva do 
Faria, medico da Assistencia Mu- 
mlcipas 

Yranscorreu ante-hontem, oq 
&nniversario natalício da Srta. 
Jlda Wendiing, filha do Sr. Joãu 
Pedro - Wendling e D. Joaquina 
NWendilng, e, noiva do Sr. Milton 
Munhães PlInhelro, alto funccio- 
nario do Instituto de Identilloa- 
cão do Distiloto Federal. 

Em sua residencia, a run Anto- 
nio Vargas 157 (Pledade), reuniu- 
se consideravel numero de pess0325 
de suns relações que foram home- 
nogegila vor tão nuspicioso mo- 
Ler 











imprensa 
Muuro Monteiro e sua esposa, D. 


CASAMENTOS 
o 

Reuliza-so hoje, o enlace mu 
pPelal do Sr Adhemar Fernandes 
de Almelda, com « Srta. Zilda Mu- 
Fla do Lemos. O acto civil terá 
logar na ZA pretoria so melo dia, 
e à ceremonta religiosa, serf effu- 








ctuada us 17 horas, na Igreja 
do 8, Feco Xavier, 
ALMOÇOS 

Serh amanhã, domingo, din 


30, às 13 horas, no Automoves 
Clhuib do Brasil, o ulmoço com que 
colegas e umigos do escriptor 
Carios Rubens vão homenageal-o 
por motivo da publicação do se 
Última livro, 

As listas de adhesião acaurm-st 
minda no valcão do “Jornal do 
Commercio” e no Syndica vw dos 
Jornalistas, & Proça Tiradem cu, 
79, 1.º andor. 

HOMENAGENA 





Dr. João Carlos Vital — Sera 
homenageado no proximo dia 6 
de Malo, peo motivo de sua ly 
vestidura no alto cargo de pre- 
sidente do Instituto de Resegu- 
ros do Brasil. A commissão or- 
ganizadora esti constitulda. peios 
Srs, General Almerto de Moura, 
Ministro Snigado Filho, Drs, 15d 
gurd de Mello, Dulphe Pinheiro 
Machado, Plinio Castanheda, Cos 
ta Miranda e França Filho. uq 
banquete será nos sniões do Au- 
tomovel Club, estando as listas 
de ndhesões nos Institutos dos 
Industriarios, Bancarios e Com 
merclarios, no Ministerio do “Tra- 
balho e no Automovel Club, 
“PHEATRO EDUCATIVO" 








A appluudida escriptora Maria 
Rosa Moreira Ribeiro, no pro 
ximo dia 3 de Malo, às 21 horas, 
vfferecerá uma agradavel hora 
Hierurin, onde lerá a sua peça 


Inedita “Minha Da”, 

Essa reunião terá logar, no 
“Movimento Artístico Drusileiro” 
(Studio Nicolas", 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue w todas as 
dunsas de salão, aulas Indivis 
dunes, methodo infallivcl de 
longa experiencia 
Allende.se a domicilio — Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 .- 2, 















COMMEMORAÇÕES 





Actor  Iranciasco Correa Vas- 
ques — NReullza-se, hoje, às  1i 
horas, no cemiteriy de 8. Francis 
co Xavier, a ceremonia cívica em 
commemoração do centenário 4 
nascimento do grande actor Pran- 
cisco Correu Vasques, promovida 


pela Associação. Brasileira de 
Críticos Thentraes e do Centrys 
Carluca 


CHA" DE DESPEDIDA 





ps 

Commendador Antonto Parente 
Ribeiro ce Brema. caposa — Rea 
liza-se hoje às 17 horas, nos sa- 
lões do Automovel Club, o chá 
de despedida offerecido pelo De 
partamento Executivo da Con 
missão de Senhoras que patro- 
einam o grande movimento «quo 
se está operando a favor da co 
construcção do antiquissimo Feni- 
plo do Santo Antonio, aos prove 
dores da suma Veneravel Jeman- 
dade, commendador Antonto Pa- 
rente Ribeiro e sun 
motivo de sum proxima visgem a 
Portugal 

Nesta vceunião, para a qual fo- 
ram convididas as senhoras Jue 
fuzem parte da Commissão, us 
pessoas que teem sido Incansa 
veis collaboridoras desse empeo- 
bendimento chelistão e a Impres; 
sm da Capltal, haverá uma Tlo- 
ra de Arte em que tomarão par 
to obsequiosamente distinctas 


esposa, por 


cantoras, musicístas e declama- 
doras pertencentes ao quadro 
artístico do Club das Viciorins 


Regias 
FESTAS DE COM 





FRATERNIZAÇÃG 





Os engenheiros de 1928, vAy 
reunir-se num almoço de confra 
ternização, que terá logar no sa- 
lão azul do Automovel Club « 
Brasil, hole, dia 29 do cor 
rente, Às 13 horas, Nessa reu.lão 
de commemoração dos engenhel- 
ros de 1928. serão homenagendos: 
paranympho da turma, professor 
Geronymo Monteiro Filho e os 
convidados de honra, Drs. Sam- 
palo Corrêa, Victor Vallot, Belfor! 
Vieira e Cordeiro da Graça, Pre: 
sidirá a reunião de confraterniza- 
ção o professor Luly Catanheda, 
Director da Escola, . 

ENFERMOS 





Dr. Borja de Almeida — Apre- 
sentando sensiveis melhoras no 
seu estado de súude, muito bre- 
ve estará. novamente entre nós, 


GAZETA DE NOTICIAS 


D jantar concerto 


o nosso estimado companheiro de 


redacção Dr. Borja de Almeida, IE amaná II 
redactor diplomatico e chronista 

cleganta 

MISSAS 





Antonio Pinto Yilho — Manda- 
da celebrar pela Irmandade N. 
S. da Conceição da Gavea, realiza- 
se, hoje, às 8,30 horas, missa por 
anima do Sr. Antonto Augusto Pin- 
to Filho, fullecido ha pouco em 
Mondim de Basto, Portugal, 


| Lasino Allantico 


Espirito aqudo, Alberto 
OQuatrini Bianchi está im- 
primindo às diversões do 
Casino Atlantico una ori- 
entação devéras digna de 

O finado era nascido nesta Ca- appiunsos, Haja vista a 
pital e por muitos annos oceu- sua ultinia mpciativas O 
pou cargos na Irmandade que jantar concerto dominical. 
hoje Implora a Nosso Senhor n Para o de amanhã fo 
sua felicidade eterna. Como pro- organizado o sequinte 
vedor, o Sr. Pinto Filho revelou progranima: 
se um espirito nitamente religlu- Casa das tros 
“o, mas tambem um grande dyna: — Schubert. 


meninas 


mico, procurando Imprimir Num mercado persa — 
aquela agremiação religio n Ketelbey, ; : 
maximo de esplendor e fecundida , Gargalhada — Pagani- 
de, Por Isso mesmo os Irmãos que ni — Nreisler. 


Num jardim de um tem 
plo chinez — Ketelbey. 
Selecção da Opera Faus- 
to — Gounod. 

E. finalmente, o Jazz 
Symphonico a tres orchos- 


assistiram A sun acção deveras 
notnve), prantelam o seu unfasta 
mento do mundo e oram pelo seu 
socego “nd perpetum”, 

Na socledade da Gaven era mui 
to estimado e mesmo querido, 


Indo & Prrtugal, al! contrahlu trus « harmoncum, que 
nupelas, vindo n falecer, deixans executará cmpolgantes 
do viuva e quatro filhos, rhapsadias — as mesmas 

No Brasl. deixou um irmão, o are tanto exito alcança- 
Sr. Augusto Pinto, ram no Astoria, de Nova 

York. 





“Criança” No dia 1.º de Maio, fe- 


4 A I ms - 

. riado nacionat, novo jan- mais alto posto, pola, & membro 
* +, , 

Revista paraso space | tar dansante será  realis do Conselho Superior, tendo. oc- 
Est4 em clreulação à numero cado, com escolhido pro- cupado cargo de 29: Secretario 

» revis- 7 crto y - 
de abril desta Importante ei vl | gramma de concerto, Sul na gestão do Prof. Philadelpho 
Num BR BA BACIA ARO A rr previamente divul- Azevedo, ha poucos dias succedl 

“ paes e todos os assumptos hehe y - Ce 

AR A E ADA A A | gado, da pela do Dr. Pinto Lima, Além 
RA GSARE dos filhou e q | desses cargos, occupa o de mem- 














O SEU ENTERRAMENTO HONTEM 


Sepultou-se hontem, no cem!- 
terio de São João Baptista, q 
antigo jornalista Francisco Go- 
mes da Silva, que havia Já mais 
de 50 annes, trabalhava na im- 
prensa desta Capital, especiall- 
zando-se na reportagem do Mi- 
nisterio da Marinha, onde por 
longos annos até 1930 represen- 
tou o grande orgão “O Palz”, e 
presentemente, era nJl, o repre- 
sentanto de GAZETA DE NO- 
TICIAS, 

Por mails de melo seculo o ve- 
lho Jornalistn culdou dos altos 
problemas navnes, tendo mes- 
mo em destacado periodo, se 
empenhado em prol da campa- 
nha para renovação da Esqua- 
fra, desdo 1903 até 1908, reno- 
vação essm concretizada nos 
grandes couraçados “Minas Ge- 
rres”" o “São Paulo”, e demals 
unidades Inclusive, os submer- 
sívels, construldos na Itallu, em 
1912: 

Sempre dedicado às grandes 
causas da Marinha poude elle, 
atravessar esse longo periodo, 


nos e ajudante do ordens 


mesmo titular, 


ra Todolpho Graça, pelo 


Juntor, 
rector geral,, 


ram velando 


(Conclue na 9.º png.) 





ne Ministerio da 
Viação 


Por decreto recente 


Cimento, no quadro technico 


vindo nos orgãos que represen- | João Maria Broxado Filho, 
tou, e trabalhando de egual mo- 
do, pelos mnlores surtos da Ar- 
mada Nacional, 
Seu corpo fol 
da estação 
Estrada de 
Brasil, onde 


transportado 
de Queimados, na 
Ferro. Central do 
estava residindo 
uliimamente, para descansar 
um pouco das lides jornalitel- 
cas, para a Capella de Freoj Fa- 
bano, & Praça da Republica, 
nº 89 e de onde cahiwv o feretro 
às 17 horas, para aquela ne- | 
cropote, 

Antes de sahir o feretro, fez a 
encommendação do corpo do 
antigo Jornalista, o Revmo. Pa- 
dre Felicio Magalal, seguindo lo 
go o cortejo funchre com gran- 
de acompanhamento de automo- 
veis conduzindo seus parentes 
amigos e afílelaes da Armada, 
bem como incorporada toda a 
reportagem acreditada junto no 
Ministerio da Marinha. 

O sr. Ministro da Marinha 
fez-se representar pelo official 
de seu Gabinete e de ligação 
entre os representantes da Im- 
prensa e seu Gabinete, e ainda, 
particularmente do mesmo Ga- 
1 blnete comprreceram o capitão 
de fragata Jeronymo Gonçalves, 


“AVISOS FUNEBRES 


Antonio Augusto Pinto 
Filho 
(NIQUINHO) 


A Irmandade de N. S. 
da Conceição da Gavea, 
manda celebrar missa 
na Matriz da Gavca, 

hoje, 29 do corrente, às 
84 horas, por alma de seu ca- 
rissimo Irmão Bemfeitor e ex- 


Dr. J. M. Broxedo Filho 


Provedor Antonio Augusto | nheiro patricio presta sua colla- 
Pinto Filho, fallecido em Por-| boração ao Departamento Admi- 
tugal, nistrativo do Servico Publico, 


Convida para esse acto de 
piedade seus parentes e ami- 
Eos, 


mo Secretar! 
tranumerario 
URIA 


desse 














sulb-chefe do Galinete ce o capl- 
tão-tenente Atnulpho Neves, seu 
amigo particular de multos nan- 
do 


A secretaria de Marinhi este- 
ve representada pelo respectivo 
director capitão de mar e guer- 
dire- 
ctor de Secção capitão de fraga- 
ta Carlos Maya Ferreira e ca- 
pitão tenente 'Taneredo França 
secretario daquelle di- 


Entre as pessoas que estive- 
durante o dla o 
Corpo e ncompanharam as des- 
pojos do antigo reporter e reda- 


As ultimas promoções 


do Presl- 
dente da Republica, na pasta da 
Viação, fol promovido, por mere- 
da 
de Ininterrupta actividade, ser- | Central do Brasil, o Engenheiro 


Muito moço aínda, o Dr, Bro- 





xado Tilho conseguiu, no selo 
de sua classe, uma situação des- 
tacada de prestigio e distincção, 

Actualmente, q distincto enge- 


Co- 
io da Divisão do Ex- 
importante 


Cm 











Sabbado, 29-4- 1939. 





— . 


f|SERA! HOMENAGEADO HOJE O NOSSO 
COMPANHEIRO FRANCISCO DE PAULA 
BALDESSARINI 


(Conclusão da 2º pag.) 


E o nusso companheiro, fel no 
ponto de vista do seu Jornal, in- 
para o 


screveu-se no concurso 
cargo de adjunto de promotor. 


E, por que a sua preferencia 
que, no- 
meado para servir Interinaments 
multus vezes e, 
como promotor, quatro vezes, ac- 
o gosto para o 
exercicio do nobre mistér de Ad- 


para a carreira? E 
como adjunta, 
centuou-se-ihe 


vogado da Focledade. 


As primeiras nomenções Interi- 
feitas pelo Professor 
Procurador 
pelo Sub- 

Placido de Sã 
ultimas Inclusive 


nas foram 
Phlladelpho Azevedo, 
Geral do Distrioto e 
Procurador Dr. 
Carvalho, e as 


a de 2º ndtunto “de promotoi, 
que ora exerce, tambem interinna- 
mente, foram devidas & Indicação 
do actual chefe do M. P, o Pro- 
fessor Romão Córtes de Lacerda. 
referido cote- 

ga receber essas distincções, 0)- 
da (Clrese. 
Foi Secretario e director do Dr- 
Publicidade do 


Antes de noseo 
tras malores mereceu 


partamento de 


“Club doz Advogados” e delegado 
eleitor dessa prestigiosa assocla- 


ção. Nn Ordem 
fol membro do Conselho do Dis 


tricto Federnl e da sua commis* 
são de Syndleancia e representan- 
te da Secção, no Conselho Fede- 
ras. 


No Instituto, ninda 


bro do Syndicato Brasileiro de 
Advogados, membro do 


da Colmino'ogla. 
“Pomou parte 

























tendendo Inceressantes theses. 


B. E da qua, foi representante na 
Comissão de Tabellamento da 
Prefeitura, e do 
Jornalistas Profissionues, associa- 


lhe 


sos relevantes 


na comitiva 


Sul 


chag, proferiu uma phrase que 
tove grande repercussão na ter 
BRASIL OMEÇA AQUI”, phra- 
do psychologia do grande povo 
sulino e de sua sincera brusilida- 


de, fol repetida, com os maiores 
encomios, pela Imprensa do Palz. 


não estivessem provúdas as ex 
coisas qualidades, de “gentle- 
man”, que renlmente possue, es- 
sas palavras bastariam para 
conferir no nosso collega mais pa- 
te titulo, que, aliás, lhe fica, 4s 
mil- maravilhas. ,, * 

Ha a recordar, ainda, nosto re- 
Elstro, uma coincidencia 
propositadamente, 
q tim, 

O nosso companheiro € ex-aju- 
mno do Colegio Militar, onde qe- 
eupou n presidente da Socledade 
Literaria e fol redactor da tra- 
dictonal revista “A Aspiração”, 
Nessa stabelecimento, após ape 
provições distinctas, obteve o dl- 
Ploma de agrimensor, 

No dia 6 de Malo, se vne fos- 
tejar 0 50.º da Casa de Thomaz 
Coelho, e acu commandante que, 
Por signal, é o primelto ex-nlu- 
mno que commanda o collegio, 
estf promovendo festas sumptuo- 
Sus para esse dia, e vae publicar 
& hbiographia dos ex-alumnos que 
mais se distingulram em carreiras 
civis e militarez, e conquistaram 
logar de destaque no Brasil, 

Pois bem a festa de hoje fo- 
caliza a personalidade de tres ex- 
Alumnos daquele Instituto mt- 
ltar de ensino. Presidirá o almo- 
ço 0 Dr, Justo de Moraes, e fala- 


que, 
deixâmos para 


coliega o juiz. Fibas Carneiro, 
tembem ex-alumnos que vence- 
ram galhardamente na magistra- 
tura e na advocacia sendo que o 
primeiro teve a mails destacada 
actuação potica, , 

Em nome da GAZETA DE NO- 
TICIAS e da imprensa, falará o 
nosso companheiro Sylvio Neves, 
estylista de grande seintilação. 

Entre os que adheriram 4 ma- 
nifestação dertacam-sa as seguin- 
tes pessoas nua menelonamos: na 
ordem. em que foram adherindo 
to nimõco, Fazemos, de accordo 






































































dos. Advogados, 


exerco à 


Conselhy 


F ranc 1 sCco e omes da Silva | Technica da Sociedade Brasileira 


nos trabalhos da 
Conferencia Nacional de Juristas 
de 1434 e no Congresso Brasllel- 
vo de Criminologia de 1936, de- 


Como jornalista, é socio da A, 


Syndicato dos 


ções que hoje se farão representar 
na festa por seus presidentes Dra, 
Herbert Moses e Attila de Carya- 


Aindn como jornalifta, ade lado 
da actuação na parte technica — 
“Gazeta Juridioa! — tem servi- 
noutras secções 
desta folha, tendo-n representado 
que ncompanhou oq 
Presidente Getullo Vargas, na sia 
jornada cívica no Rlo Grande do 


Em discurso no microphone de 
umu das estações de radio gru!- 


“nm do Chefe do Governo — “O 


se que, por valer por uma pagina 





Si, pelas suas elegantes attitudos. 


com a solicitação dos promotores 
dn festa, a declaração dessa cjr 
cumstancia. 


Elsa Jíiste a que nos referimos, 
sem contar os amigos que, no mo- 
mento do ugape fizeram Incluir 
os nomes nu lista que se encom- 
tra na sédeo do Club do Advogados, 
& rua Buenos Alres 70-6.,º andar; 

Justo de Muraes + Placi- 
do de Bá Carvalho, Mario Gui- 
marães Fernandes Pinheiro, Ho- 
berto Lyra, Oscar Accioly wu. 
norio, Armando Dias Mulu, ag= 
varo Onety de Figueiredo, Ocia- 
vio Bastos, Renato de Cuinpos, 
Adamustor Lima, Muuúricio 


Eduardo Rabeilo, Antonto Ba- 
Dtista Bittencourt, Letucio Jún- 
sen, Augusto Neiva de Sá Len 


reira, Alexandre Barbosa da 
Fonseca, Francisco de Saijjes 
Mulheiros Milciades José Gopn- 
culves, Adáucio Lucio Cardoso, 


Eurico Portella, Victorino da 
Oliveira, Nicanor Toledo us 
Mello, Franklin Arauju, Carlos 


Frederico Jouvin, Antonio Ule- 
gario da Costa, José Joaquim da 
Gama e Silva, José Luiz Sliva, 
Marianno Augusto Medelros, 
Joaquim: Pires dos Santus, Abe- 
lardo Barreto, Etlenne Puul Hi 


cher, Pedro bs, Pauiu, Million 
Barbosa, Eurico Raja Gabaglia 
Pedro Serrady Filho, José Po. 


Freira Lyra, Lulz Cavalcanti Fi. 
lho, Jucyntho Simões de Almel- 
da, Aurelio Silva, Victor de Me- 
nezes Pontes, Edgard Nibas 
Carneiro, Edison Mendes do 
Olivelra, Velloso Rabeilo, Luiz 
Gallotti, Atilio Vivacqua, Fran. 
cisco  Cortên de Figueiredo, 
Eduardo Pompta de Vasconcel- 
los, Thedim Costa, João da sil 
velra Serpa, João Augusto Es- 


loves, Antonio Vianna de Sou- 
za, Geysa Boscoll, Chagas Frele 
tas, Luiz Nascimento, Faus- 


to Cardoso, Rufino de Loy, Ma- 
ro Antonio Ferreira, J. J. Si 
veira Martins, Nestor  Massena, 
Levi Carneiro, Cid Braune, João 
Mario Rangel, Linneu de Albu- 
querque Mello, Antonio Vianr 
na de Souza, Daniel Pinheiro, 
Thomas Othon Leonardos, Jon- 
quim Rodrigues Neves, Frunclsa 
co Plres de Carvalho e Albu- 
querque, Alfredo Loureiro Bernar- 
des, Herbert Moses, Domingos 
Cavalcanti de Souza Leão Ju- 
inlor, Carlos Sussekind de Men- 
donça, Alvaro Miranda, Orlanto 
Ribeiro de Castro, Claudio Cola- 
res Moreira, Ary de Azeveio 
Franco, Pedro Vergara, Graccho 
Aurelio, Edgard Ismael da Slivel- 
ra, Aprígio dos Anjos, Francisco 
Constant de Figuciredo, Augusto 
Bastos, Wiadimir Bernardes, Josá 
Machado, Sylvio Neves, Ludovina 
Machado, Renato Quelroz, Pedro 
Thimoteo, Attila de Carvalho, Au- 
relio Britto, Alvaro Borgeth Tel- 
xelra, Renato de Araujo, Aurelio 
Brito, Gullherme Barbosa, Jos4 
de Souza Lima Rocha, João Coe- 
lho Branco, Antonlo Carlos da 
Castro e Silva, Waldemar Cotrim 
Zamith, Affonso M. de Oliveira 
Pentendo, Lulz de Mello Sampaio, 
Herncllto Queiroz, Renato Tra- 
vassos, Gil Gaffrée, senhorita Ju= 
racy Vasconcellos, Juracy da 
Araujo, Mario Saladinl, Dionysio 
Silveira, Mancto Telxeira, Fnusto 
Rego Monteiro, João Goncalves 
Ferreira da Costa, Manoel da Sil 
va Maia, Omar Dutra, Heltor 
Lima, Adherhal Novaes, Gahrlel 
Rezende Passos, Napoleão To- 

nes, Waldemar Tovretro, Eurico 
Paixão, Nelson de Azevedo Brah- 
co, Eduardo Esnpinola Filho, Jor- 
re Dyott Fontenelle, Mozart da 
Gama, Democrito Barreto Dan- 
tas, Mario de Araujo, Jorge Na- 
noleão Tonyvat, Luiz do Prado Rt- 
belro, Nicennor de Toledo Mello, 
Fernando de Lyra Tavares, Os- 
waldo Murgel de Rezende, Rosal- 
do de Azevedo Rangel, Mozart 
Lago, Murtinho Garcez Netto, 
Francisco de Paula Watson, 1. A. 
da Carvalhy e Mello, Maria de 
Paula Fonseca, Rodolpho Mace- 
do, João Nharbel, Euclydes Gal- 
lo, Carlos: Guimarães de Almeltda, 


Maria Bulhões Pedreira, Macha- 
do Netto, Gomes Ferreira, Nar- 
celio de Queiroz, Antonlo Vieira 
Braga, José Luiz Salles, Hermínio , 
Duque Costa, Haroldo Figuelre- 
do, Edgardo de Castro Rabelo, 
Mario Ferreira de Abreu, Borja 
de Almeida, Alvaro M. Rodrigues, 


rã em nome dos amigos de nosso | 4 outros 


RR 
CONCERTO DE RADIOS 


Tecnico, com longa pratica 
em grindes officinas E Rio de 
Janeiro, faz concertos, adipta- 
ções para ondas curtas e vl- 
trola em qualquer typo de ra- 
dio, moderno ou antigo, 

Enrolamento de transforma- 
dores e bobinas. Serviços garan- 
tidos. Preços modicos. 

Chamados para PETRUCCI 
— "Tel, 43-9420, 


Examirna gratuitamente 
o seu 
radio a domicilio. 


Sabbado, 29 - 4- 1939 





Regressaram os jornalistas que 
foram a Minas 


PEER + er ANO q 1 





por ESA om Ng So DA Oia ua ' de : k 


Aspecto colhido no acroporto Santos Dumont hor occasião da 


chegada dos jornalistas que 
foram qu Bello Horizonte » 


Pelo avião da. Panair. que, listas que, a convite do gover-| val Fontes, director do Depar- 























aterrisou no aecrotromo San-| nador Benedicto  Valladares,| lamento Nacional de Propa- 
tos Dumont às 10 horas e 40 | visitaram aquela cidade, ganda, Candido Campos. Julio 
minutos, regressaram, hontem, Os convidados do Governo | Barata, Belizario de Souza, 
de Bello Horizonte, os jorna-| Mineiro foram os srs. Louri- | Wladimir Bernardes e Cito 

-—— — | Julio Cesar Vicira, os quaes 


assistiram as festividades inau- 
gurnes da Fazenda Escola Flo- 


Colloca-se ao nivel das exi- 


s restal, de Pará de Minas, 
gencias contemporaneas O No mesno avião viajou, 
e Na : tambem, o photographo da 
Exercito Brasileiro Agencia Nacional que acom- 
panhou o Presiderte  Gelulio 





Vargas nessa excursão, 








Experiencias realizadas hontem, com moderno 
material de guerra, nos campos de Gericinó 


Proseguindo na sum faina de 
apparelhar fs nossas clusses aI- 
madas, ccilvcando-us no nivel das 


O crime de Cabuçú 
Continuam em diligencias 
autoridades do 22º Districto, uni 
de esclareces a morte mysterlusa 
do enpitatista Abranches, nsstssi- 


us 
medida cus jam se desenrolando, 


o commandunte Sier, director dus 
“Ptablissements" Edgard Brandi 





da Missão Militar Franceza; Ma 
jor Ásdrubal Palmeira; Coronel 
Milton de Freitas Almeida, com- 
mandante da Escola Militar 
acompanhado dos officises, ulu- 
mnos e Instructores daquelle es- 
tabelecimento; officiaes, Instru- 
ctores e alumnos da Escola das 
“Armas, do Curso de Aperfeiçoa- 
mento de Officiaes da Policia MI- 
Jtar e do Centro de Moto-Meca- 
nização; nlém de representantos 
de varios estubelecimentos milita- 
res da 1.º Região. 


Apolices EStAÚLAES 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, 
Negocio immediato. Pago pce- 
la cotação do dia. Cabral — 
R. Bucnos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. 


xigemn las cu emporaneas, bis dava as PU ci ». FAQOES 
exigencias ntemy É e) a as ne essarius explicações 2) do em sum restdenaii & vita 
altas autoridades do Exercito fi- | commissão de oflficiaes nomeada Cabucu' 
zeram realizar hontem, pela ma- | pela Directora de Material Ber- O PR Orestes David Lope 

« q srs is Es i 4 ts 
nhã no Campo de Gerlcinó, no lo- Úlico, que mostrou-se satisfeita | : nbr: 
Ss PRIMER 9 continua sendo u pessoi sobre 4 
cal denominado Serruria”, de- | depois das provas, ' : 1 

AS TERE Ras GRE itá- qual reconem todus as suspeitas de 
ta Areas (do, din iedaIO Sata Representando o Ministro di | haver assassinado o capitalista. 
rlal de fabricação — frunceza! Guerra, compareceu, o Major P.- Paschoal Tauria prestou no- 
“Bri Es : “onsti ne: : 

tdo É vry Constunt Bevilnegqua. vas declhuraçxes no Delegado Mo- 

A! essas femonstrações, que fu- Hoje, será renlizada no forte | paes sobra qu facto 
+£ q a nar ads , o Ata + . 
ram: coroadas do exito desejião | dy Copacabana uma demonstra- As autoridades | conseguiram 
a Ten AVATIBE autoridi-, vão de tiro n'agua, para demons- | descobrir que toda a familia de 
des do nosso Exercito, entre us! rrar o funceionamento da espo-| pasehoal Laura, Inclusive Ores- 
quaes ,os generaes Arthur Sillo | jota, tes, tinha organizado um “com- 
Portella, dlrector do Material Bel- » nus cell 

k plot para rouburem o velho 
lico; Chadebec Lavalade, chefe Abranches 
















Afim de apresentar, no Pavi- 
lhão Brasileiro da Feira Mun- 
dial de Nova York, a musica 
brasileira aos milhares de visi- 
tantes de todos os cantos dos 
Estados Unidos, parte hoje, pelo 





Os falsos herdeiros e o 
advogado foram 
detidos 


As demonstrações constuzum| Em consequencia de uma al- | “clipper? da Pan American Air- 
de tiros de mortelros com matecial | Jencin effectuada na madru- Ways, q orchestra Romeu Silva, 
“Brandt” de 60 mim, que nal pgada de hontem, para esclarecer | composta de onze figuras. 





um caso sensacional que Lransita 
numa das varas criminnes desta 
Capital, o Delegado Dulcídio Gon 
calves deteve o advogado e 
falsos herdeiros, O. referido cau- 


Realiza-se, assim, a segunda 
parte do argumento do film 
“Voando para o Rio”, ji que 
dos Estados Unidos para o Bra- 
sil tivemos uma orchestra norte- 


iAteou fogo ás vestes 

Fol internada no H. P. 5, apre- 
sentando queimaduras de 1º e 
2º graus no thorax, no pesco- 


Us 


co e nas faces, Iracema Jtosa, re-| sídico conseguira desv tar os) americana que utilizou os “clip- 
gidente 4 rua Saccadura Cabral, | nutos de uma herança e obteve pers”? da Panair para a sua via- 
307. A infellz tentara contra a|vestauração do processo, habiti- | tem de ida e volta. Agora são 


vida, nteande fogo ás vestes. de-| tando herdeiros falsos. 


pois de embebel-as em alegol. 
(e pe 


os musicos brasileiros que, pelo 


O Centro Carioca vaç homenagear 
q memoria de Martins. Fontes 


—— 


Um busto, no Passeio Publico, para o poeta 
de “Guanabara” 


O Coentro Caroca, levando 











O operario rolou no 
abysmo 


Em consequencia das 
torrenclaes, ruiu uma barseira 
no morro que fleu uo fundo da 
run Buclydes du Rocha, no “Fun 
nel: Velho. No mesmo locul, eshiu 
um homem, que teve morte ins- 
tantanea, chamava-se elle Buge- 


chuvas 





Paulo, Affonso Costa, pela Fe- 


i a Silva O s, era opera Pião: ; ? + , 
nio da Silva SETA DOE I cifeito uma antiga proposta de | deração das Academias de Le- 
no mto a esa toi no) Seu actuario secretario geral, Dr. |tras, Des. René Toller, Car- 

O commissario Ancori 


Othon Costa, vaic prestar uma 
significativa homenagem à mes 
moria do grande poeta. Martins 
Fontes, erigindu-lhe o busto em 
um dos jardins desta Capital. 
Mara este fim, já fot nomeada à 
seguinte commissão, da qual fa- 
zem- parte varios escriptores < 
amigos do instgne poeta de 


los: Cavaco, Anthenor de Castro, 
Carlos Khiel e Mario Vilalva, 
pelo Centro Paulista. 


10cal e tomou todas as providen- 
cins necessarinn. 


e pr e 
Explodiu o controle 
do bonde 


O bonde 303, na tarde de hon” 
tem, quando transpunha a prã- 





Colhido por um auto o 
cantor Gastão 
Formenti 


ca Secon, em Jacarepaguá, te- ( O conhecido cantor do Radio 
ve wu caixa de controle de ener- “Guanabara”, especialmente con- Club do Brasil, Ga-tão Formenti, 
gia electrica avariada, havendo vidados pelo Centro Carioca : ao passar hontem--pela rua; Au- 
uma explosão. Em consequencia. Srs. Ivan Lins Oscar Santos, | custo Severo, fol colhido por un 


oltvetra,| Waldemiro Silveira, Samuel Ri- 


Januario Werneck de 1 felt auto, soffrendo forte contusão « 
Ondino Xavier e Marto Cordeiro | beiro, Menotti Del Picchia, Oso; ferimentos na região frontal, 
Dius, passageiros, assustaram-se rio Duque, José Vreitas Valle, apresentando fractura do craneo. 
e s“nltaram, ferindo-so Jxeira- Bastos Tigre, Saul de Navarro, Denols de soccorrido no Posto 


Roquette Pinto, Luiz Edmundo, Central da Assistencia, a victima 
Othon Costa, Henrique Orciuoli, foi removida para sum residencin 
Carlos Xavier, pea Sociedade A rua Aviatides . Spinola, 28 no 
de Escriptores Brasileiros, pro-| replon, 

fessor Benevenuto Berna, pelo 
Coutro Carioca, ore lessor Ários- 
to Berna, pelo Departamento de 
Civismo do Ceutro Carioca, João A Escola Augusto Vasconcellis, 
Lyra Filho e Modesto de Abreu, o rua Barcellos Domingos, em 
pela Academia Carioca de Le- | Campo Grande, fol hontem, assal: 


mente, 


Furtaram-lhe o anel 
A victima queixou-se 
à policia 
Ao commissario Assis Braga, 
npresentou queixa o Sr. Alberto 


Kauffman, residente 4 rua Pau- 
nn Fernandes, 42 em Botnfogo, 











Assaltaram a escola 


te que havia sido furtado em um tras, Herbert Moses, pela As- a Doda Roni 
anel de ouro com brilhantes, no/ sociação Brasileira de Impren- e) objectos outros e um re 
valor da 1:72005000, sa, Julia Galeno, pela Academia | logia A 


O commissario Marques, do 28º 


Tuvenal Galeno, Lanrindo de 
j Districto: tomou conhecimento do 


ritto, pelas. Academias de Le- 
tras e Sciencias « Letras de São 


A victima declarou suspeltar de 
uma empregada, Iistão sendo fei- 


Fi 
tas diligencias, ee 


GAZETA DE NOTICIAS 


















Passageiro e motorista 


desavieram-se 
Ambos foram presos 
No largo do Jncaré, na estn- 


vão de Rinchuelo, foram presos na 
madrugada de hontem, Paschoal) 
Merola, motorista, vesidente 4 
rua “Torres Homem, 139, cusa 9, 
a Jacy Lima empregado da Light, 
de 26 annos que se desavieram 
no Interlyr da Umousine n. 13,967, 
dirigida por Merola. Ambos fo- 
ram conduzidos A Delegacia do 
10.º Districto, onde o delegado 
vesolveu n questão, Jacy era pass 
sugelro, e tomou o auto na Praga 
Verdun. 


O Albergue da Boa 
Vontade em coordena- 
ção com a 1.º €. R. 


O Sr, Cronel Goggl de Flgucl- 
redo, acompanhado dos Srs, 
Cap. Palmerio eTte, Lima de 
Albuquerque visitou ante-hon- 
tem o “Albergue da Bôn-Von- 
tade”, - Importante: estabelec!- 
mento de soccorro e reeducação 
social, sob a criteriosa orienta- 
são do Dr. Victor Moura, 

O Cel. Pogg!, visitando o Al- 
bergue teve q finalidade de co- 
nhecer, de visu, x grande obra 
de nesistencta que all se reall- 
72, como tambem o sentido pa- 
triotico de regularizar a situn- 
ção miltnr dos albergues, tudo 
facilttando para isso, como seja 
verificar praça no Exercito 09 
que estiverem nptos porn Isso, 
fornecer wu caderneta de reser- 
vista áquelles que niínda não a 
tenha, assim como os certifiea- 
dos aos que, por motivo legal, 
estejam isentos disso. 

Após vistarem o almoxarifa- 
do, o deposito de generos al- 
mentielos do L* qualidade, a 
cozinha, o preparo da sopa, a 
barbearia, os banheiros, os 
dormitorios, a secção de estu- 
fas pura desinfecção de roupas, 
todo o estabelecimento, emfim, 
onde veina no malor ordem, 
diselplina e asselo, o Cel, Pogei 
do Figuelredo e seus dois com- 
panheiros subiram  agradavel- 
mente Impress'onados, ou antes: 
confessando seu grando enthu- 
sinsmo pela organização nl en- 
contrada, promettendo seu au- 
xilHo, que tem sido, allás, valio- 
so na parte a que já nos refe- 
rimos do serviço militar dos nl- 
bergadoe, 














Umaorchestra brasileira 
vôa para Miami. 


ar, vão retribuir a visita dos 
seus collegas do Norte, 

A orchestra Romen Silva de- 
vera chegar a Miami, na ter- 
ca-feira, prostguindo na manhã 
seguinte para Nova York onde 
o avião aterrissará pouco (lepois 
do meio-dia de quarta-feira, 


Morte por envenena- 
mento 


Maria Alexandeina Ferreira, de 
26 annos, cesada com Benedicto 
jernardlino Fervetra residente à 
vua Grão Parh, 93, hontem, pela 


manhã, sentlu-se mal, com for- 
to dr da cabeça, 
Solleltando q asststencin de 


uma visinha, cost lhe ministrou 
um chá caseiro, 

O mal auementou, 
ebhiumada uma ambulancia. 


Levada para o Prompto Soceor- 


tendo sido 


vo o mal se foi aggravante vin- 
do un Inditosa senhora a fnllecer. 


O cadaver vao 


no Instituto Medico Legal. 


ser uutopsiado 


mm eee 


Na Estrada da Virgem Maria, 
na localidade denominada Rio 
da Prata, em Campo Grande, 
reside o casal de lavradores, An- 
tonio Thomaz Gomes e sua cs- 
posa Umbelina Nunes Pereira. 

O casal tinha uma filha, de 
15 annos, Palmyra Thomaz Go- 
mes, 

Ha cinco annos, Palmyra se 
ufeiçoou a Pedro Gomes do Nas- 
cimento, de 15 annos, lavrador. 

Agora, ambos com 20 annos, 
ficaram noivos, e tudo corria às 
mil maravilhas. 

Amavam-se c seriam felizes. 
Entretanto, “os noivos estavais 
destinados a um fim tragico. 

Na noite de ante-honteni, en- 
contraram-se e tiveram violenta 
discussão. 

Em dado momento, ouviu-se 
um tiro, Pedro matara a noiva 
com um tiro de carabina, ca se- 
guir, sahira a correr desabalada- 
mente, Pessoas que se encontra- 


vam proxínvis correram aa 29 


cal. A joven 
morta, 
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FRANCISCO GOMES 


(Conclusão da 8, pag.) 


ctor de Marinha, vinam-se os al- 
mirantes Jost Tsulus de Noro- 
nha, ex-Ministro da Marinha; 
Cnrlos Frederico de Noronha, 
Julto Cesar de Noronha Santos, 


capitão Manõel de Noronha, 
Rubens de Noronha, todos da 
familia do almirante Jullo Ce- 


sar de Nyronha, que fol o titu- 
lar da pasta da Marinha de 
1902 a 1906; capitão tenente 
Eurlco Penfehe, representando 
o sr. Ministro da Marinha; Dr. 
Antonto Cresta, Dr, José Ban- 
delra, Jarbas de Carvalho. Ma- 
noel Lonresvçco de Magalhães, 
Dr. Jullo Barbosa, Alberto Du- 
arte da Silva, Dr. Julo Valença 
Carlls Cardoso de Palva, capl- 
ties-tonentes Ttaul de Abreu e 
Lima, Carlos de Abreu, M. 'Ta- 
ke, Sr. W. Lourelro Cintra, O. de 
Abreu Lima, Nelson Gomes Fil- 
enelras, Jlugo Cumara, Com- 
mandante tencdicto Rangel 
Coutinho, Armando Varella, Os- 
cor Varella, Dr, José Marta dos 
Santos, Julio de Medelros, Vl- 
ctorino de Oliveira, secretario 
da GAZETA DE NOTICIAS, Jo- 
st Bonaparte, da administracio 
da GAZETA DE NOTICTAS, 
Melio Cordetro Blttencourt. Og- 
waldo Soares de Almelda, re- 
presentantes dn Imprensa, na 
Marinha, €. Blttencourt Junlor, 
Marcon! Vinicius, Odilon da Sil- 
va, Lulz de Barros, Jorge Al- 
meida, D. Ferrelra Gomes, q, 
Rosa Filho e José de Farros. 

E outros nomes que esennn- 
ram. 

PBntre o grande numero de 
coras enviadas pudemos notar 
as seguintes: 

“Tomenngem 


oa 


Ministerio 
da Marinha”; “Ilomenagem do 
Gabinete do sr. Ministro da 
Marinha"; “ITomenagem do ca- 
pltão de mar e guerra Sylvio de 
Noronha";canilão dos portos do 
Sstndo de São Paulo; “Home- 
nagem du Companhia, A G A 
Brasilelrn"; “Tfomenagem de 
Rubem Noronha no velho aml- 
go": “Tlomenagem do Alml- 
rante Carlos. FT. do Noronha”; 
“Homenagem do velho amigo 
Munoel de Noronha”; “Home- 
nagem de M. Take e senhora"; 
“Tomenagem da redacção da 
GAZETA DE NOTICIAS"; “Ho- 
menagem do Wladimir Bernar- 
des": “Saudades de seus filhos 
Alvaro. Ramiro, Maximo, Livia 
tt suns noras"; “Snudades de 
sua filha Lucila ec Moreira”; 
“Saudades de seu sobrinho Car- 
tos de Abren Lima ce familia”, 


do 





Denois de matar a noiva, suicidou-se 


A dolorosa scena de sangue verificada em 
Campo Grande — As providencias da policia 





Palmyra estava 


As autoridades do 28º distri- 


cto, scientificadas do facto, fo- 
ram ao local e tomaram todas as 
providencias necessarias, e quan- 
do se dispunha a ir prender o 
assassino, eis que surge um ho- 
mem, e informa que Pedro suici- 
dara-se na matta, disparando a 
carabina, Com a arma que ma- 


tara a noiva, suicidara-sé. 

O  commissario Francisco 
Marques, do 28º districto este- 
ve em ambos os locues, e tomou 
todas as providencias necessa- 
rias. Os corpos dos infelizes noi- 
vos foram removidds para o 
necroterio, depois das formali- 
dades lepaes. 

Ao que se apurou na delegacia 
do 28º districto, havia sido aber- 
to um inquerito afim de apurar 
o procedimento. irregular que 
Pedro tivera com sya noiva, mas 
em vista do casamento que mar- 
cado estava, o inquerito não 
prosesúira, 



























|Jícia Central, 


DA SILVA 


“Saudades de seu Irmão Cesar 
de Abreu Lima e faimila"; 
“Snydades de sur sobrinha Ma- 
rina"; “Snudades de seu sobri- 
nho Hugo”; “Saudades de Nalr 
Abreu Lima”. 

Entre as homenagens que os 


representantes junto no Minis- 
terlo da Marinha pretendem 
prestar 4 memoria de seu de- 


cano figura a collocação de seu 
retrato na Sala de Imprensa do 
Ministerio, para o que vão soll- 
citar a devida autorização do 
sr, Ministro da Marinha, 

O extincto Jornalleta era so- 
clo da Associação de Imprensa, 
e fol um dos que colaboraram 
para a sua fundação em 1908, 
ao lado de Gustavo de Lacerda, 
de quem era companheiro na 
redacção do “O Palz”, 

Deixou 9 velho reporter, que 
morre aos 71 annos de idade, 
viuva. em segundas nupcias é 
dols filhos menores e de suas 
primeiras nupcias, os grs. Al- 
varo Gomes da Silva, funcelo- 
narlo do Ministerio da Marinha 
tamiro Gomes da Sllva, func- 
clonario no Estado de S. Paulo 
M. Gomes da Silva, do com- 
mercio; Oswaldo Silva, a sra, 
D. Lucilia Gomes da Silva e a 
senhorita Livia Gomes da Sll- 
va. 

AS MANIFESTAÇÕES DE 

PEZAR DA A, B, 1. 

O faliecimento do velho pro- 
fisstonal da Imprensa Francisco 
romes da Silva, que. durante 
muitos annos militou em varios 
jornaes carlocns, repercutiu do- 
lorosamente nos melos jornalis- 
ticos, onde o extincto era estf-! 
mado mercê dns suas qualida- 
des de bom companheiro. A! 
Asenciação Brasileira de Im) 
prensa de onde Francisco GO=, 
mes da Silva fazia parte. em ho-; 
menagem ao extineto Integrou 
& todas as cerimontas funabres 
enviando & GAZETA DE NOTI- 


CTAS, o ultimo posto daquela 
profissfonnl o seguinte. tele- 
gramma: — “Em meu nome o 


no da Associação Praslleirn de! 
Imprensa apresento aos presa-! 
dos collegas sentidos votos de 
pezar pelo passamento do velho 
jornalista Traneisco Gomes do 
Silva — Herbert Moses”, 


L 


Presos em flagrante 


Os mensageiros dos Te- 

legraphos angariavam 

dinheiro para um hos- 
pital imaginario 


Puneclonaários 








do Gabinete da 
Investigações e Perleclas do De- 
partamento dos Correlos o Tele- 
graphos prenderam em Copacaba- 
na, tres mensagelros daquela re- 
partição, que angarliavam dinhel- 
ro nnquelle bairro, para & cone- 
trucção de um hospital Imagina 
va “Faria Lemos”, 

Em poder dos mensageiros Ío- 
ram encontradas varias listas, e 
« importancia de 30$000. Os pre- 
gos foram removidos para a Po- 
em torno do facto 
fol instaurado Inquerito adminie- 
tralivo, e processo criminal. A 





O auto foi de encontro 


à arvore em Botafogo 


O auto de praça n. 16.285, con- 
duzido pelo motorista Benedicto 
Rosa, residente A rua Senador 
Kuzeblo, 638, no se aproximar da 
Praça Juliano Moreira, em Bor- 


fogo, chocou-se contra “uma ar- 
vore. Em consequenela, sallram 
feridos; o motorletn; 9 operarto, 
Deolosime Fonseca, esidente & 
rua do Mattoso, 21: Carlos Trans 
ca e Rosa Santos. Todos farm 
medicados va Hospital Miguel 
Covto e post er ee) rsniã= 
sarimo A Inrsga PN ida qnd 
Clio LEVE Sci cnrnL me 
f 4! v 
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Prégões 





Com o trabalho — “Sociolo- 
Kia" — que publicamos em ou- 
tro logar, recebemos a seguin- 
te carta; 

“Sr, Redactor — Cordeaes 
snudações, — Capacitado de 
que o vosso jornal é o que me- 
lhor traz desenvolvida sun 
seeção judicinria, venho mui 
respeitosamente submelter no 
vosso julgamento este traba- 
lho decum neóphito, o qual es- 
pero ser publicado, depois de 
competentemente revisto por 
Vi. 

Pratundo-se de um principi- 
ante, espero benevolencia de 
vossa parte, e, ni for bem muc- 


cedido, prometto voltar com 
outros trabalhos, 
Contando desde já cum um 


bondoso acolhimento, um até- 


breve unltencioso de (ass.) 
JOÃO CHRYSÓóSTOMO 
CAMPOS”, 


DE 
—U— 


Sempre acolhemos com sym- 
pathia os que começam, como 
esse jovem, procurando estu- 
dar e progredir. 

Eis a razão pela qual, pra- 
zeirosamente damos, hoje, pu- 
blicidade do referido trabalho, 
como incentívo ao futuro col- 
lega, Quando um diu fôr no- 
tavel advogado, ha de lembrar 
se de nós que lhe vaticinâmos 
tão esplandido triumpho, 

E GAZETA DE NOTICIAS, 
em cujas coiumnas se inicia- 
ram tantas pennas illustres e 
tantos talentos vigorosos, ha 
de vangloriar-se da victoria. 





SOCIOLOGIA 


Acad, João Chrysostomo de Campos 


(Fac. Direito de Nitheroy — 3.º anno) 


Varios autores tê, procurado 
definir a Sociologia, mas as dJe- 
imnições que apresentant São 
quast sempre falhas c impreci- 
nas. Assitiy dizem que a Sociu- 
logua ca Csciencia da Vida”, ou 
então, à “sciencia social”, 

Como sabemos, tacs definições 
nao se sustentam, ex stem outros 
sciencias da vida, da mesma nyt= 
uelra que não é sómente q So- 
ciologia que estuda us factos so- 
socues, Ja uma infinidade de 
sigtificações. 

Para Worms a causa desta 
estã, não só nos sociologos, que 
pira evidenciarem uma origina- 
lidade se atastam do rumo dos 
SUU> ANICCessores, mas tambem 
nus proprias sciencias confimamn- 
tes, 

(Quando apparecey à Sociolo- 
giu ja havia  anvestigições do 
mundo social, JExistiam a Iicu- 
uomia, a Moral ec o Direito, dis- 
ciplinas que receberam como in- 
trisa a recem-chegada, emquan- 
to esta as tratava com desdem 
púuco justificavel. 

Além destas causas apresen- 
tadas por Worms, muitas ou- 
tras apresentam os sociologos 
como responsaveis. pela contu- 
são dominante, Alguns autores 
clegam mesmo a dizer que aimn- 
da se discute a definição e mes- 
mo a possibilidade de existencia 
desta sciencia, 

Destaca-se como mais comple- 
ta a definição de Blckmar e 
Gilin: “Sociologia é a sciencia 
que estuda os phenomenos so- 
ciacs decorrentes da associação 
humana”, E explica elle que a 
associação não é um simples 
agrupamento de individuos. E 
autes um facto mental. 

Existe, por conseguinte, um 
elemento psychico que determina 
esta associação. Como objecto 
de estudo da Sociologia a asso- 
ciação é geral e nunca limitada 
por uma ordem de interesses; 
neste caso será o objecto de es- 
tudo de sciencias especiacs., k 

O pensamento | sociologico é 
velho como a propria civiliza- 
ção; vamos encontrar toda a sor- 
te de observações sociacs, entro 
os mais remotos documentos es 
criptos conhecidos : os Jivros sa- 
grados da India e da China, Na 
Grecia vamos encontrar na “A 
Politica” de Aristoteles e ma 
“Republica” de Platão. Ainda 
delle se occupam Santo Agosti- 
nho em sua obra “De Civitate 
Dei"; Campanela, autor dá “Ci- 
dade de Sol”; Thomaz Moor, 
“Utopia” e etc, Foi Comte que 
lhe deu uma forma scientífica, 

A respeito da origem da. So- 
ciologia lê-se na “Preparação à 
Sociologia” de Tristão de Athay- 
de, uma phrase muito significa- 
tiva: “A Sociologia é ma sci- 
encia que sempre existiu, e que 
entretanto ainda não existe”, 
Com cffeito, a Sociulogia é uma 
sciencia que trata dos phenome- 
nos sociacs, é claro que sempre 
existiu, embora empiricamente 
confundida com outras scien- 
cias sociacs, como a Ethica, a 
Economia Politica, etc, é 

E, em rigor, ainda não existe 
porque as suas leis não estão 
definitivamente | estabelecidas, 
Como já disse, foi Augusto 
Comte quem elevou o estudo da 
Sociedade, do empirismo à scien- 
cia, dando-lhe a principio o no- 
me de Physica-social, e poste 
riormente o de Sociologia, 

A Sociologia que no dizer de 
Gilberto Freire, era como um 
judeu errante, sem patria, sem 
territorio fixo, passou a ser uma 
sciencia autonoma, e como tal é 
muito nova; está por assim dize; 
na sua plase inicial, 

Comte é considerado o pac «da 
sociologia porque foi elle o pr- 
preiro philosopho que le dou 


estudar a sociedade na sun otri- 


desses ultimos entre si. 































dois elementos fundimentaes da 
analyse sociológica: à 
tica ca Dynamica, 


cupa dos problemas relativos 4 
organização como o estudo da 
estructura do grupo, suas fun- 
cções e actividades, 
sociedade no seu estado estacio- 
nario, isto é, estuda a sociedade 
tal qual existe. 


da os phenomenos universaes e 
fundamentaes da sociedade. In- 
vestiga os factos « correlações 
que se encontram em 
sociedades, “3 typos de socieda- 
des e os estâdos de progresso 
social, Procura descobrir as leis 
Reracs e as cúusas da evolução 
social, 


tende a explicação da sociedade, 
à Outra procura 
meios de melhoral-a, Isto, se- 
gundo Comte que se inspirou na 


da outra, como se a evolução 


















wma feição  autonoma, coorde- 
nando déas anteriores, e fez 
uma classificação genetica de to- 
das as sciencias, 

Elle considerou a Sociedade 
objecto de estudo como municro 
ow vida, achando que nada to- 
lhia equiparar a sciencia da so- 
ciedade às demais seencias, den- 
tro da hicrarchia da complexi- 
dade crescente e pencralidade 
decrescente, 

Uma vez acceito por Littre, 
Speucer € muitos quiros, o ter- 
mo Socivlogia passou ao campo 
scientifico. 

à Sociologia tem por objecto 


gem, estructura e actividades 
funccionaes, ou seja relações dus 
individuos com os grupos « 


Augusto Comte, distinguiu Os 
Estatis- 


A Sociologia estatistica se 0c- 


Estuda a 


A Sociologia dynamica estu- 


todas as 


Assim emquanto a primeira 


descobrir 03 


Mecanica e procurou isolar uma 


não entrasse em toda a parte, 
ainda nos phenomenos mais es- 
tatísticos, 

Durckeim, preferiu sob a ins- 
piração da Biologia, distinguir 
na Sociologia — sem fazer del- 
las sciencias separadas — a 
morphologia e a physiologia es- 
tudando respectivamente as for- 
mas da vida social e as funcções 
ou actividades dos grupos hnu- 
manos, 

Assim, para Comte e Spencer 
é objecto da Sociologia: “os 


factos sociaes e suas leis” e para 


Simmel, “o estado dos modos e 
formas da associação”, 

ANTHROPOCENTRISMO 

E DBIOCENTRISMO 

A vida em sociedade não é ex- 
clusiva dos homens; encontra- 
mol-a nas plantas, nos animaes, 
e conforme aífirmam alguns ex- 
tremistas nos mincraes, na con- 
stituição da propria imateria bru- 
la, na mecanica atomistica e ua 
dynamica dos electrons, 

Inferimos dahi o caracter att- 
thropocentrista e biocentrista da 
Sociologia. 

Alguns autores considerando a 
finalidade da Sociolugia — o es- 
tudo da sociedade humana — 
emprestam-lhe caracter anthro- 
pocentrista, 

Outros, considerando a finali- 
dade daquella sciencia — q estu- 
do da sociedade e todos os se- 
res vivos — combatendo a idea 
do homem como centro dos estu- 
dos — sociologicos, emprestam. 
lhe um caracter biocentrista, 

CA finalidale da Sociologia é 
o estudo das sociedaries dos seres 
vivos”, disse alpuem, 

Onde ha cooperação de indi- 
viduos ha sociedade, Conclue-se 
desse modo que haja tambem so- 
ciedade entre as nlastas, O que 
as unem em vez de relações con- 
sicentes e a) commensalismo. 

Ha plantas conimensdes, seme- 
antes e desemelhar tes. As pri- 
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UPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


SEGUNDA TURMA 





JULGAMENTOS DE MONTE, Franco,  Negaram provimento 
Kecursos de habeas-corpus aos recursos unanimemente. 

N Te 041 D. E Kel N. 65% — NR Janelro — Rel, 

“els mui q J:6 | Amo + « ria Vá - AS 
min. Jispinola, Paciente o re- mini, Alencar. Itecorrent 


Adolpho Augusto Sampalo. He- 
corrente: João Ernesto de Arau- alas! tuto 


y : Z 14 Jeltos du 
Jo Recorrido: o Tribunal de corrido; o Juiz dos ai 
ÀD Haçã Né tram provi pala E Aro ADE o cena otite 
ppellação. Sib ss o ao recurso pura. defarir 
mento no recurso, mas, conhe- PANE de nbUrA en, una- 
cendo do pedido como orlgina- MITO NTE 
rio, decidiram submettel-o ao N. 69º — São Púuulo — Rel. 
Tribunal” Pleno, na forma «do min, Alencar, Recorrentes: O 
ProBunAaLO; Dn. r Ret, | Julz dos Feitos da Fazenda Pu- 
h — "E — 1. 

EA ds Pa Tania se blica e o Procurador da Repu- 
min. Espinola. te - : T : anoro Pes 
ente: Max Lecovickey; Re- blica. IRecorridos; Nicanor 1 
correntes ) GQ rolra da Silva e sum mulher, 


corrido: o Tribunal de Appelia- 
ção, Negaram provimento no 
vecurso, mas, conhecendo do pe- 


Negaram provimento ao recurso 
unanimemente, 










gravos 
dido como orlglnorio, decidiram , Aga : UR 
submettel-o ao Tribunal Pleno, | (Dc petição e de pb E 
é 206 =“D, &. — el, 
na forma do Regimento, N. 8,266 4 
N. 27.082 — DD. F — Bel, | min, Alencar, Recorvonte, EX- 
min. Linhares, Paclento e re- | 9tlcio, o Julz da gt Vara” dos 
A Lauro Fontoura te. | Foltos da Fazenda Publica, Ag- 
Sor nruvadas: a Cla, de Navegação 


corrido: o Tribunal de Seguran- 


E Chargeurs Reunis e a Fazenda 
ca Nacional.  Negaram provi- o 






























































Nne — Neg: provimento 
mento ao recurso unanimemen- | Nactonal. Negaram provir es 
te. Usou da palavra o advogn- | “9 recurso ex-orfficio, unanime- 

at : ! Ea 
do Evandro Line e Silva, a x 

N. 27.092 — Sho Paulo — No Bt — Pufá — Rel, 
Rel. min, Mello. Paciente e| min, Alencar, Tocorrento, ex- 
recorrente: “Trajano Gonçalves | officio, o dJulz dos Feltos da 


Ferreira. Recorrido: o Tribunal 
de Appellação, Negaram provi- 
mento no recurso únauimemen- 
Ministro FRelator vo- 
os autos 
Pleno, 
contrii o que volura mos demals 


te, O sr, 
tou para que fossem 
remetidos no “Tribunal 
Julzes, 

N, 
min. 


27.097 — D 7º. — Rel, 
Maximiliano. 


Manoel 
corrido; 
lação, 
recurso unanimemente, 

N. 27.099 — Bahin — Rel, 
min. Mello, 


da Costa Moreira. 
o Yribunal de 


Recorrido; o 
pellação, 


Tribunal 
Nesuram 


de Ap- 
provimento 


Ho recurso por unanimidade de 


votos, 

N. 27.102 — D, F, — Rel. 
min, Espindola, Recorrente: 
Durval dos Santos, Recorrido: 
o Tribunal de Appeliação. Ne- 
garam provimento no recurso, 
por unanimidade de votos. 


Recursos do Mandado de 


Segurança 
N. 582 — São Paulo — Rel, 
min. Alencar, Recorrente, ex- 
officio: o Julz dos Feitos du 


Fazenda Publica e o Procura- 


dor da Republica, 
Benedicto 


Recorrido: 
Oscar de Carvalho 


E aaa cs 
SE 


meiras praticam a mesma eco- 
nomia, isto é, extralhem do mes- 
mo ambiente os mesmos elemen- 


tos de vida e nutrição, Nota-se en- 


tre ellas, uma competição inten- 
sa, porque precisando juntamen- 


te dos elementos dos mesmos elc- 
mentos, lutam immensamente pa- 


ra obter a maior parte. As se- 
gundas se alimentam das seivas 
das outras. Assim, se o pinhei- 


ro protege o musgo e lhe of- 


ferece sombra, este por sua vez, 
retribuc o beneficio conservan- 
do a humidade do solo, 

E" pois a luta da competição 
que constitue o ponto de seme- 
lhança entre a sociedade huma- 
na e das plantas, Em ambas 
existe 0 egoisno — cada um pro- 
cura O meio mais favoravel ao 
seu desenvolvimento, A grande 
differença está no elemento in- 
consciente nos vegetaes « consci- 
ente nos homens, 

Tambem entre à sociedade hu- 
mana ca dos animaes encontra- 
mos certa semelhança. Topinar- 
de, estudando o homem, classi- 
ficou-o como um ser que em 
sua evolição passa por seis es- 
tados: o da caça, o pastoril, o 
agricola, o industrial, o commer- 
cial e o intellectual. 

E elle acha, que a formiga 
atravessa tambem os tres primes- 
ros estados. A “formiga fusca” 
corresponde ao homem selvagem 
no estado da cnca, onde cada 
um trabalha isoladan.ente para a 
sta alimentação, desenvolvendo 
apenas uma luta individual. A 
“latius flavus” trabalha em grut- 
pos, afim de prender e domest;- 
car os aphidios dos quaes pos- 
sue verdadeiros rebanhos. E: 
comparada ao homem no seu se- 
gundo periodo, ou seja no es- 
tado pastoril, em que a luta se 
torna collectiva. A “sanva” 
constitue o Lerceiro tvpo, corres- 
pondente ao homem no estado 
agricola. 1” considerada ceifa- 
dora porque o seu trabalho con- 
siste em cortar folhas, petalas, 
ete., que guarda em setis col- 
leiros, 

Semelhantes às formigas são 
as abelhas cuja OFEANTZAÇÃO «A- 
cial, é tão comnleta e perfeita 
quanto à das primeiras, 


Paclente «e 
Fecorrente: Manoel Moreira, ou 
Re- 
Appel- 
Negaram provimento ao 


Paciente o recor- 
rente: José Thingo de Ollvelra, 


Fazonda Publica, Aggravanite: a 
Fazenda Nacional. Aggravada: 
Stundard Ol of Brasil, Nega- 
rum provimento no recurso e 
“o ngeravo unanimemente, 

N. 5.088 — Db 1, — Itel, 
min. Maximiliano, Recorrente, 
ex-ofílcio:; o Julz da 34% Vara 
dos Feitos da Tazenda Publica. 
Agravyado: Bduntdo Marques 
Paulo, Deram provimento aú 
recurso ex-offício pura julgar 
procedente un penhora e mandar 
proseguir o executivo fiscal, 
ununimemento. 

N. 58.395 — Pernambuco — 
Rel. min, Jspínolu, Iecorren- 
te, ex-officio: o Julz dos Feitos 
da Fazenda Publica, 1.4 aggra- 
vante: n DPazenda Nacional, 2. 
aggruvanto: The Caloric Coni- 
pany. Aggravados: os mesmos, 
Negaram provimento no recur- 
KO ex-officio e nos aggravos 
unanimemente, 

N. 8.398 — D. Fr — Rel, 
min. Maximiliano. Recorrente, 
ex-officio: o Julz dos Feitos da 
Fazenda Publica, Aggravada: 
D. Murina Caetana, Negnaram 
provimento ao recurso unani- 
memento, Impedido o min, 
Mello. 

N. 8.408 — Bahia — Tel. 
mins Mello, Ageravantes: Tu- 
fick Habldº & Cin. Angravada: 
a Fazenda Nacional. Negaram 
provimento ao ageravo por una- 
nimidade de votos, 

N. 8.418 — São Paulo — 
Rel. min. Mello. Aguravante: 
Israel Zllber, Aggravada: a Fa- 
xenda Nucional. Negaram pro- 
vimento ao agsravo, unanime- 
mente. 

Kecurso cxtraordinurio 

N. 3.004 — w». q. Sul — 
(Mandado de Segurança) — Rel, 
min. Espinola, Revisores mi- 
nistros Carlos Maximiliano e 
Armando de Alencar, Recorren- 
to; a Companhtu Sul Amerlca- 
na de Serviços Publicos, Recor- 
rido: O Estudo do Rio Grande 
do Sul. Tomaram conhecimen- 
to do recurso contra o voto do 
ministro Maximiliano a deram- 
lhe provimento Por unanimida- 
de de votos, 


ST 
| GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas hos 
Fas vagas, na mais rendosa, 
original o nriistica Industria do- 
mentica, Facil para ambos wa 
Sexos. Informn-se Erutis, De- 
sejando-sa amostras e calalogos 
ilustrados do trabalho a exe. 
Cutar, remetta 35, mestno em 
sellos, a FP, Marinclll — Rua 15 
de Novembro, 412 — Caixa Pos. 
tnl, 2436 — São Paulo. 


| 


| 


Club dos Advogados 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


2* Convocação 

Na fórma estatutaria, con- 
Voco os associados quites deste 
Club para a assembléa geral 
extraordinaria, em 2, convo- 
cação, que terá logar no pro- 
ximo dia 2 de maio (terca- 
feira), na séde social á rua 
Buenos Aires n.º 70 — 6.º an- 
dar — ás 20,30 horas, com a 
seguinte ordem do dia: 

a) — eleição para cargos 
vagos, 

Sendo esta assembléa em sy 
e ultima convocação, na fór- 
ma dos Estatutos, será reali- 
zada com qualquer numero de 
socios, 

Rio de Janeiro, 27 
de 1934. 


de abril 


R ATTILIO VIVACQUA 
Vice-Presidente, em exercicio, 
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FALLENCIAS EF 


E 
; 


2. VARA 
OPFRICIO 
Fallencia — João” Baplista 
Ferreira, — Ao Curador dus 
Massas Fallidas., 
3* VARA 
1º OFFICIO 


Imp. de credito — Causo Ban- 
caria Samuel Sebeter; na fal- 
lencia do Alberto Wider —— In- 

cluido o credito, 

4.º VARA 

Fallencia — Ferrcira Pires 
& Cia, — Deferido o pedido 
de flo, 261, 

Fallencia — Gomes & San- 
chez — Na forma do parecer 
do liquidatario, 

Fallencia Joaquim 

Motta — Julgado encerrada, 

Imp. de credito — Juiz Au- 
gusto Pestana, ny fullencia 
Corretagens Reunido Lida, — 
Cumpra-se, 


du 


42 VARA 

2º “OFFICIO 
Reivindicação — Braz de 
Biase, na fallencia de Manoel] 
de Oliveira Terceico — Ao 
Curador das Massas Falidas, 


Reivindicação — [, O. Mon- 
teiro, na fallencia de Manoel 
de Oliveira Terceiro ÃO 
Curador das Massas Fallidas, 

Keivindicação — J. Derud 4 
Cia, Ltda., na fadencia de 
A. dT. de Lima ge Cia. Ao 
Curador das Massas Fullidas. 

5.º VARA 
2» OTFICH) 

Fallencia — J% VacehianoS, 
A. — Incluídos os seguintes 
credores: Previlegiados — [is- 


tituto de ARES AU EAR e 
Pensões dos Industriarios — 
2458600; empregados da dita 


fallencia: João Faria dos San- 
tos — 9808000: Ricardo Calde- 
aro 5908000; Humberto 
Culderaro — 2408000; Hugo 
Calderaro — 2008000; Micolli 
Fancesco — 1:5408: Lino Ra- 
mos da Silva — 596f: Avelino 
de Souza Barros — 1:007$; 
Bdila Gonçalves Marques — 
7808: Claudino Pinto. E255800, 
Haymunda de Carvalho Rocha 
— 1008; Raphael Paolina — 
1:7678; Zilda Ferreira — 120%: 
Hozonam Oliveira — 5148500; 
tvoné Franklin de Souza — 
2708; Sebastião Costa da Sil- 
va — 150%; e João Baplista — 
Camevale — 7008 — Chirogra- 
pharios: Irmãos Maiolinos — 
42:270$; Andrade Pinto & Cia, 
atlantico — 25:8788500; Ame- 
rico Dinelli & Gin. — (1748600; 
Ltda. — 31:5318800; Silva Sam- 
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CONCORDAT 


paio Ltda, 5028100: Sudeleto 
S. A. 14:5598100: Sureleto S, 
A. 06:3288900; Janowilzer 4 
Cia, — 7008100; Abel de Bars 
ros 6 Cia. 398%: Cia, de Co 
ramica Industrial de Osasco — 
3:80984 Pinheiro, Guimarães 8 
Cia. — 92:818SGU0; S. A, Mar- 
vin — 10:7048100; Luiz Ugoli- 
no, Filhos & Gia, — 5:6168600:; 
Manfredo “Costa 4 Cia, — 
2:SSOST00: Casa Mayrink Vei- 
ga — 2:8808: The National Gi- 
ty Bank of New York —.... 
5:3538900: Cia, Industrial e 
Mercantil “Casa  Tracalanza” 
— 1:0848700; Sociedade Anglo 
Brasileira de Electricidade 
Ltda. — 14018100; Stahlunion 
Ltda, — 9:8738300: Iberê Naza- 
relh — 10:6898800: Liyvngton & 
Cia, — 51528400: Industrias 
Reunidas Mauá Ltd js 

2215800; Werner Frank & Gia. 
MU7S500: Bunco Allemão Trans- 
Carteira de Credito Garantido 
S. A. — TBa2sTg: Freitas 
Castro & Cia. Lida, — ...... 
1978200: Hasenclever & Ciu. 
— DMESES00: — A. E, G. & 
Cia, Sul Americana de Eleetri- 


-— 


cidade —  31:25348200, União 
Industrial de Pineis Lida, — 
8362000; Gis. Brasileira de 


Usinas Metillurgicas — ,..... 
S:O0BS40O: Mungels & Kreulz- 
berg Lida. — 4:194S800; Hi- 
me & Cia, — 988600: Andor 
Bokor — 1:0008: Carlos Mayer 
— 7978500; Cia, Brasileira de 
Fectricidade Siemens Sehu- 
ckert S, A. 281018600; 
Christovão TFernandes-& Gia. 
7208: Ciu, Melhoramentos de 
São Paulo — 5928800: PF. pn. 
Moreira & Cin, 8684 (HM); 
Cia, Ceramica Jundyaniense 
Seo A — 2:8908; S, A, Ateliers 
de Constructions Elelriques do 
Charleroi 10:2158900; Ri- 
beiro Junqueiro, Irmão & DBo- 
telho — 23:6498500: Jono Bor- 
nin — 5:5508: Allilio Ricottl 
12:883€300; Fabrica Mid- 
west Electric, C, |. Stadler 
2:1778; Lorenzetti & Cia, 
-— 11:3278200: A. Landucci — 
11:2488300; Davol & Cia, — 
17:3708400; A. J. Ferreira & 
Cia, 1:2065200: General 
Eletric S. A. — 2:7974700; — 
Berger & Mendonça — 6308. 
e Pascule Maiolino — 20:000$, 
6.º. VARA 
1.º OFFICIO 

Fallencia — Laureano Perei- 
ra da Silva — Sellados 4 con= 
clusão, 


—s 


LEDITAES 


JUIZO DE DIREITO DA PRO- 
VEDORIA TT; HESIDUOS 
(Cartorlo do 3.º Officio) 


a EDITAL 

De citação com o prazo de 
trinta dias nos afiliados do f- 
nado Francisco Ferreira de 
Mesquita, na forma abaixo: 

O Doutor Edmundo de Mucn- 
do JLudolf, Julz de Direito da 
Pr edorla «e Kesiduos, nesta 
Cldade do Bio de Janeiro, Ca- 
pltnl Federal da Hepublica dos 
tistados Unidos dao Brasil, 

FAZ SABER nos que o prs- 
sonte edital de cliação com q 
prazo de trintir dias virem ou 
delle moticia tiverem que, no 
dia nove de dezembro do uno 
proximo passado, faleceu mnastá 
Cidade, deixando testinento, 
aberto e já mandado cumpelr 
Dor esto Juizo, 9 Senhor Praji- 
cisco Ferreira de Mesqutta, 
constando do dio testuriunto a 
verba do teor seguinte: “Deixa 
A cada um do metia afiados, 
sem distineção do saxo, q Gquan- 
Un de dois contos de rés, à 
cada um”, Assim, pelo presente, 
clta-se e chama-se qu utilhados 
do referido finado n se hubti- 
tnrem 4 yu reepçio da “euro, 
apresentando nm Juizo qu respo- 
ctivas certidões de baptismo. 
Sendo certo que q Inventario do 
mesmo finado corre gelo car- 
torlo do Jerlvão do Segundo 
Ofício Doutor Tmunel Vieira. 
Carneiro, no Palácio da Justi- 
em A rua Dom Manso! Hinero 
vinte e nove, tendo logar us 
audiencias deste Juizo às ter- 
cas o sextus-folras dg (rave e 
meta horas, E para que chegue 
20 conhecimento de todos os in- 
teressados sa Dissiram esto e 
muis dola de Igual teor Que se- 
Tão publicados pela Impren, 
digo, serão Publicados pela m- 
Prensa e affixados no logur pu- 
blico do costume, Dado e pas- 
sado nesta Cidade do Rio do Ja- 
neiro aos 27 de março de mil 
novecentos e trinta e nove. Bu, 
Daniel Vieira Carneiro, escri- 
vão 0 subscrevo, (a) Edmundo 
do Macedo Iudolt, Esta sella- 
do na forma da lei, Confere — 
O Escrivão Daniel Vieira Car- 
neiva, 





































JUIZO DE DIREITO DA ST- 
GUNDA VARA CIVEL DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 
Cartorio do 1º Ofticlo 

EDITAL de cltação, com 6 
prazo de 30 dias, a quem Inte- 
ressar possa para, findo aquel- 
le prazo, comparecer & 1º audl- 
encin desta Juizo, que se seguir, 
e ver ser nasignado o prazo da 
lei pura contestarem um pedi- 
do de usucapião feito pela Ir- 
mandade de Nonmsa Senhora da 
Lapa dos Mercadores, 

O DOUTOR ESTÁCIO CON- 
RÊA DE SA! E BENEVIDES, 
Julz em exercicio na Segunda 
Vara Clvel do Districto Federal 
etc, : 

Faz saber a todos que o pre 
sente edital virem, com o praze 
de SU dias, que por parte da Tr- 
mandade de Nossa Senhora da 
Iapn dos Mercadoras The fol re- 
querido O reconhecimento do 
Usucapião sobre o predio nº 63 
da run 7 de Setembro, que tam- 
bem Já toveio numero 29 e, nln- 
da, 0 nº 27 quando a rua se cha- 
mava do Cano, predio esse cons- 
truldo ha mais de 100 annos, 
«itundo entre oa predios de ns, 
61 e 65 daquela sua 7 de Se- 
tembro, e que, effectuada a Jus- 
Uficação, fol, de accordo com a 
Jet, mandado expedir edital de 
clincção, pelo qual são citados 
todos. aqueles que interessar 
Dossa para. findo aquele pra- 
Z0, comparecer 4 primeira au- 
diencin desta Juizo, vêr-se-lheg 
essignar o prazo de 10 dias pa- 
Fa contestarem o mesmo pedt- 
do, sob pena de revelia; acien- 
tes, ainda, que ns nudiencias 
desta Julzo têm logar às ses 
Bundas e quintas-feiras, ou no 
dia immediato quando. feriado, 
fis 13 6 112 horas, no Palacio da! 
Justiça, 4 rua D: Manoel no 29, 

ND, para que chegue ao conhe< 
cimento de todos, passou-se q 
presente e mnis dols de Igual 
teor, afim da serem publicados 
o affixados na fôrma da Tel. 
Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Tanetro, nos 25 de nbrit 
de 1939. Tu, Manoel Pereira 
Madruga, esorevente juramenta- 
do no Impedimento occastona? 
do escrivio aubsorevi (Confere) 
Estncio Corrêa de Sá Benevides, 


e TES 


TP a OR 





paia ERR to 


Sabbado, 29 - 4 - 1939 





DIVERSAS 


. Ultima Conquista”, o cartaz do Gymnastico, dara hoje 
A e amanhã, em vesperal e à noite, as suas ultimas repre- 
sentações, Renato Vianna dá por encerrada a sua brilhante 
demonstração de valores iniciada com “Deus”, ha um mez. 
pe segunda-feira em diante o Gymnastico entrará na phase 
nova de esperado lançamento da temporada official, cuja 
inauguração está annunciada para 12 de maio, com a peça 
de grande espectaculo “Margarida Gautier”, 
=. 
Stu os criticos portuguezes, a revista “Eh, Real!”, 
com a qual estreará no Theatro Republica à grande com- 
panhia Beatriz Costa, está cheia de piadas (na nossa giria 
“bólas") as mais irresistiveis, Em cada um dos vinte e dois 
quadros do espectaculo maravilhoso ha um punhado de graças 
origina'issimas ante as quaes baqueará a severidade do ca- 


valheiro mais austero. 

WU Mi dos motivos que muito concorreram para o Serviço 
Nacional de Theatro distinguir destacadamente a Com- 

panhia Jardel Jercolis, entre todas as outras concorrentes, foi, 

sem duvida, o cunho de absoluta brasilidade que o grande 

empresario deu à Sua organização, Jardel Jercolis procurou 

vontractar os melhores valores entre os artistas brasileiros. 


.."w 


2. s 


OMMEMORANDO a data de 1.º de Maio, a Companhia Re- 
C nato Vianna dará na proxima segunda-feira, depois de 
amanhã, um espectaculo extraordinario em homenagem ao 
&r. Ministro do Trabalho e aos Syndicatos reunidos, 

A peça escolhida será “Dcus”, 


e. .é 


Casa dos Artistas, obedecendo ás determinações do Minis- 
terio do Trabalho, vem concitando todos os seus socios € 
demais trabalhadores de theatro a comparecerem em massa 
à grandiosa parada trabalhista a 1.º de Maio, 
4 3 
EM torno das figuras maximas de Amelia Rey Colaço, Ro- 
bles Monteiro, Lucilia Simões, Nascimento Fernandes 
e Samuel Diniz fulgem no elenco da Companhia do Theatro 
Nacional de Lisbôa que aqui aportará no dia 2, nomes illus- 
tres dos palcos portuguezes e que são nutros tantos florões do 
theatro de Portugal. 
as a 
ILDA Abreu é uma enamorada do Bello, Ella só compre- 
hende um espectacu'o com luxo" e sumptuosidade raros, 
dahi o successo de todas as operetas em que ella tem actuado. 
Para esta temporada, que se iniciará na proxima sexta-feira, 
no Theatro Carlos Gomes Gilda tem-se desdobrado no apu- 
ro dos detalhes mais insignificantes de sua opereta e no reto- 
que da representação. E grandes têm sido o seu e o trabalho 
dos irmãos Celestino. 
2. 
As homenagens que a Empresa Paschoal Segreto prestou 
ao Chefe do Governo, Dr. Getulio Vargas, inaugurando 
seu retrato, nor occasião de ser dado ao publico à sua nova 
“boite” Theatro Moderno — repercutiu com sympathia 
entre os milhares de espectadores que foram á inauguração 
daquella casa de espectaculo, 
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PARA UM EXAME DA VISTA, 

CONSULTE O SEU OCULISTA. 
PARA UM OCULO A TODA PROVA 
COMPRE NA 


OPTICA NOVA 


OURIVES, 15 
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BRAILOWSKI U BRAILOWSKI UM. FASCINA- | do Rio. Seus recitaes em malo 
DÔR DE PLA'TÉAS proximo serio applaudidos por 
O phenomeno u que alhudt- | casas repletas, 


mos, hontem, o do ubsoluto do- kd 

miínio de BrailowsklL sobre mn ha ” 

platéa do Rlo e que tontirmos UNDINE DE MELLO, NO 
explicar com à aftinidade do CENTRO ARTIESTICO MUSI- 


CAL 


Nos primordios da actual em- 


modo de sentir do ptanista e do 
anditorio, € com relação ao 


genlal Interprete da musica do | tução arltistica-miusteal, O sy 
todos os tempos, phenomeno | yntico “Centro Artístico Musl- 
universal. Brallowskl, na ver- | cal", annuncia, para du dia 2 
dade, exerco onde quêr que vá | de mato vindonro, fs 21 horas, 


no salão nobre da Tiscolu Na- 
cional de Mustea, um explendl- 
do concerto com o concurso da 
prllhante planista Indine de 
Mello, que executnrh. obras de 
Scariatt!, Mendelssobn, Henrt- 


um poder de fascinação lIrresis- 
tivel e desperta, sempre calo- 
roca enthusinemo. Sua visita 
já vinha sendo ansiosamente es- 
perada como prova à acolhida 
feita 4 assignatura aberta nu 


: , Hlia Lobos, Fru- 
Municipal e a grande procutu | ato Oswald, Vila Ta ; PR 
figurando entre | cluoso Vianna, Alhenlz, Soria- 


nue tem tido, 


Moskowskl, 
os tomadores, & e M 


melhor gente bine, Liszl 


Que alguem 
deixe de se 
enternecer 
com esse 
espectaculo! 
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GAZETA DE NOTICIAS 


HEI MERLCINEMA 


“Romance do Sul” 





Loretta Young v 


A vida de um alhleta, quan- 


do profissional, não é das 
mais agradaveis, nem mais 
longas, Quantos unnos póde 


se ser uno home profissional de 
football? Sete annos, se fôr 
bem forte e dos melhores; um 
bom jogador de Baseball tal- 
vez doze, e um jogador do Ho- 
ekey, muis OW menos o mesmo 
tempo que o segundo, Quanto 
à jockeys, David Buller sabe 
qualquer cousa 4 vespeito., 

Butler teve grandes oppor- 
tunidades de aprender bas- 
tante novidades sobre famosos 
jockevs durante  flimagem 
de Romance do Sul produneção 
da 20th, Century-hosx, 

“o 5 uma carreira pent in- 
teressante, diz o direclor des: 
te grandioso film colorido — 
o futuro destes jockeys depen- 
de apenas de uma só Cousa int- 
portunte — O peso, Assim cor 
mo os jogadores de fovt-bull 
ficam altentos à minima injus- 
tiça feita no jogo, os juckeys 
ficam alertos, olhando sempre 
à sua frente”, 

A maioria dos jotkevs que 


tomaram parte no elenco de 
“Pomance do Sul” — Saun- 
ders, Borel, Meyers, Patu, 








“Ruas da Cidade” 


'Fhema que toda gente sen- 
te que é vivido num ambien 
te tão usado, tão repetido; não 
deixa por isso de ter tm sã- 
bor diticrente 
be, tambem, 
Juolde da Columbia 
sentimento novo para se sen- 
der, uma lngrima paia 
se soltar e um sourviso ex- 
pontaneo a corôar as mugni- 
ficas alegria 
cvendas pela Albert 
S. Hoge “Runs da Cidude” 


é assim Ma vida na interpro- 
tação de Leo Carrillo e Edith 
Follows e hm um movimento 


quando se sa 
nuvo cCel- 
traz Wii 


que o 


fresun 


situngões «le 
obra de 





novo no factor cinematico, Tn 
uma theso admiravel, aquell; 
em que um tudos 
dera áquella que ele mais 
amava e que, forçado pelas 
Incidencias 

MINO Creou, se 


esse proprio 

vê forçado a 
cortar em melo todo o seu 
Ident de ventura e de fellel- 
dade, A sociedade, implucavel, 
extgla-lhe mails. E O que ese 
homem fez, e o que sentiu e 
o que soffreu, tudo isso da- 
cerra uma verdadelra epo- 
péa cheia de emoção, de doGu- 
ra, de humanidade, 
etaculo magniílico que falará 
forte & vossa alma, afeita que 
é 4 dor humana e condescon- 
dente sempre com os erros da 
elvilização, Um film maravi- 
lha, e que certamente lovará 
no Broadway 
rencia 
timos 


homem que 


que 


Um ecape- 


uma 
Inegualavel 
tempos. 


concor- 


nestes ul- 
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ATRAZ DA TE'LA 

Quem não conhece [ros 
nard Carey? Vocês, talvez ig- 
norem O sem nome, mas não 
aquela sua cara de creado 
grave... E” emfim, um espe- 
cinlista nesse genero de pa- 
peis, que nunca se engana no 
que deve fazer, sabendo que 
toda mesa elegante é servida 
da direita para a esquerda, 
que as gorgetas em taes ambi- 
entes, são aviltanles.., Pois 
bem. O nosso gravissimo Leo- 
nard Carey solífreu a primeira 
“sinuca” de seu destino de in- 
terprete com algumas scenas 
do film da Columbia “HE- 
RANÇA DO DESTINO”, es- 
estrellado por IDA LUPINO e 
WARREN WILLIAM. E! que 


Richard Greene 


Galbralh e Bob Thompson — 
foram vencedores. 

Gharles Borel toi vencedor 
em 1917. Omar Kbhayyam foi o 
seu cavalo, 

Apezar de ter abandonado 
sua carreira, para sempre, Jo- 
ckey William Saunders, fami- 
liarmente conhecido por “Smo- 
key Saunders”, não poude re- 
sistir à tentação de tornar à 
entrar numa corrida, quando O 
director David Butler offere- 
ceu-lhe o papel de jockey na 
pelicula, 

Entre os mais recentes jo- 
ckeyvs, Saunders é o mais fa- 
moso, tendo que abandonar o 
turf por encontrar-se doente 
e impossibilitado de continuar 
cont O peso necessario, Saun- 
ders é o jockey que ganhou a 
quanta de cine gente mil dol- 
lars, duas semanas à seguir, 
sendo a TROTE como ven- 
cedor do Kentucky Derby, e qu 
segundo, vencedor do premio 
Preakness. 

Durante a filmagem de Ro- 
mance do Sul, Saunders teve 
a grande satisfação de encon- 
tra innumeros collegas e 
amigos, sendo varios deles 
tambem famosos vencedores. 





inesperada- 
imprevisto 


ali lu: ESSE se. passt 
mente, com um 
desconcertante. A residencia 
onde Carey presta honesla- 
mente os seus serviços profis- 
sionaes, embora luxuosa e 
bem frequentada, offerece str- 
proezas a todo o momento. 


ALLIVIANDO A TENSÃO 
NERVOSA.., 


Fazer gracejos e brincadei- 
ras vale ouro quando se reali- 
gu um filma ale monstros, 

Nem Basil Ralhpone, 
Karloff, Bela Lugost, Lionel 
Attiwill om Josephine Fultehin- 
Sou Us brincadei- 


Boris 
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Lionel Atol, can “O Filho 
de Frankenstein” 


ras durante a filmagem de “O 
Filho de Frankenstein" o no- 
vo film da Nova Universal 
que provoca calafrios nos 
fans e o qual estréa segunda- 
feira no Plaza, 

Esse passatempo recebia to- 
do apoio do director Rawland 
V. Lee que sabiamente per- 
mittin toda especie de brinca- 
deiras e formas de humor 
quando os actores não estavam 
deante das cameras, 

“Mais de dois mezes na fil- 
magem de uma producção ma- 
cabra, a tensão nervosa aup- 
menta, mesmo para 09 mem- 
bros mais praticos de Holly- 
wood”, disse o director Lee. 
“Comquanto não interfira com 
a filmagem, damos ampla li- 
berdade 4s brincadeiras, e o 
descanço destas provou ser um 
tonico para os nervos”? 

As lojas de novidades duran- 
te a rodagem deste film, fize- 
ram bons negocios vendendo 
charutos que explodiam, almo- 
fadas que ao se sentar nellas 
faziam cócegas, copos que ao 
beber-se a agua cabia no collo 
e outras novidades levadas po- 
ra o scenario durante a reali 
zação de “O Filho de Fran 
Kemetein”, 





—  ESPECTACULOS EK DIVERSDES — 


dese 


RM ELLO 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


Em commemoração à data maxima da Polonia, 
occupará o microphone de PRA-9, no dia 3 de Maio, ás 
18.20, a nossa confreira Eva Wedber, que falará sobre 
a Constituição da Polo- 
nia, 
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Laura Suarez regres- 
sou dos Estados Unidos. 
A festejada cantora pa- 
tricia teve actuação des- 
tacada na America do 
Norte, onde emprestou o 
seu valioso concurso ás 
principaes emissoras, in- 
terpretando musicas bra- 
sileiras. 

o] 
E > 

Voltou a fazer a se- 
cção radiophonica de 
“A Noticia”, o nosso bri- 
lhante confrade Campos 
Ribeiro, 


os» 


Mais um caso que sur- 
Ee nos meios autoraes. 
Desta vez a luta vas ser 
entre Piedade x Milton 
de Oliveira, 





SYLVINHA MELLO 


o 
o » 
vw bDibelot do “broadeasting” nacional, Sylvinha 
Mello, faz sua “rentrée” no proximo dia 3, ao micro- 
phone da emissora do querido companheiro, Theophilo 


ae Barros. Está de parabens, a PRG-3, Radio Tupy do 
io, 


bd 
s Ed 


Segundo consta, irão aos Estados Unidos, figurar 
como representantes do radio no Pavilhão do Brasil, 
la Feira de Amostras, os artistas; Carmen Miranda, 
Cesar Ladeira, Alzirinha Camargo e o Bando da Lua. 

» 


w o 
Zé Fidelis está no Rio, actuando ao microphone 
da Radio Tupy. 
e 
e “ 


A “Namorada do Tango”, Mercedes Simone, vae 
brilhar ao microphone da estação de Santo Christo, 
pao O as maiores novidades da musica por- 
enha 


SALADINI 





- 
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Ouçam, amanhã, ás 19,15, na PRE-3 


Radio Transmissora Brasileira 


directamente da séde do C. R. Flamengo 


HORA DO AMADOR 


UM PROGRAMMA PARA ESTREANTES 


; Speaker: — AFFONSO SCOLA 


| HOJE — 21 horas — “BATE-PAPO DA TORCIDA" — 
a torcida carioca ao microphone — ANI- 
MADORES: ERIK CERQUEIRA, o “spea- 
ker” de todos os ouvintes, e GRAVETO, o 
popular chronista de O RADICAL, | 


| PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 








— A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO — 
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N jomeações e exonera- | Associação Paulista de 
































ções de medicos da As- Propaganda 
sistencia Municipal Valiosa offerta da 
é ” 
O prefeito — dr, Henrique “Gazeta, 
Dodsworth — assignou, . hon- Num gosto do cordialidue à 
tem, os segulntes actos referen- | SSmpathia, a “Guzeta?ç o que- 


rido vespertino panlistano, acta 
de fazer valosa nfterta de quo- 
veis 4 Associnção Paulista de [ro- 
paganda:. 


tos & Secretaria Geral de 
o Assistencia Municipal: 

Nomeando, de aceordo com a 
vlassiHeação obtida em conenr- 
so, para o entgo do medico suhb- 
assistento da Secretaria 


Saude 


Essa preciosa eomtrito 


ta 


Geral | consta do seguinte; cudelras quo 
de Snude e Assistencia, os me- | sia de palestra, estantes 
dicos sub-assistentos, interinos | donas, o um Fela PAÇO EA 
da mesma Secretaria Geral — | Iyjy para a mes da diveel po 
Drs. Lulz Pires Len], Flavio Com esse gesto sympalol o 
Poppe de TFiguelredo, Orlando “ da pi 


dgr 
Greta demonstra, mestm + 
de FPreoltas Vag o Arnaldo da 


to conceito em que te 
Silva Moretra; e os dra. Paulo | sitado Re TO é a o , 
Niemeecr Soares, Seraphim Ruas ES dos ET ra sm tá 
Martins Juntor, Iaroldo Age |. PS Eca rd Pa 
publiciaria em So. as 


vedo Rodrigues, 
ra dos Santos, Nilidio Sansr) 
Jose Favre, João Cardoso de 
Castro, Alderico de Andrade, 
Alberto Pavares de Mattos, 
Plavio Spinola Dias, Nelson 4T- 


Alovslo Terrel- 








“LUPIN” 45 


dá estã df 
de “Tuúpin” 
Corvespondendo à 


venda o mise LA 


profupres- 


ves dos Santos, Oswaldo Go- | cla dos sous numerosos loltoie 
mes Maclel e Nelson Ne Souza | Go encontram  mesta  poputoii 
Cotrim. revista. do contos e aventur 
Jxonerando ido cargo do me- | trabalhos dos nomes que tuts 
dico sub-assistente Interino, os | se distinguem nesse gonero ta 
dra. Armando Ballalal, Tsnnc | leitura e emocioçe esta piulilica- 


José Amar, Hilario Gurjão Cax- | São eclreularó estu somnna ura- 


neiro de Campos, José Maria | Zondo escolhida e varinda nia- 
da. Luz Morelrn, Moneyr de toda, que recommendamos os 
Mello, Orlando Seabra Lones, | Nossos leitores. 

Rubens Dinord de Araujo, Tsn Astudecomos à excrnpli que 











Duarte Mendes, Affonso Ca- | nos foi enviando, 

pral Junior, Aloyslo Calhefros || TESES == ) 

da Graca de Melo Leltão, Hugo tetra, Jorge Itezonde Decontl, 
José Sportell, Luiz Castilho de | Hugo Colta Santos, Juaqulm 
Andrade, Antonio Barcelos | Bento Sampalo de Melo Leilão 
“orges, José (vmpio de Almel- dolfre Jroxo [lenlum, Men Sar 
da Senna, Kiehe de Souza Pine Vinha Navier da Sivelça e Man- 


dito Tileucivas, Tivald de Sã Te- reto de Fino. 


Epcerda 



















(Conclusão da 1.º pag.) 


ferencia todas as difficuldades 
vão promptamente-removidas, 
limquanto espera que a liga- 
ção se complete, Miss Uno = 
daga-me coisas do Brasil: «e 
o Itamaraty tambeu é accessi- 
vel às mulheres; se temos mui- 
tas intellectuaes; se o elemento 
feminino entre nás forma um 
Erupo coheso; etc, O telephone 
official, porém, interrompe a se- 
rice de perguntas que ella tem 
engatilhada na garganta. Dois 
minuios de phrases burocraticas 
correm pelo fio. Miss Uno 
agradece afinal e destiga o appa- 
relhu, , 

— O general Araki estará à 
sua disposição amanhã em hora 
que lhe será communicada para 
u hotel. Ku providencio o photo- 
grapho. 

A actividade dessa japonezt- 
nha quasi fragil surprehende- 
me, Mas não tenho tempo para 
agradecer-lhe porque em outro 
telephone e com outro cigarry 
ella procura abrir a: portas. do 
Ministerio da Marinha à repor- 
tagem da GAZETA DE NO- 
TICIAS, Meio minuto depois a 
resposta veiu positiva «e colori- 
da pelo sorriso bonito de Miss 
Uno: 

— Amanhã tambem, Procure 
em meu nome o Commandante 
Mizuno, Elle fala alemão, fran- 
Cuz € TUSSU,.. 

E antes que eu jhe dissesse al- 
£0, extende-me a mão cordial!- 
Hicnte, 

— Boa tarde. Se quizer mass 
entrevistas, procure-me. 

Deixo o Gaimusho sentindo 
mais do que nunca que estou 
num paiz onde não se pode mais 
perder tempo, O velho Japão 
de Lotti, do Luiz Guimarães Fi- 
lho, das Janterninhas de papel, só 
procurando nas biblsothecas. 

Estou frente à frente ao Ja- 
pão de Miss Uno — primeiro 
logar na Universidade de Lon- 
dres — ao Japão das florestas de 
chaminés que eu descortino des- 
de o meu quarto do Hotel Im. 
perial; ao Japão dos horarios 
exactos; das respunsabilidades 
immensas que lhe pesam sobre às 
hombros perante este momento 
dramatico da Historia, 

* 
e “ 


Cahe a note sobre Tokio. 
Uma noite fria, quasi pelada, 
mas impotente. par deter a 
marcha das multidões que se agi- 
tam em todos so sentidos. As 
ruas estão engalanadas com ver- 
dadeiros delirios de gaz neon. 
São os cartões de visita do *“'ma- 
de im Japan” que insistem em ir 
pela noite afóra, gritando a pu- 
Jança de um dos parques indus- 
triaes mais respeitaveise do Mut- 
do. Os cinemas estão repletos, 
os theatros vendem entrada pa- 
ra dois dias mais tarde; nos 1) 
mil restaurantes de “Tokio diffi- 
cilmente encontra-se uma vaga... 

A guerra! Sim, eu procuro a 
guerra em todos os cantos da 
metropole: ma physionomia do 
“boy” de hotel; no preço de uma 
gravata; no “menu” de um res- 
taurante popular de Asakusa ; 
os agasalhos do homem da rua... 

Ao fim da minha peregrina- 
ção começo a duvidar dos tele- 
gramunas que insistem em falgr 
em offensivas, em tomadas de 
aldeias — impronunciaveis, em 
Chang-Kai-Cheik... 

Na Universidade Imperial fa- 
lam-me dos exames dos seus 10 
mil alumnos que eu vejo por to- 
dos os cantos do parque inimen- 
so, debruçados sobre livros e ca- 
dernos de notas; ma residencia 
do Premiére, o Visconde Motonc, 
seu secretario geral recebe-me 
seu protocollos « diz-me coisas 
optimistas; na Universidade de 
Waseda mostram-me com jubily 
de colleccionador o seu Museu 
do “Theatro, que, por si só vale 
por um programma de viagem 
ao Japão; no Centro dos Expor- 
tadores apontam-se cifras magni- 
ficas sobre as ultimas vendas do 
parque industrial japonez e pe- 
dem-me com grande interesse in- 
formes sobre a juta brasileira, 
cujo cultivo ora se ensaia no 
Pará; nas gares da cidade uma 
mocidade forte esgota as loca- 
ções dos trens que vão para as 
regiões onde se faz “sky”... 

Teimo em caminhar pelas ruas, 
em aproximar-me dos quarteis, 
em mirar as casas que passam, 
Nada. Nenhum indício que es- 
tou num paiz em guerra; ne- 
nhum secreta me incommoda, ne- 
mhum policial me pergunta o que 
pretendo em olhando tanto para 
as casernas, 

Por toda parte o ar mais na- 
tural do mundo, menos no ha! 
do Imperial Hotel, onde um mi- 
nuscula sociedade inrernacional, 
evidentemente amoral, reclama 
aos berros contra o fechamento 
dos duncnas e as barreiras da 
Voena mippôonica nos casos sen- 
Umentars derua. 
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A HORA HISTORICA DO JAPÃO 


uerra existe! E eu 
entro de um taxi ru- 
da: Marinha 


Mas a 
me enfio 
mo ao Ministerio 
para saber noticias della. 

* 


aguardando que me chamem. 


no assumino, 
responde-me com um sorriso de 


bom humor e convida-me a pas- 
particular do 
Kanazawa, que por 


sar ao gabinete 
Almirante | 
Sua vez attende-me com o ar 
mais optimista possivel. 

— Nós os japoncees, diz-me 
o Almirante, somos muito pratos 
ao interesse que Os estrangeiros 
tem pelas nossas operações mi- 
Ltares na China. Infelizmente, 
nem sempre, devido ay grande 
numero de interesses em jogo, u 
Exterior tem ficado ao par do 
que de verdade existe em torno 
ua acção japoneza no Continen- 
te Autes de mais nada, ella não 
é uma guerra contra o povo cli- 
Hez, mis um acto de legitima de- 
fesa contra u sorte que unicaça- 
va a Asia, A nossa acção é 
contra aquelles que fingindo re- 
presentar o povo chinez — « poi 
conseguinte uma boa porção do 
pensamento asijatico — estavam 
progressivamente abrindo as 
portas da anarchia e do commu- 
nismo no Continente. O Japão, 
como vizinho da China, estava 
automaticamente ameaçado pela 
infiltração vermelha, 

E agiu à hora precisa, quan- 
do lhe seria impossivel, sob pe- 
na de immediato perigo, levar 
mais longe sua tolerancia, Evi- 
demente que este seu gesto 
não poderia agradar toda gente, 
mas isto não nos interessa, po,s 
estamos certos de que todos 
quantos estudarem honestamente 
O quadro | asiatico dentro do 


qual se justificou a nossa acção, 


modificarão os seus juizos so- 
bre o assumpto. Não nos moa- 
vem nesta campanha interesses 
egoisticos, Não queremos afas- 
tar ninguem do tablado das com- 
petições economicas e commer- 
ciaes do Continente. Apenas 
queremos ce nos bateremos com 
todas as energias para o adven- 
to de uma nova ordem de coisas 
na Asia. Pretender-se, como se 
espalha, que os nossos soldados 
se sacrificam em beneficio dos 
interesses da concorrencia com- 
mercial ou economica do Impe- 
rio, é mostrar um meridiano des- 
conhecimento da questão. Maus: 
é insultar-se a memoria desses 
bravos que não hesitaram e que 
não hesitarão: júmais em derrá- 
mar OS seus sangues em pról da 
causa santa da paz e da ordem 
em que estã empenhada a alma 
da nação. -Libertando o Conti- 
nente dus idéas anivistas que 
compremettiam O seu destino, 0 
Imperio apresenta-se como fia- 
dor da civilização, nesta parte 
do mundo e assegura para si a 
certeza do seu dia de amanhã. 

O Almirante Kanayawa pro- 
segue com voz serena: 

= “A prova de que não faze- 
mos guerra ao povo chinez esti 
no tempo em que já duram as 
operações militares. Se não nos 
importasse a riqueza particular 
e publica do grande povo, não 
caminhariamos, como até aqui, 
com tanta cautela. Mais não 
queremos destruir as colheitas, as 
fabricas c as casas sinão dentro 
de um minimo possivel, Todos 
quantos conhecem de perto os 
nossos recursos militares sa- 
bem comprehender que não 
somos insinceros cuando af- 
firmamos que não nos mo- 
ve nesta cruzada o odio, 
mas tão sómente o imperativo de 
uma legitima defesa, Mãos es- 
tranhas crearam a tragedia do 
chãos chinez. Não serão mãos 
irmãs que irião aggravar os sof- 
frimentos do velho e glorioso 
povo. Avizinha-se entretanto a 
aurora da Nova Asia. Nella ha- 
verá logar para todos que ho- 
nestamente  quizerem cooperar 
em prol da grandeza da obra gi- 
gantesca que ora se inicia sol) 
os ribombos “dos conhões. Beni 
sabemos todos nós japonezes 
que a jornada é longa e cheia de 
sucrifícios, Temos. porém, cada 
um, ham nítida, deante dos nos- 
sos olhos, a resnonsabilidada que 
nos pesa neste instante da His- 

















| Um grumete attende-me geri- 
til e por gestos fica sabendo 
que desejo falar ao Comman- 
dante Mizuno, Subo uma longa 
escada e dentro de una peque- 
na sala quasi sem moveis, fico 


Pouco depois u mesmo grumette 
vem-me buscar, O Commandan- 
te Mizuno recebe-me com um ar 
impeccavel. Tenho a impressão 
de que elle vem de filmar um 
trecho dA batalha”, A farda 
vae-lhe admiravelmente bem e 
a sua voz tem uma entonição 
de conferencia do Estado Maior. 
Mas o Commandante Mizuno fa- 
la-me dos sportes de inverno, 
de Paris, dos quadros do Fu- 
jita... Resolvo tocar, eu mesmo, 
O Commandante 





Norte-Amerleg na 


do quem : 
aquelia extrunhn- Interrogação au 
governo da 





GAZETA DE NOTICIAS 


(Conclusão da 5º pagina). 
para a humanidade, Esta ufíiv- 
mução, pronunciada na America 
do Norte no momento opportuno 
e com valor pratico teria podido 
evitar o Tratado de Versalhos, o 
malor Inqsulto contra os direitos 
numinos., 

O Sr. Rooseveit afilyma que 
todos os problemas podem ser re- 
solvidos em redor de umu meza de 
conferencins. 'Thearicamente de- 
veria se ucreditar nessa affrma- 
ção mas [ufolizmente temos ane 
rante os olhos da humanidade o 
mulor fracasso na historia das 
Conferencias Internacionaes no 
Mundo, o fracasso da Liga das 
Nuções, dessa Institulção que não 
conseguiu resolver um unico pro- 
blema internacionnl, 

O Sr. Roosevelt affiema que 
não póde ser ucceltu comu respus- 
tua decinrução “de neceltar nego- 
cluções. prolcas, somente depoh- 
do as armas depois de obtor as 
necessarias garantias” mas eu 
afftirmo a minha vontade abeolu- 
ta e wu minha decisão firme para 
quo no futuro, nunca nenhum 
alemão possa commetter mn Iyucu- 
ru do apresentar-se desarimado 
numa Conferencia Internacional 
Os representantes da Alleminha 
nunca comparecerão a uma con- 
forencin que tenha as enracteris- 
ticas de um tribunal correclonal 
para o povo allemão. 

No que diz flunlmente respel- 
to À política futura e actual do 
governo alemão o Chanceler do 
Releh já declarou, com absoluta 
franqueza, em numerosos discur- 
sos qual serã a politica exterior 
du Grande Allemanha, frizundo 
porém, que o chefe do governo 
alemão não deve fornecer sais 
fações nu ninguem a não ser uo 
seu proprio povo, 

O Sr, Roosevelt dirige uma In- 
terrogação so Chefe do Estado 
Allemão, uma Interrogação que o 
proprio Chanceller da Alemanha 
não dirigiria ao presidente dos Fs- 
tados Unidos da America do Nor- 
te polis consideraria a pergunta 
como grave falta de tacto. 

No que diz respelto às Nações 
“amençadas” sera necessuria di- 
rlglr vo presidente da Eepublica 
esta pergunta: 

“Como averiguou o Sr. Rooge- 
velt quiaass eram us Nações dire- 


clamente ameacadas pela politica 
da Alemanha?” 


A Alemanha deu-se Ro traba- 


lho de verificar, junto à esses 
mesmos Estados, denuncindos na 
mensagem do paz do Sr. Roosevelt 


pata saber: 1º) — Até que pon- 
to aquellas potencias se achuvam 
ameaçadas; 2º) — Por Iniciativa 


estava sendo feita 
Allemanha; 3.º) — 
Com o consentimento das mes- 
mas potencias ou contra elle tl- 
nha sido realizada a 'demarche 
norte-americana junto ao gover- 
na dy Berlim. 

Todas as respostas foram ne- 
sativas e úlgumas dellas curacte- 
rizadas por uma profunda tIndi- 
anição, Não fol possivel dirigir 
essas perguntas necessarias e es- 
clarecedoras a todas ellas polis 
algumas, como a Syria por 
exemplo, não gozim du necessaria 
liberdade, As  declirações pre- 
celentes do governo allemão nun- 
ca forum levadas em consideração 
o por isso não ha necessidade 
de repetll-as hojo novamente potr- 
que as mesmas terlam Identico 
destino, O governo allemão está 
disposto n dar a todos os Esta- 
dos mencionados na mensagem de 
paz do Sr. Rrosevelt todas as ga- 
rantlas que o Sr, Roosevelt de- 
seja, com a condição, porém, de 
que essas garantias sejam ab- 
solutamente reciprocas e que 
exista, de parte do Estado Inte- 
ressado a verdadeira intenção do 
obtel-a, E" necessaria uma deciu- 
ração definitiva do governo al- 
lemão no que diz respeito &s re- 
glões pelas quaes preoccupa-se 
a Unlão Norte Americana e q 
S1. Roosevelt”, 

No que diz finalmente respeito 
aos gravissimos problemas do 
commercio Internacional “não tra- 
ta-so de uma discussão theorlca 
desses problemas mas sim da 
suppressão das barreiras alfando- 
garias que paralyzam a economia 
Internacional, barreiras colloca- 


Deise 
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toria. Não aggredimos quem quer 
que seja, Defendemo-nos apenas, 
Tão pouco procuraremos ques- 
tões com ninguem, Mas estamos 
promptos para enfrentar todos 
quantos, nestes mares ow nes- 
tas terras, tentarem contra q 
Imperio. Não sahimos, nem sa- 
hiremos do nosso ambiente, Não 
temos marchas nem para o Nor- 
te, nem para o Sul, nem para 
qualquer outra direcção, Es- 
tamos, porém, preparados para 
ficar com segurança dentro das 


nossas fronteiras de paz e de or- 
dem | 
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das no Interior de differentes pai- 
zes. Para normalizar us velações 
interpncionaes deverá desappare- 
cer a possibildnde de certos de 
terminados pulzes declararem o 
boycott contra outros povos, ex- 
clutndo-os dos mervendos  qmun- 
ines, 


AS REIVINDICAÇÕES 
COLONTAES DO ” 
REICH 


De nccordo comi os pontos de 
Justiça Internacional do proprio 
ex-presidente da Republica 
norte-americana sir - Woodro 
Wilson as relvindicações colo- 
nines da Allemanha deveriam 
ter sido submetidas a um exa- 
me Imparcial e justo, Pelo con- 
trarlo, os territortos  reclama- 
dos pela Allemanha foram en- 
tregues a outras nações, Sertn 
nobre, uma acção pessoal do sr, 
Roosevelt visando obter o cum- 
primento dos compromissos as- 
sumidos pela sr, Wilson, 

O sr. Adolf Hitler termina a 
sun eloquente oração por uma 
apostrophe ao sr, oRosevelt 
demonstrando como eile mesmo 
“conseguly levantar mn Allemanha 
de um estado de prostacão pa- 
ra o estado actual, destncando 
n differença que existe hoje en- 
tre n. Allemanha e os Estados 
Unidos e concluindo textual- 
mente: 

“Acredita V. Excla. poder 
Intervir de facto em toda par- 
to bencflceamente, dada a fol- 
gança das condições de vida do 
som palz? Suas preoceupações 
e Infetativas podem nlieançor 
um espaço malor e mais amplo 
do que as minhas porque o meu 
mundo, Senhor Presidente, o 
mundo em que me callocou n 
Providencia e para o qual te- 
nho a obrigação de trabalhar, 
€& Infelizmente mais reduzida. 
O meu mundo é apenas o meu 
povo!” 


REGRESSOU AO RIO 
O PRESIDENTE GE- 
TULIO VARGAS 
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de destaque na administração 
nublica e na sociedade brasi- 
leira, 

O Presidente tGelulio Vor- 
gas, logo que o avião pousou, 
ás 9 horas e 55 minutos, das- 
embarcou immediatamente, re- 
cebendo os cumprimentos de 
todos os presentes no Pavilhão 
central do Acroporio, Depois 
de se demorar em palestia 
com todas as pesscas que ali 
se encontravam, o Presidente 


Gelulio Vargas tomo o auto-. 


movel que o aguardava, parlin- 
de, sob uma salva de palmas, 
com destino a Petropolis, un- 
de foi almoçar, regressando, 
em seguida, a esta Capilal. 


A IDA A PETROPOLIS 


PETROPOLIS, 28 (A. N.) — 
Cerca das 12 horss chegou a 
esta cidade o Presidente Getu- 
lio Vargas, que viajou em com- 
panhia da srta, Alzira Vargas 
e do Commandante Angelo 
Nolasco, ajudante de ordens, 

Ao chegar às divisas da ci- 
dade, S. Excia. foi cumpri- 
mehtado pelas autoridades lo: 
cues, No Palacio Rio Negro, 
o Presidente Gelulio Vargas 
fo; cumprimentado pela Coro- 
nel Odilio Benys, comman- 
dante do 1.º B. C., aquartella- 
do em Petropolis, 

A's 13 horas, acompanhado 
do Interventor Amaral Pei- 
xoto dirigiu-se ao palacio Tta- 
borahy, onde almoçon. Logo 
após o almoço, osr. Getulio 
Vargas voltou ao Palacio Rio 
Negro, demorando-se no seu 
gabinete alguns momentos. 
Pouco depois das [fi horas re- 
Bressou ao Rio, na companhia 
da srta. Alzira Vargas e do 
Commandante Nolasco. 





Iniciam-se hoje, os pa- 
gamentos no Exercito 


A Directoria do Recrutamen- 
to organizou a seguinte tabella 
de pagamentos; 

Marechaes, Ministros e Geno- 
raes — Din 29 de abril, das 9 
às 12 horas, Coroncis, Ten-Cu- 
roneis e Professores — Dia 9 
de malo, das 14 As 16 horas, 
Majores e Capitães — Din 3 de 
malo, das 12 As 16 horas, 1os, 
e 205, Tenentes — Dig 4 de 
malo, das 12 às 16 horas, 

A distribuição de flehas terá 
Início, hole, din 29, às 8 
horas e cesaará fis 11,40 « nos 
demais dias começara ás 11 e 
cessará Gs 15,80 horas, 

Os que não comparecerem ao 
pagamento nos dias marcados 
na tnbolla, só serio attendidos 
nas 2as., das. e Gg, feiras, a 
partir das 14 horas, após o nl- 
timo pagamento e até q dia 25 


— 
= 


HITLER RESPONDEU, HONTEM, AO 
PRESIDENTE ROOSEVELT 










O CENTENARIO 
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Htar Junto ao mesmo monu- 
mento, de aceordo com o pro- 
gramma organizado pely 14 Re- 
silo Militar, e com a presença 
das altas autoridades. 

O Jxmo. sr. Ministro che- 
gart ás 8,50 horas, 

Todos Ds Corpos, repartições 
+ estabelecimentos deverão es- 
tar representados por commls- 
sões de officlaces, snrgentos e 
pracas (cinco d2 enda), sendo 
obrigatorin a presença dos com- 
mandantes de unidades, chefes 
de serviçor e repnrticões, 

Jsens representações devem 
oceupur os loznres marcados no 
“croquis” annexo, 

Uniforme parva esen ceromo- 
nin: Offlclnes — cinza, calcio 


armado e condecorações, Sar- 
rentos, cnbos e soldados — 
Uniforme quinto (capacete); 


equipamento de guarnição, sem 
bornol; sem cantil; nrmados de 
espada, os de armas montadas; 
e de sabre, os de arma a pé. . 

Ave gu lr, nerA renliza- 
da a romaria no túmulo do Mn- 
rechal Floriano Peixoto, no Co- 
miterio da São João Bantista, A 
qual compnrecerão as mesmas 
representações militares acima 
enpeciflendas. 

Para conducção, ha bondes es- 
peclnes eetnefonados na ria Se- 
nador Dantas, e adincenclas, a 
cargo da 1º Região. 

Quanto fs corôns, 
fabelecido o seguinte; 

Do evmo. sr. Ministro da 
Guerra, Testado Malor do Tixer- 
cito, Commando, Corpos, For- 
mncões e Estabelecimentos da 
1º Reglão — na Estátua. 

Dns Directorins, dao Districto 
de Defesa de Costa, Tortnlezns, 
Inspectorin Geral do. Ensino, 
Unidades Escolas, Reparticões « 
Estnhelecimentos destn Canftal 
—- no tumulo do Marechal Tlo- 
riano. no cemitorio de São João 
Banptistn. 

A's 20,90 horas, 
solenne no Cluh Militar. 

Todos os corpos, repartições 
e estabelecimentos deverão ecs- 
tar representados por commila- 
sões de tres offclaes, Unlfor- 
me: cinza, cnlça, desarmado., 

Asceoremontas | n ternas 
nos estabelecimentos e reparti- 
ções miltares, fleario n enrgo 
dos respectivos commandantes 
ou chefes", 


COMMISSÕES DE OFTICIAES 


fica es- 


sessão 


Tornam designados, pelo dire- 
ector de Cavallaria, para repre- 
sentarem o Exercito nas com- 
memorações do centenario do 
Mnrechal Floriano Teixoto, os 
seguintes offlclnes: ; 

Para hoje — q Capitão Calo 
Mario de Noronha Miranda, 

Para amanhã — os Tenente- 
Coronel Estevão de Souza T4- 
ma, Major Alexandre Magno de 
Moraes, Capitães | Iernclides 
Fontella de Oliveira e Bernardo 
Martins de Azevedo; 2.º set. 
Oswaldo dn Silva Fara, Soa, 
sargentos Lourenço Lage, Tana- 
cio Lima Gomes e Lourival La- 
pes de Paiva, 

No Club Militar (dia 30), os 
Major Oswaldo “Tourinho Bit- 
tencourt e Capitão Oscar Val- 
detaro de Carvalho e Mello, 

Iisses offlelnes. compareceria 
às solennidades realizadas no 
monumento e no ub Militar, 
devendo os orieiney acima 
designados encontrarem-so nos 
respectivos lovnes às 8,15 e 4s 
20,15 horas, respectivamente, 

Ser collocada uma cotôr no 
monumento do Marechal Tlo- 
riano, no dia 30, em nome do 
Tixercito, 

Além das commissões Indica- 
das pelo Director de Cavalaria, 
outras, tambem, compostas de 
officiaes do Exercito, estarão 
presentes às solennidades. 


4 SOLENNIDADE. DE HOJE 
NA ESCOLA FLORIANO 
PEIXOTO 


A Tscola Floriano Peixoto, 
como vem fazendo desde q sua 
fundação, commemorará hoje, a 
data anniversaria de seu patro- 
no com uma grande solennida- 
de, À qual deverão comparecer 
além das altas autoridades con- 


Sabbado, 29 - 4 - 1939 


DO MAR=CHAL 
DE FERRO 


vidadas varins agremiações Gule 
turnes, À 

O Gremio “Floriano Peixoto”, 
participará, como Invarlavels 
mente faz, na ceremonia, off 
tecendo no alumno mais distine 
eto do anno findo, uma meda 
lha de ouro, 

Um vasto programink fol ore 
ganizado, estando o começo das 
solennidades marcado para as 
14 horas, 


OUTRAS SOLENNIDADES 
PROMOVIDAS PERLA SECKE 
TARIA DE EDUCAÇÃO 


Além das solennidades que sa, 
rão realizadas na Escola “plo. 
rlano Pelxoto”, outras seria 
processidas por varias escolas 
primarias da Mun'elpalidade. 

As 1% horas, no Instituto da 
Educação, eerá realizada unia 
sessão civica no auditório, com 
a presença de todos os alumnos 
e professores, 

Na Escola Republica do Perú, 
às 15 horas, o Centro de Bra- 
silidade, promoverá uma solen= 
nidade cívica em homenagem no 
consolidador dna, Republica, 

Amanhã, 30, o Centro da 
Prnsilldnde “Duque de Caxias”, 
da Escola Rosh da Fonseca, 
commemorará, tambem, a pas- 
sagem do centenario do Mare. 
chal de Terro., 

Além dessas homenagens, a 
Secretaria de Educação e Cul- 
tura tomará parte, por delegn- 
ção de nlumnos das Escolas Tes 
chnicas Secundarias, nas solen- 
nidades que serão realizadas 
amanhã, junto no monument 
do Inslgne cabo de guerra. 
de campo aos 10 sem Intervallo, 


O MINISTERIO DO TRABA- 
LIIO SE ASSOCIA AS HOME 
NAGENS 


Communicam-nos dn gabinels 
do Ministro do Trabalho; 

“O Ministro do Trabalho, Tn. 
dustria e Commercio transmitta 
com satisfação nm todos os dires 
ctores e chefes de eervicço, pres 
sidentes de TInslltutos e Caixas 
de Aposentadoria e Pensões a 
demais funcelonarios deste Mie 
nísterio, bem como &s Tederas 
ções e Syndicatos de Emprega- 
dores o de Empregados, o con- 
vite do Sr. Ceneral de Divisict 
Ministro da Guerra para que se: 
jam presentes f& cerenionia dc 
din militar em commemoraçie 
no centenario do“Marechal Flo! 
riano Peixoto e que sorf' real. 
zada no dia 30 do corrente aí 
9 horas da manhã, junto & cu 
tatuo do Marechal, Enenrece q 
comparecimento de todos coma 
uma demonstração expressiva 
de apreço ao grande vulto das 
nossas forças armadas que tão 
bem-encarnou a figura do Con- 
solidador da Republica”, 


NO COLLEGIO OTTATF 


Como costuma fazer por tes 
casfão das grandes datas nacios 
nães, o Colleg'o Ottatl realizou, 
hontem, por não haver aulas 
hoje, uma, homenagem 4 me- 
morla do Marechal Floriano 
Peixoto 

A's 10 horas, quando fam ter 
Intelo as aulas, o Dr, Camillo 
Ottatl Jun" r, reuniu todos os 
alumnos no pateo Interno e lheg 
expoz mn significação daquella 
homenagem, dando em seguida 
a prlavra go Dr. Gil Costn, pro- 
fessor da cadeira de Historia da 
Clvilização daquelle educandi- 
ro, que discorren sobre a ti- 
Bura daquelle grande braaile'ro 
concitando as moços a verem 
sempre, nos feitos de sua vida 
um exemplo a imitar, 


NO1.s. P, 


O Instituto Superior de Prcs 
paratorios, tambem, associou-se 
4s commemorações do centera- 
rio de Floriano, 


| Assim é que, desde hontem, 
08 professores desse modelar es- 
tabelecimento de ensino vem 
faxendo prelecções sobre a per- 
sonalidade do Marechal ds 
Ferro, 

Porém, não ficou s6 ahl. a 
Cooperação do 1. S. P: una 
commissão de professores, alu- 
mnos e directores tomario par= 
te nas commemorações a serem 
renlizadas, amanhã, no mos 
numento a Tloriano Peixoto. 


' 


GHANDI E À PAZ 


me fp 


A MENSAGEM QUE VAE DIRIGIR 
MUNDO 


AO 

UALCUTA!, 28 — (U. P,) 
= O Importante jornal “States- 
man” publica hoje a mensagem 
que o Mahathma Ghandi envia 
do mundo, declarando-se capaz 
de jejuar até 6 morte para con- 
ter a disposição em que a hu- 
manidade occldental 8º encon- 
tra do segulr Por um caminho 
que a levará ao sulcidio, 

A referida mensagem diz em 
barte: — “Estou lutando pela 


Paz e morrere! pela paz nes 
congressos, nos TIstados, pela 
paz na terra, e pela bôs vonta- 
de entre os homens. Para sel- 
lar esta determinação, sou ca- 
paz de jejuar até & morte para 
conter a humanidade occiden- 
tal, a qual está sa preparando 
para commeter um suicidio em 
escala atã agora desconhecida: 
na historia do mundo”, 


= 
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“A parada trabalhista de 1. de Maio vae ter uma 
significação formidavel”-““RiimiswsWalizimar Falcão” 











Inedifa e grandiosa demonstração de apoio Prompla a Justiça do 


ao Estado Novo! Trabalho 


A PARADA TRABALHISTA DE 1º DE MAIO TOMARA! PROPORÇÕES VIBRAN- |A redacção final do ante-projecto toi entregue 
TISSIMAS — AS CLASSES PATRONAES ASSOCIAM-SE A'S COMMEMORAÇÕES, hontem, ao Sr. Waldemar Falcão 
DANDO UM EXEMPLO ADMIRAVEL A Commissão Iaspecial nomea- 


i : . - da peio Mmistro do Trabalho 
O eloquente manifesto do Syndicato dos Propr ijetarios de Vehiculos — Fecharão os cafés, | vara ciaborar o ante-projecto de 
os bars, os restaurantes, os cinemas e casas de diversões durante a parada 


organização da Justiça do Pra- 
balho entregou hontem, ao Sr. 
A parada trabalnista de 1.º 50 MIL EXEMPLARES DO Waldemar Falcão, a redacção fi- 
de Mnio vae ter as grandiosas HYMNO NACIONAL nal do mesmo, De accordo com 
e ineditas proporções de uma O Ministerio do Trabalho es- as instrucções do Pres.dente da 
verdadeira expressão social do tá distribuindo nos trabalha- Republica,  transimittidas pelo 
Estado Novo. Não será sómen- dores 50 mil exenplares do Ministro do “Prabalho, à Com- 
tc o elemento operaric que Hymno Nacional. missão refundiu O projecto anie- 
commemorará, com entbusias- TELEGRAMMAS AO SK. MI- rior, modificando à d.sposição da 
mo, a sua da tradicional. NISTRO DO TRABALHO DE materia e dando-lhe um arranjo 
As classes patronaes numa af- TODOS OS PONTOS DO' PAIZ. mas systematico, Não houve 
firmação nova de harmonia O APOIO DA FEDERAÇÃO entretanto uma alteração subs- 
entre O capital e o trabalho e DO SYNDICATO DO ESTA- tancial do projecto anterior. mas 
impulsionadas por um vivo es- DO DO RIO E DAS ASSOCIA- tornou-se mais flexivel a applica- 
pirito de brasilidade, presta- ÇÕES COMMERCIAES ão do systema, retocando-se pa- 
rão tambem, o sen concurso, A Federação dos Syndicatos Ne lt e a “Silo do processo. 
irmanando-se com os proleta- Patronnes do Estado do Rio A CS à iesão claborou. en se- 
rios, numa lição soberba, tal- telegraphou no sr. Ministro do - PRE te A: tor de TUOr- 
vez unica no mundo, da nitida Trabalho, associando-se as Buy 1s E: dim Nacional 
comprehensão da solidarieda- commemorações e solicitou AA Ad ne s nd Son belaes 
de humana, a hem dos altos fosse S, Excia. interprete da do “Trabalho, adaptando-o” d& 
interesses do Brasil, Capital .e irrestricta solidariedade da 






















































resse que tem pela sua creação 
o Presidente Getulio Vargas, a 
quem se deve a extraordinaria 
renovação que, em materia so- 
cial, se realizou no Brasil a par- 
tir de 1930 e continua ainda se 
processando, através de leis sa- 
bias e justas que toruam a leg.s- 
lação trabalhista brasileira uma 
das mais adeantadas senão a 
mais adeantada do mundo, 

à Commissão recebida pelo 
“linistro era composta dos Srs, 
Deodato Maua, Luiz do Rego 
Monteiro, Geraldo Puria e Hel- 
vec.o Xavier Loves, tendo deixa- 
do de comparecer por motivo 
justiticado os Srs, Oliveira Vi- 
ama e Oscar Saraiva, 


O Ministro do Trabalho 
não tomou conhecimen- . 
to do pedido de 















































desejos dos operaios e dos cle- 
mentos patronaes. : 
FEDERAÇÃO DE BARBEA- 
RIAS, BARS E RESTAURAN- 
TES 

Os syndicatos pulronnes es- 
tão se associando ás comme- 
morações de 1.º de Maio. Sa- 
be-se que fecharão as barbea- 
rias, oa bars, restaurantes, ctc,, 
Ea meio dai às 5 horas da tar- 
de, 
A ADHESÃO DA FE- 
DERAÇÃO DOS SYNDICA- 
TOS INDUSTRIAES METAL- 
LURGICOS, DA FEDERAÇÃO 
DOS SYNDICATOS PATRO- 
NAES DO COMMERCIO, DA 
FEDERAÇÃO DOS SYNDICA- 
TOS DA INDUSTRIA E 











































controlar a nossa collectivida- 
de, .sob a protecção da Nossa 
“Bandeira, conduzida por uma 
grande Comunissão «e moças. 

A's 12 horas serk assignada 
pelos associados, uma lista de 
presença- dos que forem a Pa- 
rada que será apresentada ao 
Ministro do Trabalho. 

De ordem do Ministro do 
Trabalho aquelle socio que 
não comparecer. a Festn, sera 
considerado indisciplinado e 
desobediente, 

Convidamos, pois todos ao 
Syndicato afim de cumprir o 
seu dever de tabolhador 
consciente, que interessa pelo 
seu bem estar; previno mais 
que será assignada pelo Presi- 


























































novas funcções que passa a Cxer- 


trabalho, dentro «do quadro | UNIÃO GERAL DOS SYNDI- | classe às homenagens ao Pre- | dente da Republica a JUSTI Cera engrenagem da Justiça do avocação 
do Estado Novo, empregam-se, | TÁTOS DE EMPREGADORES | sidente Getulio Vargas. Ges-| GA DO TRABALHO. Trabalho. so Wal Barcellos "Bortago VA CI! 
para relevar ao mundo agonia- Uma bella. e expressiva de-| tos identicos tiveranr outras Gastão de Souza — presi- Fazendo entrega ao Sr. War , asc a, 


fitrina estabelecida em Porto 
Alegre, não se conformando 
com a decisão da 1º Junta de 
Conciliação e Julgamento da- 
quella capital, que a conde- 
mnouy aq indemnlzar o seu ex- 
empregndo, Manoel 


demar Falcão dos dois ante- 
projectos, O Sr. Deodato Maia, 
Procurador Geral do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, dis- 
se, em breves palavras, o que foi 
o serviço realizado pela com- 


monstração de harmonia so- 
cial no Estado Novo, é o adhe- 
são da classe patronal aos 
grandiosos festejos de 1.º de 
Maio. As federações e entida- 
des acima citadas, represen- 


do pelas rivalidades e compe- 
tições de toda a ordem, que 
deste lado do Atlantico, dá-se 
exemplo de concordia, O ges- 
to do Syndicato des Proprie- 
trarios de Vehículos de Car- 


entidades syndicaes de empre- 
gadores, como, temhbem, as As- 
sociações Commerciaes de to- 
do o Palz. 

A “HORA DO BRASIL” SO' 
SERA! IRRADIADA DURAN- 


dente, 
SYNDICATO DOS EMPRE- 
GADOS EM PADARIAS. CON- 
FEITARIAS E SIMILARES DO 
DISTRICTO FEDERAL 
Convido todos os emprega- 


. -— . . +. “ — »| 

ais e de outras associações | tando a totalidade «lo clemen- TE A PAKADA dos em Padarias, Confeitarias | missão que, durante dois anos, | im ga Jel 62 e A Noalas 
. . . . de 1 4 

patronaes merecem destaque | lo empregador, resolveram A Hora do Brasil no dia 1.º] e Similares em geral, a compa- | vem estudando o assumpto, teN= | im PERO O MESES pia 

porque refleciem um senti- contribuir com o seu esforço | de Malo será irradinda sómen: | recerem na sede de seu Syn- | do examinado uma a uma todas q - 


Trabalho avocação do respect. 
vo processo, nfim de ser refor' 
mada a decisão, 

Não fazendo, no entanto, a 
evocatoria prova de que a Jun- 


mento novo de cooperução de 
classes, tão encarecida e dese- 
jada pelo Presidente Getulio 
Vargas, e pelo sr. Ministro 
Waldemar Falcão. 


para que os estabelecimentos 
fechem, e dessa .forma, p's- 
samros empregados porlicipar 
da parada. : 

AS CASAS DE DIVERSÕES E 


te durante a parada e não à 
noite, como é de praxe, Os 
discursos serão irradiados em 
ondas curtas e longas. 

LARGA DISTRIBUIÇÃO DE 


as suggestões que vieram de to- 
dos os pontos do Paiz ao ante- 
projecto inicial. O Sr. Deoda- 
to Maia concluin exaltando a 
politica social do Presidente Ge- 


dicato, às 13 horas do dia 1.º 
de Muio, para imeorporados 
seguirmos para a Praça Paris, 
o ponto de partida do desfile 
que todos os trabalhadores do 


: ae ' : POP al . e ta houvesse julgado c ar- 
A parada de 1.º de Maio, não | THEATROS NÃO DARÃO A Ia E ABRO CUA  AAtioto RR dera LOM aro Lao cane Ea end cenda do | Peri LAN da ol vioIaçHo eco Lendo 
sera iuma commemoração Ani : MATINE E . MAÇÕES . parte, . — | Ministro à cooperação que pres- | do direito, o sr. Waldemar 
lateral, mais uma concretiza- Sabemos que as casas de di- As Federações Nncionacs € N. B. — OQ socio que não | ou 4 Commissão, ajudando-1 | Falcão, titular da pasta do 
ção da- estructura social do versões e theatros não darão ' ? p 


os syndicatos operarios estão 
distribuindo largamente bole- 
tins, communicados, procla- 
mações pelos associndos e lo: 
caes de trabalho. 

EM HOMENAGEM A DEODO- 
RO E AO GLORIOSO EXER- 
CITO NACIONAL 

A concentração conforme 
noticiamos será na Praça Pa- 
ria, deante da estatua de Deu- 
doro, como homenagem não 
só ao fundador da Republica, 
como ao glorioso Exercito Na- 
cional, garantia do regimen e 
da integridade da Patria, 

O APOIO. DO SYNDICATO 
DOS ARMADORES. O LLOYD 
BRASILEIRO ASSOCIA-SE AS 
| COMMEMORAÇÕES 

O sr. Leonidas Castello da 


comparecer, é prova que não 
está apoiando o regime do Es- 
pirito do Estado Novo e está 
contra o governo do Exmo, Sr. 
Dr. Getulio Vargas. 

Os que não comparecerem, 
serão severamente punidos de 
accordo com os Estatutos, 

Secretaria, 27 de Abril de 
1939. — Augusto da Cunha 
Vieira, — Presidenfe. 

A CLASSE PATRONAL ADHE- 
RE A MANIFESTAÇÃO PRO- 

LETARIA DE 1.º DE MAIO 

O Syndicato dus Proprieta- 
rios de Vehiculos de Carga do 
Rio de Janeiro, resolveu em 
sessão extraordinaria, compa- 
recer ao grandioso desfile, en: 
homenagem ao sr. Presidente 
da Republica. Pelo seu Presi- 


e esclarecendo-a com as suas 
suggestões e os seus conselhos, 
inspirados sempre em um grande 
fundo patriotico e espirito de 
justiça. 

Depois do Sr. Deodato Maia 
falou, ainda, o Sr. Rego Mon- 
teiro, membro tambem da Com- 
missão, que assignalou alguns 
pontos essenciaes da redacção 
final, aproveitando o enscio pa- 
ra destacar a obra social do 
actual governo, e do Ministro 
Waldemar Falcão. 

O titular do Trabalho agrade- 
cen 4 comnissão os seus Sservi- 
cos. Encareceu a imyortancia da 
Justiça do Trabalho e o inte- 
Pac Roc ii E 


Trabalho, 
do pedido, 


Estado Novo, deixou de conhecer 


EM GRANDE ACTIVIDADE O 
GABINETE DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO 

O. Gabinete do sr. Ministro 
do Trabalho vem desenvol- 
vendo grande actividade. O dr. 
Mux Monteiro, que está coor- 
denando com solicitude e ener- 
gia o grande: movimento Lra- 
balhista, em continuo entendi- 
mento com os “leaders” pro- 
letarios, está tomando todas as 
providencias para facilitar os 


Demonstração impressionante de 


matinée para que os artistas e 
empregados formem um. pelo- 
tão na formidave] parada tra- 
balhista. 
PROVIDENCIAS DA COMMIS- 
SÃO CENTRAL PARA QUE O 
DESFILE SEJA PERFEITO 
A Commissão Centrul que 
vem controlando o program- 
ma das Commemorações está 
tomando todas as providencias 
para que os operarios, des- 
filem em filas de oito. obede- 
cendo formação muúlilar, 





Será devolvido aos inc ' 
teressados o total dos 
premios 
Uma decisão do Minis 
tro Waldemar Falcão 


Os beneficiartos do pecullo 
deixado pelo ex-contrlhulnte 
Manoel Barroso, recorreram ao 
titular da pasta do Trabalho 
contra a decisão do Conselho 
Deliberativo do extíncto T. N. 
P. que annullou a Inscripção n 
42,812 e contrá & que autori- 
zou o pagamento, nos recor- 
rentes, apenas de uma parte 
das quotas, flenando as restnn- 














disciplina E de civismo 


Aos Trabalhadores e ao Povo 


A proposito de uma nota publicada hontem em um 
matutino desta Cidade, sob o titulo — EM NOME DOS 
TRABALHADORES BRASILEIROS PROTESTAMOS — 
os dirigentes das entidades representativas do operaria- 
do brasileiro, abaixo assignado, vêm declarar que só- 
mente as organizações syndicaes, reconhecidas pelo 
Ministerio do Trabalho, pódem falar em nome dos tra- 
balhadores, 

Aproveitam a opportunidade para avisar d0s ini- 
migos do Regimen, escondidos no anonymato, que o 
proletariado, unificado em torno do Estado Novo e do 
seu grande Chefe, Getulio Vargas, não permittirá a in- 
tromissão de elementos estranhos nas classes e, prin- 
cipalmente, a de antigos extremistas que sabottando o 
noticiario da grande parada de Primeiro de Maio, ain- 
da pretendem criticar as deliberações das assembléas 
syndicaes, que serão cumpridas por todos os trabalha- 
dores do Brasil, numa demonstração impressionante 
“de disciplina e de civismo, 

União Geral dos Syndicatos de Empregados do 
Districto Federal. 

ANTONIO OLIVEIRA AGUIAR 
Presidente 

Federação Nacional dos Empregados no Commer- 

cio Hoteleiro. 
LUIZ AUGUSTO DA FRANÇA 
Presidente 
Federação Nacional dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Armazens de Café. 
SEBASTIÃO LUIZ DE OLIVEIRA 
Presidente 
Federação Nacional dos Trabalhadores Metallur- 
icos, 
EUCLYDES PIRES DA SILVA 
. Presidente 
Federação Nacional dos Despachantes Aduaneiros. 
AUGUSTO NOGUEIRA GONÇALVES 
Presidente Y 

Federação Transviaria., 

JOÃO ANTONIO JACOB 
Presidente 
Federação do Grupo do Commercio. 
ANTONIO TELLES MARTINS 
Presidente 
Federação Nacional dos Maritimos. 
BARTHOLOMEU ALVES BARBOZA - 
Presidente 
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Costa, representante do Syndi- 
cato dos Armadores, do qual é 
presidente o director do Lloyd 


cional do Trabalho, afim ae 
communicar que nquella com: 
panhia de navegação se asso- 
ciará 4s | commemorações do 


folga nas officinas e que as 
tripulações dos vapores, que 
estiverem no porto participem 
da parada, 

UM OFFERECIMENTO DO 


DR. MAX MONTEIRO 
O maestro Villa Lobos teve 
um entendimento com o dr. 
Max Monteiro, o esforçado 
activo coordenador da grande 
parada, para que elie fosse In- 
terprete junto ao sr. Ministro 
do Trabalho, em nome de 251 
professores, de um offereci- 
mento para durante o desfile 
proletario, realizarem uma 
audição, em homenagem ás 
classes trabalhadoras, audição 
essa de musicas essencialnen- 
te brasileiras 
'Trabolho. 
SYNDICATO DOS OPERA- 
RIOS EM ENTINAÇÃO DE 
ASSUCAR E SIMILARES DO 
DISTRICTO FEDERAL 
PARADA TRABALHISTA EM 
1.º DE MAIO A'S 14 HORAS 
— PRAÇA PARIS. 
São convidados, pelo Syndi- 
cato, todos associados e asso 
ciadas, para, REUNIREM-SE 
na Séde deste Syndicato 4 rua 
Camerino, 66 — Segunda-fei- 
ra, 1.º de MAIO, às 12 horas 
para, todos incorporados, to- 
marem parte na grande Para- 
da Trabalhista que vae se rea- 
lizar, no Ministério do Traba- 
lho em Marcha no Palacio do 
Cattete às 14 horas, afim de se 
commemorar o GRANDE. DIA 
DO TRABALHADOR! 


e relutivas ao 


Brasileiro, esteve, hontem, no 
gabinete do dr. Mathias Costa. 
Director do Departamento Na- 


dia 1º de Maio, determinando 


MAESTRO VILLA LOBOS AO 





dente sr, Qthon Jose Antunes, 
foi nomeada a seguinte com- 
missão: José Ribeiro Nunes. 
Nadyr de Oliveira Martins, Jo- 
sé Rebello da Silva, Manoel 
Alves dos Santos, Joaquim Fer- 
reira da Fonseca, e Francisco 
Teixcira Martins, que se en- 
carregara dos prepurativos pa- 
va essa representação, Assim, 
veremos pela primeira vez no 
Brasil, (desfilar, hombro a 
hombro emprgador e 
emptrado, cny homenagem 
a S, Excim. Dr. Gelulho Var- 
gas e dr. Waldemar Falcão, 
digno Ministro do Prabalho, 





Syndicato dos Traba- 
lhadores em 'Transpor- 
tes Terrestres 


Convoco os associndos a reu- 
nirem-se em assembléa geral 
ordinaria, no dia 29 do corren- 
te, às 19 horas. 

Ordem do dia: a) Examinar, 
discutir e votar - a proposta 
apresentada para a incorpora- 
ção do Syndícato dos Chauf- 
feurs; Db): 1.º de Malo; c) as- 
sumptos geraes. 








O Ministro do “Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, falou hontem, 
em seu gabinete, aos represen- 
tantes da imprensa ali acredita- 
dos, O Ministro fez as seguin- 
tes declarações a proposito das 
grandes festas que se projectam 
para commemorar este anno O 
Dia do Trabalho: 

— “A parada trabalhista de 
1º de Maio, pelo seu aspecto de 
vibração patriotica e de apoio ao 
Estado Novo, vae ter uma signi- 


Uma Commisãso Espreial do | ficação formidavel. Ainda hon- 


Directores e associados, 


ir4 | tem, através da audiencia que dei 





ta) Paulo Senna, Presidente. | resolvidos. 


ms qu cc 


Dalavras do Ministro 
Waldemar Falcão 


Syndicato dos Opera- 






















- . tes reservadas até que, pelos 

rios em Pedreiras melos ordiínarios, fosse reco- 

Convocação nhecido o direito dos. filhos 
presumidamente adulterinos, 

De ordem do sr: Presidente Tomando conhecimento do 

convido todos os soctos quites | caso, o Ministro Waldemar 


Falcão proferiu, 
hontem, no respectivo proces- 
£o, despacho mantendo, em 
face das Informações do Tnstt- 
tuto de Previdencia o Assisten- 
ela sos Servidores do Estado, 
a decisão recorrida quanto & 


a comparecerem 4 grande as- em data de 


geral extraordlInaria 


renlizará 


semblta 
que se 
sabbado dia 29 do corrente ás 
“0 horas, em nossa séde social, 


amanhã, 


com q seguinte ordem do dia: 


a) — Leitura da acta e expe- annuliação da Inscripção refe- 
dfente: b) — Deliberar sobre vida, devolvendo-se, entretanto, 
| ar E 
nós recorrentes o v 
o atrazo de um socio e sun-qui- |, totnl dos 


premios pagos 
contribuinte. 


pelo fnallecidr 
tação; ec) — Tomar conhecl- 
mento pela classe da decisão da 
questão do companheiro Anto- 
nio Dutra de Morues pelo Mi- 
nisterlo do Trabalho; d) — 'To- 
mar conhecimento da resolução 


da Directorla na questão do 





A firma procurou lega” 
lizar, sem demora, a 
sua situação 
Por isso, o Ministro do 


Consorclo; e) — Interesses ge- Trabalho reduziu a 
td multa imposta 
Peço a todos os companhel- 


Avres & Son, negociantes ess 
tabelecidos nesta Capital, ten- 
do sido multados em um conto 
de réls por não terem feito en- 
troga, dentro do prazo legal, 
fa relação de 2/3, recorreu pa- 
ra o Ministro do Trabalho, que 
manteve a decisão recorrida. 
Juntando, entretanto, prova de 
que já cumpre a legislação mo- 
clal, a referida firma apresen- 
tou novo requerimento sollcl- 
tando reconsideração do neto 
que lhes negou provimento ao 


ros que não faltem a esta ne- 
semblita, em virtude da Impor- 
tancia dos assumptos & serem 








às Federações e Syndicatos de 
empregados, tive o ensejo de sen- 


tir o enthusiasmo de todos 0s| Tecurso. Examinando o pedl- 
trabalhadores, principalmente de-| 49 0 sr, Waldemar | Falcão 
pois que os scientifiquei da pos- proferiu o seguínto despacho: 


— “Attendendo haver a firma 
autuada procurado sem demo- 
ra regularizar sua eltuação em 
faco da legislação soclnl vigen= 
te, reconsidero por equjdade, 
o despacho de fls, para o ef- 
feito de reduzir na multa Impos- 
ta no minimo de cem mil réls, 


sibilidade de vir o Chefe da Na- 
ção, o grande amigo dos traba- 
lhadores que é o Sr. Getulio 
Vargas, assistir pessoalmente à 
memoravel demonstracção dos 
operarios do Brasil, Chegam-nme 
de todos os pontos do Paiz ma- 
nifestações de apoio e de solida- 


Ê - mio às nos termos do art, 21, allinem 
riedade às manifestações daquel- | «cr go Reg. approvado pelo 

nos - g ) 
le dia”, Dec. 20,291", 
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4 [EE 

"X-..XMT]TS ee" 
America e Fluminense farão amanhã, no Estadio de São Januario, 
o maior encontro da farde em disputa do campeonato da Cidade 


(A temporada colom- 
bophila de 1939 


Começou a estação colombophila de 1939, com 
uma solta de 1.000 pombos correios — O en« 
thusiasmo reinante entre os socios das diver- 
sas sociedades desta Capital — Curityba-Rio, 














DO MEU CANTO 


Guerra aos “praga! 
nacionaes!... 


: Carlos Alberto EJEITADA a abertura de um inquerito, — Na reunião 
Positivamente os nossos Jogadores estão desprestigiados, Nuo = do Conselho Supremo da Liga de Natação, o conselhel- 
mas se cogu de excursionar pelos suburbios ou arrabaldes du ro Claudino Victor pediu á& Directoria a abertura de um 











Cidade em busca de authenticos “ cracks”, como oulr'dra se fa- 
cut e de onde surgiram jogadores da tempera de Carolla, Jagua- 
ré, Hespanhol, Vial, Adilson, Fausto e outros. 

O America foi o pionciro da importação de jogadores platr- 
vos. como prova mandou vir de uma vez os seguintes players; — 
Ueila Torre, De Saa, Arresé, Dedovits, Rivarolu, Fassora, etc. 
nodo conseguindo no decorrer daquello campeonato, outros vieram 
e te nada adiantaram aos clubs; o Vasco ultimamente contracton 
os “celebres” Dacunto, Emeal é Gandula, que apenas servirant 
pora quebra do pacto extstente entre o Brasile q Argentina, crean 
ta desta fórma wma scisão de difficil solução, 

Fimquanto o Madureira descobre num logurejo da Cidade mona 
“ola” csquerda de notaveis possibilidades, formada por Jair e 
tulgord, mais uma vez o America volta as vistas para Buenos At 
res. Ndo satisfeito em contracta rGrilta, Fernandes e Aveiro, já 
muúndom wir Echeverria ec Pederneiras, ilustres desconhecidos dn 
football argentino; emquanto 1850 os nossos jogadores são for- 
cadosa se tronsportarem para o exterior afim de arranjaren con- 
tractos, 

E" triste confessar o “boycol” dos nossos clubs dos nossos 
potreios, mas, infelismente, é a verdade dos factos, 

Nacionalizemos o nosso football, urge a necessidade de dar 
occusuio áquelles que tém qualidades e possibilidades para igres 
sur no “soccer” brasileiro, 

(Us directores dos nossos clubs devem pôr os olhos no caso 
de Santanana, 

O Brasil tambem tem Ceracks", que não temem a rivalidade 
uus estrangeiros. 

Precisamos macionalicar o nosso football 





rigoroso inquerito para apurar se o presidente Flavio Vieira 
e o Conselho Technico Linham ou não agido bem no caso das 
duas nadadoras indisciplinadas, 
O Conselho, pelos votos contrarios do Icarahy, Boquel- 
rão, Guanabara, Fluminense e Tijuca, rejeitou a proposta, 
“+. € 
| NICIA-SE a temporada de basketball. — Com a disputa 
da primeira parte do “tornelo initium", novamente insti- 
tuldo pela L. C. B., deverá iniciar-se a temporada offl- 
clal do basket carioca, 












ppºroro pediu rescisão de contracto, —- Poroto solicitou 

rescisão de contracto com o São Christovão, O ex-player 
vascaino não foi feliz no gremio de Flguelra de Mello e consta 
que o São Christovão attenderá no seu pedido de rescisão, 

. <q 

INHAES na direcção dos alvos, — Fol convidado pelo sr. 

Leopoldo del.Valle para reassumir ao seu antigo cargo 
de director de sports o conhecido technico Luiz Vinhaes. O 
São Christovão está de parabens, 





Torneio de basket dos 
bancarios 




















na distancia de 900 kilometros, será vencida em 
um dia! — Bello Horizonte-Rio, na distancia 
de 350 kilometros, será o segundo sector de 
| vôo, e, finalmente, Campos-Rio, na distancia 


Domingo 30 do corrente, de- 
vorg Inlelav-so nesta Capital, o 
primeiro treino de pombos mi- 
Htnres, pertencontes a diversas 
sociedades cariocas, devendo um 
solta ser feita no distancia de 
20 Kllometros, Deodoro-Rio, 

A CC € BH. (Confederação Co- 
lombophila Brasileira), quo tem 
sob sun guarda o controle da 
eriação do pombos correlos no 
Brasil, Já deu todos os passos 
necessarios para que tudo cor- 
ra debaixo da melhor harmonia, 


de 250 kilometros, o terceiro sector para og 
filhotes até 1 anno — Medalhas de ouro, ta- 
cas de prata e diplomas de honra. constitueni 
os premios offerecidos pelo Ministerio da 
Guerra — Ouvindo o vice-presidente da Confe- 
deração Colombophila Brasileira 


A GAZNTA DE NOTICIAS, pos 
derá estar corta de que u C, 
C,. BD. cumprlrh O seu programs 
ma, e que n eua directoria tudo 
fará para incrementar o eport 
colombophilo entre nós, 

A" gua frente tem um homsm 
do grande valor, soldado incan- 
savel no cumprimento do dever, 
o de qualidade mililares apre- 
cluveis, A qua neção se faz sen- 
tir desde o Maranhão, onde sa 
estão formando nucleos coloni- 
bophilos, até os “pagos”, que & 


Será realizado no dia 5 de Maio Foram escalndos tres nuto-| o mails Importante de todow 
- ) s moveis do Serviço de Transpor- | elles, 
e a o ee No campo oLECinidA Jo RH E, 28 ss Os Da tio bia te do Jxercito, para fnzor a Estamos dividindo o Brasil 
IPCUL 0 u Omo 18- er an aê A Pta Era Mi Lala RA, apanha das nves, nos diversos | em districtos colombophilos, 
opgar, soxia-foeira proxima, + de am . 


tico Infantil 


A grande festa de domingo no Jardim 









muto, O torneio Inaugural da 
temporada de 1939 de basket- 
ball dos Vancarios 

O mortelo formou às seguintes 


Josgon: 








Reunião do Conselho 
Deliberativo do Flu- 
minense F.C. 









sectores desta Capital, 

ssa primeira prova, é q Inl- 
clal do sector de Curityba e Bel- 
lo Morlzonte, estendêndo-se alé 
200 Kilometros por um lado 
(Curltybu-Rio), e 950 Kkllgmes 


com o mulor numero de pomis 
bues possiveis, atim do em qual 
quor momento ser ul ao nose 
so glorioso Jixercito, 

No anno passado fizemos 
vôos de Ponta Grossa-Rio (809 


A'u 20 € 46 Horas — Hollan- e . Ed tros por qutro (Bello Horizonte- ! klometros) à este anno Iremica 
Zoologico dez x Bom Vinta, Primeira convocação TA a 900 em Curltyba, 

4 grande festa de domingo | níbal Telxelra; 60 — Sebastião A's 21 horas — AV A. Banco Do accordo com os termos dos O enthuslasmo relnantoe nas A O, C, B, tem cestas apros 
erorimo no Jardim fool Pacheco; 62 — João da Matta. | do Brasll x Portuíguoz, Arts. 95º e 960 dos Estututos socivdades concorrentes sou pre-| priadas, fguacs na do TBxercito 
vem despertando nm curiosidade “Toda criança que possua um 21 030 horas Voncedor/do em PR ED MBA DEoS do COnNaiTo Inloa ottergoldos; pola) CG, G. as (rances, relogios constatadores, 
de garotada carioca, nnstom | automovelzinho poderá Inscre-| 1.º Jogo x Clty Dunk, Deliberativo do Flumine Ee t € o malor poesivel, visto, terem | € dentro em brevo fará inau- 
por assistir o imponente desfile | ver-se até umii hora antos da 28: horas == Vencedor) do (3.º ball Club sã S nVIdido º9r| entrado esto anno, varios cria- | Eurar as muagnlficas machinas 
dos futuros “uzes" do volante. | “inrgada”, desde que re apre-| Jogo x Germanteo, ub mão convidados & so | qoros que estavam criando par- | Photographicas, a serem ane 

A “Subida da montanha” uma iisente de mucacão o tenha no 22. 30 horty — Vencedor do | "eunlrem, em primeira convoca-| ticularmente, proparando ou seus | commendadas na Alemanha, 
das provas mais: perigosas do | maximo afé 1% annos. 3.º x vencedor do 4º, ção, mo dia 2% do mex corrente, nombaes para n inscripção pe-| Para as proximas corridas of- 


mo- A commlssão organizadora 
pode aos Srs. volantes Já Inscrl- 
ptos comparecerem com seus 
carros numerados, 


progtumma vem sendo o 
tivo do atlracção da grande e 
sonsuclonal competição wutomo- 
bilistica. Tão importante é wu re- 


fm 21 horas, afim de resolverem 
sobre a seguinte ordem do dia; 

R) — Eleição do Presidente do 
Club, para o blennio a terminar 


O regulamento au ser 
cido € o seguinte: 

1.º —Não haverá a minima 
tolerancin, O quadro que não se 


obode- 







dida pola C € B. 

O terceiro sector de vdo, que 
sorá para “Filhotes”, deverá ser 
corrido em Junho, tomando 


flclnes deste nnno. 


e na 
Intercambio bancario 
sportivo entre o Brasil 


foridn prova que a commissão Fa ES a Ve e ia apresentar: en ccumpo cá ora | er Abril do 1941, bem como ap | parto no mesmo, filhotes de 3 Sá 
organizadora offerecerá no ven- Campeonato de pesca Pp perderá é pontos | Provação da escolha dos demais) mezes a 1 anno, ea Argentina 
vedor rica medalha de vermell à anchova W x 0, Directores; A* Trento dos destinos da Cen- Assentadas as base: 
de cunho espectal, ao qual ca- E J 2º Os oflicinea! serio ele b) — Elelção da  Commissão | federação Colombophila Brasl- Das demarch g 
berá tambem a taça “O JHos-| Promovido pelo Flumi- calados pela Liga Carioca de| Fiscal; lelra, estã o ilustro official do OSS Ei o8 havidas entre 
pital”, nense Yacht Club Basketball, c) — Discussão do relatorio an-| nosso Exercito, Sr. Coronel epresontante da Associação 


Acham-so Inscriptos numero- 


nual e julgumento das contas 






Gruciluno Negreiros (chele do 


Bancaria Argentina de Desportos 


à v PA 
q Conforme : anterior- 3.º — O tempo de Jogo Hera eau Liga B E a 
som concorrentes ás provas di 4) detail spa siradtas de 20 minutos, com mudança | "Prosentadas pela Directoria, re-| Serviço de Transmissões), quo ES ol ancaria de Esportes ft 
corrente e pedul e a maioria | mento, será levado u effelto no de campo abs 10/4em intevalio, | intivas. no: axercicio de 1938: tem sido Incansavel na solução | CU resolvida em principio a vinda 
vem no entregando nos treinos | Proximo dia 1.º de Maio, o gran- Ares Em câso do empate Pes dy) — Proposta para a conces-| dos problemas que lhes estão do uma delegação sportiva ar= 
Úlarios, afim de flearem afla-| de concurso de pesca & anchova, 


promovido pelo Departamento de 
Pesca do Fluminense Yacht Club, 
o patrocinado pelo Sr. Ministro da 
Agricultura, do qual surgirá o 
campeão de pesca 4 unchova de 
1948 

Já publicamos em 


dissimos para as carreiras. 


MAIS DE UMA CENTENA DE 
PREMIOS 

O commerclo adheriu às fea- 

tividndes de domingo e a com- 


missão controladora já tem em OUtraRTeAL 







verá uma prorogução de 6 qmi-| sÃo do titulo de socio Juuresndo 


nutos som mudança de campo,| socios effectivos nthletas; 

bo” — E" obrigutoria q apre- e — Anssumplos do Interesae 

sontação dos cartões de registro. | geral do Club, Julgados uvbjecto de 
6.º — Au vencedor do torneio | deliberação 

cabcrá uma tuça de posse trai — Pura ser resolvido q ussuiu- 

nltoria o regujnunentado pelo | pto constanto du ulinca “d”, uy 














atfectos, tanto nesta Capital co- 
mo nas demais capltnes dos Ts. 
tados, ondo se crlum pombos 
militares, 

A 8. B. A, Departamento Co- 
lombophilo, no dir 2 de malo 
às 17 horas, em sua séde, & 


gontina de foot-bal), basketball, 
tennis, e xadrez no fim do correne 
te anno ou principios de 1940, 
Os bancarios brasileiros retrt- 
bulrio em seguida essa vista q 
em Buenos Alres serão estabelecl 
dam as bases da “Primoira Olyra 


mão mais de cem premios va- a Codigo Spordvo du EL, b, 5. indlspensavel u upprovação por | Pruça 15 de Novembro, farh en- | Pltda Bancaria Sul American”, 
Hosor, ões toda a regulamentação 'Gests 1º — A taxa do torneio será | um terço (60), no minimo, du nu-| (reBk nos vençedores do anno | 440 reunirá as principrcs nações 
VOLANTES INSCRIPTIOS interessante cortamen, Lem co-| q vs. 2OFUUU, mero do membros do Conselho. passado, das medalhas, taças q | do continente, num soberbo espo- 
. mo alguns conselhos do Dr, eme mem | brONZEM, A quo fizeram j0s com | eCtaculo de confraternização bumn= 

Para as provas uutomeobilistto | cardio Vasques, director da- G 


cas Já estho Inscrlptom os se- 
gulnica volantes: 

1 Nilc&a Melga; 4 — Jor- 
ge de Castro Carvalhop 6 — 
Lulz Domingues; & — Mozart 
Lemos Gama; 10 — Maury Le- 


quolle Depatamento, para o bom 
exito do concurso em apreço que, 
tudo levar a crer, ultrapassará à 
espectativas gernes, 

Jósta Importante prova que sera 











KENTUCKY... 


suas magnifieas nves, vencendo 
distancias enormes, com grande 
giulhardia e brilhantismo, 
Deverá entregur os premios, 
a Directoria da O, € B., com- 
posta dos Ses, Coronel Gracila- 


cnria, 





Torneio Interno de 
Football da Portu- 


mos Gama: 12 — Jelder Barbo-| finada pelo Clnédia Fim e pot a terra das mulhe- no Negreffos, Presidento mill- gueza 
ps Pa - ny écu Cultural Timitada, por Ê tar; Dr, Petrare : É Ê z 
na Guariaco; 14 — Hello de Caa- | | imotéca Cultural Tdmitada, Dor res bonitas... do o viado nnonrarcha Vasconcel- | Og joros de amanhã 


nimim gentileza de seus 


tro Carvalho; 16 — Wanda DBas= 






lou, vice-preslidente civil; Capi- 


tos Pereira; 30 — Sylvio Ma-| “lorem, calA despertando um romance embriagan- tão Haroldo da Matta, vice-pre- ria E RO PE é 

nhães Barroto; 22 — Joaquim grande entbusiasmo em Lodos 4 nidente militar; Dr, Lussance je SATO do gremio “Juso", sa 
Corrêa Penna; £Z4 — Othon | tmadores fludos no Departamen- te... e das tradições Cunha, thesoureiro; Tenento | "ão reulizados os seguintes Jogua, 
Bampato; 26 — Sylvia do Ama-| to de Pesca do Fluminense Tuúchi Nolsaon Santiago, necretu- SAIA dia 30, 

ral; 28 — HMilda Martina ftbel- | Club, que estão activando os seu honrosas dos seus an- ro geral; Just Maria Kerroira 1.º Jogu fin R horas: 

ro! 30 — Manoel Jose fibelro; | preparativos para tlevarera nomo- Runy, 2º lhesourelro, sendo of- Combinado Nacional w Combte 





te passados! 


a: — Dalva da Conceição; 34/ lhor na grando competição, forecida nos presentes pela di-) tada Embaixada Luca. 
— (Goraldo de Castro: 1 — Segundo nos informou o De. rectorla da 8, EB, A. uma taça Julz- — Alberto Nunes, repre: 
Fernando Rocha; 38 — Nelson | Custodio. Vasques, outros impor- de champagne, sentante Conbinado 'Tacapten, 


do Amaral; 40 — Alberto Sil-| tantes concursos estão sendo ea- 






























Afim do melhor esclnrecor [77] 





29 Jogo As 10 horas, 






va; 42 — Eálla Borges Pinto; | tudados, cuja realização terá 1lo- nosso Joltores resolvemos ouvir, Combinado Palacio é Comul 
14 — Almir Silva; 46 — Acy-| gar ainda nesta temporada offi- o notual vice-presidento clvil, [| di Tacanéca, 
resto Ribelro Ramos; 48 — An- cial de pesca Dr, Petracha Vasconcellos, que Julz — Benjamin Gonçalves = 
— no nvistar-nos foi logo dizendo, | Representante Embaixada Luzia 
CC 
dy DIA DO MAR OUÇAM — AMANHA 












RADIO CRUZEIRO DO SUL 
FLUMINENSE YACHT CLUB 
“CORREIO DA MANHA” 







Grandes corridas de lanchas 
e barcos a motor de pôpa 








PRAIA VERMELHA 









LORETTA 


YOUN 


G-GREENE 


WALTER BRENNAN 


DOUGLAS DUMBRIA qasem voriey MORONI OLSEM 


UMA APOTHEOSE AQ FILM COLORIDO:! 
2º- FEIRA, 








BOTAFOGO X 


o Amanhã—Domingo, AGE as 
às 8,45 horas, na ctuação de 


VALDO 





O SENSACIONAL 


PELA 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 





JOGO 


MADUREIRA 


ABREU 





— 


a 


Sabbado, 29 - 4- 1939 


As reuniões 


pOIS PROGRAMMAS EXCELLENTEMENTE 
ORGANIZADOS 


para as reuniões de amanhã (5 Ralo do Luar, R. 





































o segunda-feira, publicamos ( Freitas: » +, 414 52 36 
abuÍixo, Os programmas com as | 3( 
qotações que vigoravium hontem (6 Briphol, PF. Men- 
no mercado turfista, ( dos po o TD RO 0140 
O PROGRAMMA DE AMANHA , Ma 
— COTAÇÕES E MONTARIAS ; Ú ER ORE O 
PHOVAVEIS 4( 8 Colorado, G. 
1º carreira — Premio RIO| € Foo . cw 7 bo 
= 1.200 metros — 7: 0003000.) € 9 Arutaú, JS. Mes- 
Ks, Cts, q Quita 5 qua a eo SÃO 
1 Binhã Linda, A. -—— 
Brito ee jo emu 68:25 7º carreira — Premio Clas- 
2 Viçosa, O. Cou- sico PREFEITURA  MUNICI- 
Linho + cm 6a 30) PAL — 2.000 metros — 
3 Oceano, 8, Batista 55 40) 15:0005000, 
4 Vix, 3. Santos « 53 40 (BETTING) 
b Recatada, D. Fer- Ka, Cts, 
Pole o emo 00 09,18 (1 Pasteur, G. Costa D4 25 
” Batucada, X. 1€ 
Freitas , «co 53 18 (2 M! Aclerto, R. 
e ( TProltan . 4 cu. Db 40 
2 carreira — Premio THE- 
REZINA — 1.50) metros — (3 Mandarim, D. 
40008000. (€ Ferreira , , + 55 d0 
Ks. Cts. | 2( 
Cá Tarandina, &, 
1—1 Murupl, P, Coma 5 30 ( Morgado vu + 92 40 
Peas 
( 2 Patuska, S. Ba- ( 5 Don Macon, 8, 
( tinity a Jo tato) ob; b4 20 ( Datistr vos 8 20 
q 3( 
(as Grey Gllr, A, ( 6 Sixpenny, A, Mo- 
( Brito . , . Bjo bo 40 ( MT ez a 53 27 
Eonicpndam e, 
( 4 Cabo Frito, Rs, CT Buró, TJ. Canales 53 30 
( Froltas vw BZ 25) 4( 
aí ( 8 Reporter, TI, Son- 
( 5 Ukralna, F. Men- ( TOM PST abro vos “41 Pe ZA BEBO 
( des «vv o + r bo 35 LA 
—— 8” carreira Premio CONJU- 
( 6 Malabá, SJ. Mos RADO — 1.500 metros — 
quita e» 0» 64 DO] A:ODDSU0O. 
4( (BETFING) 
(7 Mnuricio, A. Its. Cts, 
( Nappo co» 52 40/11 Kadjar, A. Mo- 
———+ Uni IL a DO DD 
9º carreira — Premio PEN-| 2-2 gsatanta, 11. Soa- 
DULO — 4,000 metros — TOR Ea AISO o Tera BAD I2O 
10:0008000. 3—3 Uyrapara, J. Ca- 
Ks, Cts, natos) Zebis poda cor 00 AT 
4—4 Nhá, G. Costa + 68 30 
1—1 Mahá, D. Ferreira d4 30 
pra € 6 Indayatuba, D., 
( 2 Athleta, A. Mo- ( Ferricra 2 2... U2 30 
( lina «q 00 ce lo vs 4 25 5( 
2 (6 Urussanga, R. 
( 3 Albarren, J, Mes- CO Froltas o; Caco o 6950 
CE quite 0 à eee 64 95 
' O PROGRAMMA DE SEGUN- 
( 4 Beptro, JT. Cu- — DA-NEIRA —— 
Eh nalem «ww awe 54 401 coraçõES E MONTANIAS 
» 
( 6 Grumete, R, T'rel- PROVAVEIS 
(OO tamo eo o obra 84500 1º rarreira — Premio TIN- 
do TEIRO — 1.200 metros — 
( 6 Trevo, P. tusso 54 20 4: 0005000. 
4 a Ku. Ota, 
( ”" Seduetor W. 1—1 Fala W. Cunha .. 50 25 
( Cunha + Soriouas! te 54 20 = É 





—-—- 


4º carrelra — Premio SUML- 
NO LARGO — 1,500 metros 
——  A;OOOSOND, 


( 2 Disco O Morgã- 


DOE nto LG O ro te TETO RO [3 O 
3 Hegla J. Mosqui- 
ES vio mo ójo fojo ralb 
€ 4 Ttatinga O, Contl- 
( DRA VI cisto irao LU B 
8| 
Ch Liber A, Brit 
( CO Tao OE ILITA RIC 
(6 Uraco P'. Men- 
€ ACN eo. remos igor EM 240 
4| 
€ 7 Katina S. Deser- 
( STARS ROO: PRÁ 


mm 


( 

( 

2| 

e ( 
Ka, Ot, ( 


49 30 


(14 Fada, J. Mesquitn 51 25 


1( 


(2 Laila, J, Canales 58 30) 





(3 Ufal, 8, Batista . bl 
2( 

( 4 Xique Xique J. 
( Fernandes + vv. 
( 6 Aedo, Dk 
3( 

€ 6 Galerita, O, Cou- 

( UNBO! sec esmo S do IAM 


-— o — 


CTPatrulha, Dr. 


48.50 


Costi « Bl 


40 


2 carreira —. Premio HO- 
CKERIDGE — 1.000 metros — 


E iQuaso o e urmo H8: 40 10:0008000. 
4( Ke, Ulg, 
( 8 Chicote, X, Vo « 53 40) 1—1 Yucoh 8. Bezerra 64 20 
er 9—2 Andaluzia A: Mo- 
5º cnrreira Premio BRAMA-| o E DAL iRÇDS 54 33 
DOR 1.400 metros — | *—3 do D. For- a: 
2 Ú, rolri cc reco vo 94 A 
Dava Ke, Cts 4—4 Cosy 8. Bapila- 
ETA gia Sales pai espe UNS O 
1—1 Iblrá, P. Elmões 69020.) 
pe € 6 Addias Aheba JT. 
€ 2 Bradador, 1, Soa- ( Mesquita «vv. B4 40 
Pé ET TiçO pe CAVE PS TOTO) Ae à | 
2( € O Copa Toca DP. 
( 


CBSO! o Vese  raé DA UAM 


€ 3 Resolva, D, Ier- 
CE rolra no conus cus 40 


p—em—— 3º carreira — Premio MI- 
C 4 Diamantino, R. CUIM — 1.500 metros — 
( Freitas + vu o 63 25 | 4:0008000. 

Kas. Ctr 


3( 
€ 6 Tabefe, F, 


( des CO gg 40] 1 Rosario G. Pereiro 58º 25 


“Victoria Reg bia Pp, sl- 





1( ro atorvtunado P. 


- E tn. mDes so vo vs : 04 28 
t À Se o Ro 53 90/89 Gablno H, gonrea o 69 40 
4( 4 Punhal 3, Fernandes 4 40 
(iMessancoy, W 5 Xamete P. Ciunso 84 30 
à ECunha ss nie | PSI “Tunm luna W, Ou- 
- paid ma nha ce cerva eso 3 30 
6º carreira — Premio BRU- ——s 
NORB — 1.500 metros — 4º carreira — Premio 001 
4:0008000. = 1,500 metros — 4:0008000. 
(BETTING) Ke Cla. 
Km, Cts. (4 Miss Bá D. Fer- 
( 1 Bomsuccesso, D. í PATR os estam ratao ART 220 
( Ferreira + «wo h3 251 | 
| 
(2 Dinda, Po Costi o by 30 ( QUERO Sa vo qo MA AD 
4 Mivorá, P; Sl cosunman P. Si- 
mboes + + wu | -20 ( pcs , Rol oro CODATA 


(4 Mignon, Ja CA Casanova Wo QM- 
po 
ZAVOM . ' , * 


( 
( 
2( 
( 
( 
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€ 5 Prateada CC. Mor- O do ce UMES a 
set vi lo rifa fia Ch “o [Um optimo trabalho de 
(O Vraquitim Li. Mas v Pasteur 


(CPE RATOR SA 55: 26 
do DE Cu O platino Pasteur (ex. Goncral 
CT Syipho JT. -Mes- Sandino) que estreou domingo 
( quita e rea eee AL IS vencendo o premio Yamigata 
4| com extrema fuciidado, aprom- 
(8 Paysasgem HM. So- ptou hontem para o sou compro 
O ares ;á ve cseira 49 - 60 | migo de domingo, marcando 44º 


-— a 


pira os 790) motroa de sua par- 
tida, 

O filho de Berlo e Ticarona, pers 
filit-se como concorrento do prl 


5* carreira — Premio ZAGA 


— 1.600 metros: — A:UONGUUO | 
BETTING 




















































(14 Ar do Paus R, meira linha no Clissico Monioi- 
( Freltas 1. 10 +44 68 20! pal onde está Inseripto. 
1] 
( 2 Yorena O. Mor- O concurso dos chro- 
( gado. ce eis eres 149 40 . 
abre ti: nistas de turf 
(3 Fog H 5. Sc 
BuEcoa Es é Será Intelado a 1º vindouro, à 
( EAR rara estara dO A O pe: 
v:| concurso: Instituldo pelo Jockey 
C4 Carnaval D. Ni Club Brasileiro, para os thro- 
( Detro Ste ss vo ESQ nistas credenciados junto a entl- 
td ad dado torfisin. 





(5 California D. O Jockey Club, dará a maior 
( Ferrolra 0 vs... D2 35 repercussão nos polpltes dos chru 
3 nistas, fazendo pulllcar em al- 
( 6 Petr Day 8. Ba- guns orgãos e em placarda empo- 
( ptista co co rec 54 40 | clalmento ecolloculos na secção 
DS de apostas, afim de qug o putbll- 
(7 Alegria FT Yor- co apostidor, seja informado dus 
€  nandem do co 43 80 | pnlíptes dos seus predilectom. 
4( 8 Condal A. Brit- 
( ESET E BB OD LI ALI) 


CC" Dincordia E. Men- 
( UCA Mat cre Cera vip DR 


——mea 


30 no America F. €C. 


6º carreira —.. Premio CA O que será esta gran- 

+ x » 4 . 

; Dano! 1.600 metros  — diosa festa 
(a e Em O Amerkta termina o sem pro 
( quita io 56 20 gramma de festas deste mes, con 

LI n realização da festa que hoj: 
(9 Quinceas Dorba se rextza o que tomou à denoml- 
( c. Morgado ces 67 40 nação de “Nolto do perfume”, 

pras > Esta festa, cnrinhosamente or 
Ca Cariunit P. (GSos- ganianda, teve o patrocinio da 
( ER RA Ta ST BAD Pertumncir Lopes, que offereceu, 

41 alem de ontraso Jembronçãs que 
(4 Gagá P, Gua- serão dintribuldas geatultamente, 
( NO sto Si 58 60 | um rico estojo completo, para ser 

mist uortendo entre am Sres. o Srtan 
C 5 Arspuru” NWW, Cu- Dado o enthuslasmo reinante 
( nha. vo nela BT JO Jmo solo: da familia americana, é 

4! de prever-no O nnccesho retun- 
(6 Brau'na Po St- pbante que alcançará a “Noite do 
( mões ,. 42.4 vo 62º 25 | portumo”. 

a al No salão do “Campeão do Cen- 
(7 Maybe L, Moz- tenario” ricamente ornamentudo 
C  zaros 54 27 | serão collucados  vaporisadores 

4] que espalharho, duvanto o decor- 
: 8 Seco A. Brlt- OS) rer da festa, finlesimos productox 

DR SORO 


7 carreira — Premio Clas- 
sico HENRIQUE POSSOLO — 
1.800 metros — 15:0003000. 

BETTINC 

(1 Barrlorreo R. 


uma nota elegante 
perfume”, organizada 
rien e dedicada du Bxmas, 
Hat dos socios, 











CD July WWW. Cu- 

( ABIT TR SE SER ARES: pf 
3 | 

( 6 Hazel S, Daptis- 

( E TRATO RI DX) ASR) 


(7Sanguenol Jd, 


Inscripções, 
derão mer 
ecretaria do Club A. E, 
andar do edificio da Associação. 


e 


= 
“= 
+5 
ts 





LIVRARIA 


[é Santos E RS IO) a E Francisco Alves 
do 8 Pes dart 4, MoO- a PEÇAM NOSSO CATA- 

SRP An A Ã LOGO GRATIS 

f Ornamenta Jd 

( Mesquita + 49 20 Rio — Runa do Ouvidor 166. 





S. Paulo — R. Liberu Ba- 
daro 292. 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 


Transferencia de ani- 
maes no Stud Book 


Foram transferidas hontero, ny 
Stud Boolc Branlelro, do nome do 
Sr. Luiz Alves de Castro para o 





Associação Athtetica 


do Sr. Adhemar de JYajsla, as » A z 

eguss Tipn e Tau”, Portugueza 
Tambem Higoraso, de proprie- 

dade daquello mesmo turfman, Treinam os amadores e 

fot transferido para o nome do 


profissionaes 


Sr. Tosé de Carvalho. 








A Direcção do Sports da A, A, 
Portugueza, solicita por nosso 
Intermedio “o pontual compareci- 
mento do todos 08 Jogadores ama- 
dores e profíssioudes, segunda 
feira 1.º de Mulo, às 13 horas, na 
praça de sporta da rua Barão de 
8. Francisco, onde serão submet- 
tidos a um rigoroso lLreino de 
comjunete 


PERMANENTES 


Eecebemos e agradecemos Os 
pemanentes do Ulub Internacional 
de Negatus e Wiuminense TF, C. 
para a temporada do corrente am- 
tes 


Actuará o starter offi- 
cial nas proximas 
reuniões 


Macedo q “alar- 
ter!” offtielas do Jockey Club 
actunrá nas reuniões de domin- 
go e segunda-feira, sendo assis- 
tido por seu filho Nilo Macedo 
que continuará nssim a aprendt- 
agem em que vêm revelando 
aptidões pouco comia, 


pe e pe 


Correrão com outros 
nomes 


Marcelino de 





A egua Barreguita, recente- 
mente impurtada para o nosso 
turt pelo 8º Oswnldo Gomes Ca- 
niza, fol inscripta no Stud Book 


Natação no Gymnasio 
Vera Cruz 


Brasileira com o nome de Nave Continunia os trejnos dinvios 

cy, da equipe de natação do Gymnar 
Poste, dacimesma forma, Enpor- «tn Vera Cry cnmpedo carioca da 

tado pelo Br O, 8. Caniza, fo) Lost categoria, 

registrado com 0 tome de Blue Os nadadores estão ct plerm 

Ror forme 











A “Noite do perfume” 


da Perftumiia Lopes e que darão 
a “Noite do 
pelo Ame- 
famil- 


o Preltas ,. co vo 66 dh Torneio de xadrez 
(2 Tapó JJ. Cana- na A. E. C. 

( CT ai, MT SOS ASSES y a E 

- Abertas as inscripções 

(3 Marahô G, Cos 

( TAS DR PRE TETE RA, Db RU] A Associação dos Empregados 
| no Commercio, abriu aa Inserl- 
€ 4 Cantor CO, Perel- pções para um formidavel tornelo 
( tece rev 61 50] do xadres entre 08 seus socios. As 


que são gratuitas po- 
feitas desdo já na Se- 
Go no 44º 





[NocMEve E CAVALIOS IS 
it tir 


de amanhã e segunda-feira no Jockey Club 








——— 9 | executivos, 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, á 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 





DIVORCIO — 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ptii- 
rantido, Informações gratis E 
Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
tre, 430, Esc. 217, Bucnos Al- 
res, 


COLLEGIOS 


Os reproductores na 
estatistica, 


) E! a seguinte a relação 
anno, já levantaram trinta contos ou maior 


dos garanhões que, este 
quantia em 


premios, com 03 seus productos: 7) 

1 “Thermogene, 105 À, e 20 v. «users 127:9008 

2 Taciturno, 70). e 10 v. cccsusasesata 74:1508 

3 Trinidad, 19 1. e 6 v. «.... SR TONE SORO 65:3005 

4 Eagle Rock, 58 1, e 10 v. «sscuees 62:400S 

5 Glorla Vietis, 421, CO v. cossumenceno 56:9508 

6 Cel, Eugenio 411, € 7 Vo seseeeeus 43:7008 

7 Sllvcr Image, 301). € 40 V, «esrereo 41:3005 

8 Enigma, 221, 03 V. «ec UFO NI 38:1508 | 

9 Brazal, 44 À. € O V. cesustarentaeta 36:2258 

10 Liniers, 0/1708 Vol se ce eto o snisra o jp 0) p,0 10 30:0008 
Observações: — à, inscripções. e v, victorias. | 








|INDICA 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED.CO E 
PHYEBIOTHERAPICO 
Pelxcra de Freitas, 27, Lape, 
Pol. 22-10460 0 22-194b 
Hydrotherepia — 1.º nav: 
Duchas, bonhossdo waber = 
maisena sob agua, ste, com 
eoparação absoluta entro ho- 

mens e senhoras. 

Conuultortos medicos: 2.º e 3.º 
pava. 

De Raul Pacheço. 
molestias e oporações de 
senhoras, vodium, olattro- 
“onguLiação, ele. poem: “Vel, 
28.06729. 

Dr. Corrta do Lago Filho. 
Doenças dos ons0s 6 RrLI- 
culnções, methanothe apim. 
tApparelhaget parm rocupe- 
ração dos movimentos). 

D:. Roshe Moreira. Nutrição, 
resimeng, clinu: medien do 
adults, 


Dim. cura do Lag: (Pre), 
Niartins de Oliveira « Or- 
waldo Costa, inolestias de 
erintças. 


Dr. Thr:lore Goulart. vias 
urinarius o Clrurgia geral. 
Laboratorio ceninpisto pura 
pesquisas e anulyses clini- 

uu 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saués e de nmeas dv 
leite 


Portos, 


O 





ADVOGADOS 


prancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 29 
Phone: 23-5629 








“Argentina”. 


Dr. Odifon Jucá 





— Telephone: — 43-3313 











Instituto Brasileiro de 





Novo nrasa- 
mento no 











mea 


— O == 1 
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DEN TISTAS 


e em e e e e 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º am= 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730, 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, 
Phone: 22-0981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta (Granja 


Especialistas: Vias Urinacias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parslho digestivo, Dovncas 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e mela horas, 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de. Ulinica Medici 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eiectrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319-—Res.; 26-3976. 


Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — Tel. 42-0473. 
A* noite — 25-1553. Preços es- 
pecines para os socios da 
“Fundação Sanatorio Mcdico- 






































Attende das 11 às 12 e das 16 Clrurgico 
às 18 horas, especialmente RS 
ventarioal des Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, cs- 
carro, liquido rachidiaro. Do- 
sagem de uréa e giycosc no 
sangue, Rescrva alcalina, Viat- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Corrcia Lima 


J 
Ensino pouele a Serviço de Urolo- 
gia an Minica — ouspitalar 
posmid aaa de An 23) “Darcy Vargas”. Assistente do 
elephone: Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
E, gia-Electricidade Medica e 
Curso da Professora Doenças de Senhoras. Cura 


Primario e admissão ao Ensti- 
tuto de Educação, 


RUA CONDE BOMFIM, 876 





Escola Commercial Modelo 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 


, 








ELE 


Municipal 
RACEMA LOPES 


Militar e Pedro HF 


Telephone: 48-5945 


(LUNDADA EM 1933) 


3 — MEXER, 
PHONE: — 29-4206 


ADIA 





Não Tussa que fica TaberculóNo 


Õ CORAL 


Cr veciTA SENSACIONAI 


Collegio 





DESDE 20% 
POR MEZ 


242 — RUA S, PEDRO 242 


ca 










da Elenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, salas 346 
e 307. 16 hs. em diarie. Pho- 
ne: 22-0003. 


Dr. |.. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 


gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
2 210, 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os sé= 
xos) BLENORRHAGIA e 
suas complicações, HEMOK- 
RHOIDAS e Doencas ANU- 
* RETAES. — SÃO PEDRO 61 
Das 8 as 18 horas. 


— 
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A estréa da Lyrica Me-i) Presidente 


tropolitana, 


et noite inaugural da mais 
nova empres, brasileira, qu 
cuja testa se acham leis e 
Silva, Carmen Gomes ce Syl- 
vio Vieira, além de fazer jús 
aos applnusos deste publico 
sempre amavel, encorajador e 
sincero que é O carioca, ime- 
rece todo o incentivo dos que 
se inlcressam, de facto, pelu 
vida artistica nacional, 

Por mais que se queira in- 


ternacionalizar a arte, sobre- 
tudo musical, com panacéas 


theoricas, que morrem nos li- 
vros, q música  definir-se-á, 
selupre, por truços genuína- 
mente  locnes, com os seus 
Duch, Mozart, Declhoven, e 
Wagner, Scarlnlti, Bell, Hos- 
sini, Verdi e Puccini, Sainl 
Suens, Berlioz Hovel e De- 
bussy, pura só cilurmos Os 
prinicipaes marcos de tres ru- 
ças que cievarant as musica du 
seu ponto culminante de per- 
feição, granacza e magia. 

Por isso, todos devemos dis- 
tingulr, com particular sympi- 
tia, os movimentos em prol 
das tendencias nacionalistas 
da arlt e (no nosso cuso), dus 
artistas brasileiros, Já que u 
nossa arte, gentinamente pra- 
sileira, ainda não pôde fixar- 
se. 

Esse espectaculo de estrea, 
cujo conjunto equilibrado e 
conhecedor dos segreitos da 
seen Iyrica, valem pela espec- 
tativu. 

Carmen Gomes, Reis e Sitva 
Sylvio Vicira, Marion Malhaus, 
Perrota e Tourasse, tiveram as 
melhores opportunidades pa- 
va se fazerem applaúdidos 

E se Sylvio Vieira. por 
exemplo, teve os seus momen- 
tos supremos no celebre e ma- 
gestoso — “Suo padre,,.” — 
Anch'io pugnal,..; e em — 
“Su, dunque! sorgete”, lani- 
bem Reis e Silva brilhou no 
“ducito” da primeira scena, do 
4.º acto, com Marion Mulhaus, 
que dominou toda essa scena, 
com n sta voz magnifica, ape- 
sar da sua lingu:gem alemã, 
que multo se differençavw do 
conjunto, todo cantado em ita- 
lMiano, 

Tambem Carmen Gomes me- 
receu ardentes applausos de 
numeroso publico que qo 
Theatro Municipal hontem qe- 
correu, 

E com o quadro principal, 
os côóros afinaram pelo nies- 
mo dinpasão, complelando-se 
com a orchestra, dirigida pe- 
lo sóbrio e competente maes- 
tro Sunliago Guerra; e o cor- 
po de baile, em que Madelei- 








cá À . d 1) 
ne Rosay, mimosa como sem- 
pre, fez as honrus da noite, 

Quanto dos scenarios, limpos 
e rúzoaveis, apenas fazemos 
restricção à penultima scenu 
da opera, em que «s paredes, 
dobradas «demais, necessitam 
de um retoque, para disfarçar, 
ao menos o seu uso constante, 

Em sumimo, uma apresenta 
ção que honra o esforço de 
taes denodados, quando se sa- 
be que não ha a menor ajuda 
official, e muito pelo contra- 
rio, tudo é pugo à risca! 

Clothario Uruguay 


A PENA DE MORTE 
NA BOLIVIA 
As medidas tomadas 


pelo novo governo 


LA PAZ, Bollvin, 28 (U, P) — O 
govermo — expedirá hoje um decreto 
determinando am medidas a serem 
postas em pratica para melhorar a 
capucidade e eftciencia da adminia- 
tração publica, 

O presidente Busch não neceltou 0 
pedido de demissão da chefe de Es. 
tado-Mualor dos Exercito, Coronel 
Frollan Calejfa. 

O governo fez publicar o decreto 
que estabelece n% penas a que fl. 
com aufeitos os que lecarem a Fa- 
zenda Pública, encarecerem a vida, 
e nttentarem contra a segurança do 
Estado, 

Algumas fnfracções ás determiína- 
ções do novo codigo podem ser pu. 
nidas com a pena de morte, 


VIRA*' AO BRASIL 
uma missão militar 


uruguaya 

MONTEVIDEO, 28 (U. P) — O 
presidente da Republica baixou um 
decreto nomeando umn Missão Mi- 
tar que frá no Brasil retrlbulr na 
visita feita pelos brasileiros, em 
Mato do anho passado. 

A Missão Uriuguaya será chefla- 
da pelo Coronel Pedro Slodo, 

Entro ns netlvidades da Missão 
está Inclulda na realização de conto. 
renclas na Escola do Estado Malor 
do Exercito Brasileiro e no Club 
Militar, 











Vae sahir do gabinete 
americano 
Velho demais para 


o cargo 
WASHINGTON, 28 (T. 0) — 
Nos clreulos bem informados de- 
elurh-so quo so ncha Imminente 
a domissão do secretario do De- 
parlamento | da Marinha, sr. 


correo nesor 











————— 











O Presidente Getulio Vargas nu sua passagem pola fazen- 


da do Sr. 


Benedicto Valadares, teve occasião de visitar a 


genitora do Governador mineiro, Na gravura acima vê-se 
a vencranda anciã entre o Presidente da Republica c o Sr. 
Benedicto Valladares 


Impressões (a Europa E das Americas 


A CONFERENCIA DO SR. PIERRE 
FORTHOMME 





Realizou-se, na Academia de 
Ltras, a primeira conferencia da 
serie promovida pela “Commissão 
de Aproximação  Belgo-Braslle)- 
ra”, occupando a tribuna o Mi- 
nístro Plerro Forthomme, Chefe 
da Missão Commercial Belga, quo 
ora nos visita, Perante numero- 
so nuditorio, onde se viam dipls- 
matas, escriptores, Jornalistas e 
pessoas de destaque na nossa so 
eledude, nlém de grande numeros 


Swanson, que, devido 4 sua idade | de senhoras, o Embaixador Afra- 


avançada, pois conta netunimente 
77 annos, — estaria, nas clrsum- 
stanclus anormaes de hoje, Inha- 
bilitado mn continuar exercendo um 
posto de tamanha responsabill- 
dade, 








Se tivesse mais filhos ficavam 
ricos 





mio de Mello. Franco, Presidente 
da Commissão, deu a palavra no 
orador, depois de apresental-o no 
publico, como uma das flguças to. 
presentativas do seu palz, na po- 
Htica e nas letras. , 

O sr, Plerre Porthomme come- 
cou u sua conferencia — Imprca- 
sões da Europa e da America, di- 
vendo que nio pretendia ser optl- 
mista nem pessimista: queria apo- 


- = emressões exuctas, é 


UM PARTO TRIPLICE NA ARGENTINA | não as dc um viajante apressa- 


BUENOS AIRES, 28 — (rp. 
O.) — Maria del Carmen Pelsez 
e Seden, argentina, de 17 an- 
nos de idade, deu a luz a tres 
crinnças do sexo masculino que 
estão gozando excellentoe enude, 
O pao das crianças encontra-se 
presentemento prestando servl- 
co militar no relmento de gra- 
padelros & cavalo, 

O Presidente da Republica, 
intelrado do acontecimento, 
mandou chamar o militar afim 
do conhecer sua situação finan- 
celra. O Dr. Ortiz decldly que 
o soldado emquanto estivor nas 
fileiras do Exercito ganhará o 
soldo de 160 pesos mensaes 
(cerca de 800$000) em mocdn 
brasileira, recebendo | depols 
um emprego vitalício afim de 
poder nttender As necessidades 





do seu lar, O Presidente Ortiz 
entregou no joven pae cem pe- 
sos para cada um dos recem- 
nascidos em cardenctas da Cal- 


xa Economica o 200 pesos 4 jo- 
ven mão para occorrer fs des- 
pesas do momento, 





do, mas as de um 
procurou, através do 


homem que 
estudo dos 
problemas contemporancos, as ra- 
sultunteys essenciaes desenvolvi- 
das nos dois continentes, Inlel- 
úlmente, observava que, a despel- 
to dos progressos da technica e 
da seclencia, o homem não bavin 





A A.B.leosseus conta- 
ctoscomo PoderPublico 





MOÇÃO DE RECONHECIMENTO 


AQ 


CHEFE DA NAÇÃO 


E" esta a moção que a assem- 
bléa geral da A, B. I., nos 
seus trabalhos de hontem, ap- 





da Marinha de 


Guerra Americana á Marinha 
de Guerra do Brasil 


A banda de musica do San 
Francisco, navio capitanea da 
Divisão Naval Norte-Americana 
que ora visita o Brusil, prestou 
uma homenagem muito expressi- 
va aos marujos brasileiros, € que 
constituiu em uma audição es- 
pecial pela Radio Cruzeiro do 
Sul. 

O programma que foi exe: 
cutado das 19 às 20 horas nos 
studios daquella emissora foi ini- 
ciado com o Hymno Americano. 

Seguiram-se as ultimas novi- 
“eos em foxes americanos, € 
or ultimo o Elymno Brasileiro. 


O Sr. Heber Boscoli, locutor- 
chefe daquella estação, disse pa- 
lavras de agradecimento aos ma- 
rinheiros americanos, nem só 
pela homenagem feita aos seus 
collegas do Brasil, como por te- 
rem escolhido para isso a Radio 
Cruzeiro do Sul, 

O auditorio que ostentava or- 
namentação especial, em que se 
viam as bandeiras dos dois pai- 
zes, esteve repleta de officiaes 
"e marinheiros americanos e bra- 
sileiros, 

O aspecto acima foi feito du- 
rante essa audição, 


provou por unanimidade de vo- 
tos, por proposta do Sr. Her- 
bert Moses; 

“A Associação Brasileira de 
Imprensa não seria escrupulosa 
nos cumprimentos: de-seus deve- 
res se deixasse de consignar, pe- 
rante esta assembléa, a satisfa- 
ção com que sempre verificou 
a impeccavel linha ge cortezia 
com que se mantiveram as suas 
relações com as altas autorida- 
des. Para que melhor se expres- 
se esse sentimento de regosijo 
não é demais na impossibilida- 
de de se citarem todos os no- 
mes, que referida moção se crys- 
talize num voto de reconheci- 
mento ao seu socio benemerito, 
Sr. Getulio Vargas, que, na me- 
moravel audiencia do Rio Ne- 
gro, foi alvo de uma esponta- 
nea acclamação de todos os pre- 
sentes pela forma com que an- 
nunciou à sua decisiva collabo- 
ração no acabamento da Casa 
do Tornalista,” : 





se modificado, a sua Intelligenctn 
ea sua sensibilidade não eram di- 
versas uctualmente dus dos seus 
untepassados de millenloa atraz, 
Se ou conhecimentos se alargaram 
en selencia os classificou Us for- 
mn systematica e methodica, o 
cerebro humano não conseguiu 
adiantar ng conclusões philago- 
phicas e moraes de um Platão 01 
de um Aristoteles. Mals nínda, 5 
crise contemporanea, com todos 
04 seus aspectos traglcos e suns 
amenças Intranquillizadoras, vem 
do homem não poder orlentar + 
disciplinar a sua aoção em face 
do progresso mecanico. O homem 
não sabe dirigir aquilo que a scl- 
enclu lhe proporcionou part o 


progresso e a melhoria da espe- 
clt. 
Estudou ad crise da super-pro- 


ducção, as doutrinas do Interven- 
clonismo para tolher u Hberdade 
do individuo, q transformação do 


homem de Ínclutivas num mero 
burocrata, Discorrendo com 
grande facilidade e eloquencia, 


ubordou todas as considerações 
referentes wu tunes assumptlas e 
mostrou que, na Buropa, quesiwes 
mais graves ainda dificultam q 
vida dos homens. Cltou > caso 
dos linguas: emquanto n Ameri- 
ca, muitas vezes malor do que 
à Buropa, fala apenas 4 linguas, 
duas das qunes extremamonto pa- 
recidas, w ponto de nellas Lodcs 05 
que am falam se entenderam, no 
velho continente, num mesmo 
palz, mais de um Idioma recla- 
mn os seus direitos. São vinte e 
cinco linguas que se falam, são 
outras tantas recinmando seus di- 
reltos. Isso pode parecer coisa de 
somenos, mas assegura que « 
motivo de enervamento e muito 
envenena os espíritos, 

Outra dificuldade europta é a 
trndição, pesando exhuustivamen- 
te sobre os homens, embaraçando- 
lhes a marcha lvre, E' cocimum 
ouvir os americanos se lastimar 
da falta de tradição, mas pide 
Assegurar que Ísso é mais uma 
Hbertação do que uma carencia, 
Os problemas do novo mundo são 
bem menores, são bem menos 
Agudos, bem mais faceis d) que 
Os curopeus. Os filhos da Tiro 
pa têm direito a uma certa Inve- 
ja, não como um sentimento In- 
ferior, mas como uma vecitadel- 
ra esperança, a certeza de que, 
neste continente, haverá para el- 
les um refugio, um ponto de ra- 
ferencia propiclatorio. E, com pa- 
Invras eloquentes e vibrantes, 
conclulu num Jouvor no novo 
mundo, para onde se dirigiam os 
olhnres de todas as ereaturas nas 
angustlas da hora presente 





a Allemanha 





Pelulio em Minas tratado naval entre 


e a Inglaferra 


FOI DENUNCIADO PELO GOVERNO 
| ALLEMÃO 


LONDRES, 28 (T. 0.) — O 
encarregado dos Negocios da 
Allemanha em Londres, con- 
selhelro de embaixada, dr. 
Kordt, esteve na manhã de 


hoje no Foreign Office, onde 
fol recebido pelo sub-secretta- 
rio permanente Sir Alexan- 
dre Cadogan e pelo chefe da 





secção da Europa Central srs 
Strang. O diplomata allemão 
entregou um memorandum no 
qual o governo allemão com=- 
munica ao governo inglez que 
em vista da attitude britan- 
nica qualifica de eliminadaí 
as bases que deram motivo a« 
Tratado Naval Anplo-Allemãa 
em 1935. 





À psychose da guerra: na Europa 


A INGLATERRA E A POLONIA TOMAM 
“MEDIDAS MILITARES 


NOVA YORK, 28 (T. 0.) — 
Varias empresas de aço rece- 
beram vultuosas encommen- 
das do governo britannico pa- 
ra fornecimento de chapas de 
aço, as quaes se destinam ao 
revestimento de abrigos sub- 
terraneos contra ataques ae- 
reos. Ao que consta, as encom- 
mendas elevam-se u 100 mil 
toneladas: 

VARSOVIA, 28 (T. O.) — 
Eleva-se a uma milhão de ho- 
mens em armas o Exercito 
polonez neste momento. Foram 
chamados ás fileiras 600.000 
homens, reservistas de varias 
classes, que, com o Exercito 


AS GREVES NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Manifestação em Nova 
York que paralysou o 


transito 


NOVA YORK, 28 (T. 0.) — Uma 
manifestação, renlizada defronte do 
“Rockcfeller Bullding” por 800 gre- 
vistas, pertencentes a um syndicato 
de marinheiros, causou a paralysa- 
ção de todo o trafego naquele tre- 
cho de Intenso movimento de Nova 
York, visto os manifestantes se te. 
rem deitado nas ruas e nos passelos. 

A policia teve que Intervir, pren- 
dendo os chefes dn demonstração e 
obrigando os demais a evacuar O lo- 
ent, occorrendo, por essa occasiÃo, 
violentas escaramuças entre os amo- 
tinados e os representantes da ordem 
publica. 





Grandes criminosos 
presos 


A acção dos naciona- 
listas hespanhoes 


MADRID, 28 (TU, P) — A Radio 
Mudrid nmmunciou ferem sido pre- 
sos os cabecilhas Manuel Nunez, 
Henrique Sarza e Pablo Casares, nc- 
cusados de, durante o dominio ver- 
melho, commetterem centenas de 
ussassingtos, Incendios e roubos. 

Ouvidos pelis nutoridndes, aquel- 
los tres individuos confessaram os 
trimos, verificando-se que qualquer 
felles assassinou mais de 150 pes- 
songs, 

Nunez, Sarza e- Casares, que nn- 
davam fardados de phalangistas, 
perseguiam os mnrxistus que se 
achavam refugiados em Madrid, mas 
foram desmascurados por dols an- 
Vgos camaradas, 

No momento em que se viu des. 
coberto, Sarza sacou de uma piato- 
We tentou matar o marxista que q 
denunciou, 


activo sommam a cifra acima 
mencionada.., 

LONDRES, 28 (U. P.) —. 
As autoridades militares con- 
cluíram os preparativos neces- 
sarios ao guarnecimento im= 
mediato das defesas anti-ae- 
reas de todo o paiz. 

LONDRES, 28 (U. P.) — 
URGENTE — Dentre os mi- 
lhares de homens que hoje se 
alistaram voluntariamente 
no Exercito territorial, flgura- 
va o sr. Anthony Eden, ex- 
secretario do Foreign Office 





A America arma-se 


Encommendas de 
aviões de bombar- 


deio e caça 

WASHINGTON, 28 (T. 0.) «o 
O Departamento de Guerra acaba 
de fazer a cinco empresas de 
avinção e wu varias fabricas da 
motores a encommenda de BTL 
aviões de bombardelo e de caça, 
num valor tutal de 50 mililões de 
dolares, encommenda essa, que 
se enquadra no projecto, recentes 
mente approvado pelo Congresso, 
o qual autoriza despesas na im: 
portancia de 300. mililões de doi 
lares, destinadas- a armamentos 
aereos, 





Apresentou-se o Gene 
ral Mauricio Cardoso 


Emvirtude de ter regressando 
de Julz de Fóra e por ter que 
dar desempenho á nova come 
missão, apresentou-se hontem, 
As nltas patentes do Exercito, 
o General Mauricio Cardoso, 
que vem de deixar o commane 
do interino da 4º Reglão Mi. 
Htar, em Julz de Fóra, 





Soccorros aos 'Tuber- 


culosos 


O Tribunal de Contns, resolveu 
ordenar o registro das despesas 
de 950:0008009, como pagamen- 
to 4 Associação de Soccorros nos 
Tuberculosos, de maúxilio relativo 
ao corrente anno; de 3.750:0005 
como auxiliy à Divisão Sanitaria 
Internacional da Fundação Rock- 
feller, de neccordo com o respect? 
v) contracty 


ULTIMA HORA THEATRAL 





“Senhorita minha mãe” — no Alhambrs 


Interessantissimo, bril hante 
mesmo, o espectaculo hontem of- 
ferecido no Alhambra pelo ho- 
mogeneo e sympathico elenco 
“lenderado” por Dulcina (esse 
milagre do nosso theatro) e Odl- 
lon, o mais Interessuntes dou 
nossos pulãs. “Senhorita minha 
mãe", a adimliravel comedia de 
Verneull, brilhontemente. tradu- 
zida por Bandelra Duarte, foi um 
dos mafs fortes motivos desse ex- 
pressivo exito, que tambem cun- 
ta como fortes porcelias a homos 
geneldade do conjunto e conse- 
quento fulgor de Interpretação, 
o soberbo scenario de Collomb, 
esse mestre inconfundivel da sue- 
noplastia moaerna, e ainda a ur- 
tistica “mise-en-scêne”, 

Na distribuição de papeis, na 
picante mas  imteressantissima 
comedia desse sempre e semprs 
victorloso Verneull, houve apenas 
um pequeno erro, tão pequeno 
quo nem cnega a vdesequilíbrar 
a representação: o papel de Julíio 
vivido por Alberto Dumont, quan- 
do multo melhor flearta na pelle 
de Marlo Salaberry, sem duvida 
mais actor e com malores qua- 
idades para “inspirar” um pas- 
so errado do Madame Letournel... 

Zlika Salubery, passou, viven- 


do à Fanny, Os demnis, sem ex + 
€ Pina medi ad) 


cepção, portaram-se valentemer 
te perfeitos 

Dulcina em scena, represeti= 
tando de verdade e exhibindo as 
suas  marnvilhosas tollettes dq 
Sempre uma apothevse; Odilon, 
com o Jorge, offereco um dos 
maiores e melhores papeis, sinãa 
o melhor, de toda a sua vasts 
galeria de interpretações; Aristo: 
teles Penna, sempre esplendida- 
mente natúral, como si estivesse 
mesmo em casa... Oscar Soares, 
representando de verdade e fa 
zendo grande um pequeno papel; 
Sara Nobre deu grande vida 
áquella criada que está muito 
aquém das suas possibilidades ar 
tísticas 

Tão interessante, agradavel é 
applaudido fol o espectaculo 
hontem (que deveria ter sido es» 
colhido para a estréa do elen- 
Co), que cu estou certo de qua 
desta vez não vigorará o propos 
sito, anteriórmente firmado, de 
renovar o cartaz de dez em des 
dias, pois “Senhorita minha mie* 
tem qualidades para ficar em 
scena durante todo o Malo, es: 
perando tranquiillamente a cupas 
rada.o Inadiavel demolição do 
Alhambra, que terá logar no dia 
31 do mez vindouro, 
A. 


Res 
a 


